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Independência Nacional
lolar Sem Descanso Pela Paz
Ea

•msata-s éo pos «adoram com latenao Jdbllo a .«a.natara do .rnUitlciu aa Indo-Chlna. OOMMI o drrr.momento d* aaagus que por oito longo* onoa ar nr„',°"T,^J"tí',u.M• "*-',M,~ - <"«>«*> '-">d* guerra ao Oriento o o valent* r laborioao uov„Ind^hm* pode sgms, ao loa^ „M j^ da c«utn,^ pacifica do .ua pátrio, «*n • m**am* rn»*rslacon, que M lanem, na luta «mlr. «* mlonlaJUu* fronte*** e oa a*r***or«. norta anH-rleono*. O pmleto-rlado e • povo brosJIHro* *.udan, oalOfOOaaJSo oadvento da po* na Indochina.

O acordo concluído na OonfOrtee» de GenebrarrPr,*e«t. ,,n, pa,»., romideravH par. um maior .11-vlo da trnxsu Internacional. Ratado da luta Incan-aAyel ,U* forço* pacifico,, n«Ura as forço* d. guerra«• «ta airreasâo, resultado d. Irredutível e sábia políticaflVpe. d. Inlão SonéOca, da «.pública Popular da
ndündna ^ 

^^^ W#Wi, o armlallelo naIndo-Chlna é uma prova Irrefutável de que não exlv»-„, problemas Internacionais em litígio que „*»possam ser Holu.louadas .traves de negociação Ospovoa do nmndo Inteiro vé.,„ Mata exempio, con,
externa da lrns, baseado n. coexistência padfleaentre regimes diferente*, so mesmo tempo em Liz r.;(r"m,".*, """•"•u",•, *• * <**« *¦*"-»*.d* - Milíilc. de forço» (Wrt q„c o* círculos domina,,-
nldad, a „m« carnificina mundial C«,a cada vez maisfundo no Coração dos povoa o esforço infatiirúvel cm-pn-cndldo peto governo soviético visando garan ir ,r»/ e a segurança almejadas por ioda . humanidade,

O armistício „a Indo-< hlnu constitui um golpe de*moltóor u. potltíca de guerr. o agreasâo levada .cabo
,^"',.,7," ,.í,",per,,"ls"'s ""«••«'»"-..•"., d.« SEOos t mdos. Dilacerado pelas contradições Internos «campo^o ,n|M.na.ismo se encontra diante de dificulda-s e.o.a dia maiores p.ra r,all^r 0s „m hed|ondosptanos hollclstas. Sob a pressão das massas populareTos monopolistas norte-americanos v*jm os mZ p2nos

H,./,™^ 
<m <ons^«"ítt. O desespero dos incendia-rios de guerra. E Jâ m vuiMas nmis ,—^ u«rem « posseiras provocações ensaiadas pelos imperll-tetas norte-americanos, particularmente contra 6 Z ,

obstáculos no caminho de um maior alivio da 212mundial, não escolherão meios para tentar acender ouIros focos dc guerra ouer nn nPi«„4 ,r ou
T»i nnisn 

f*,,trr-1» q«tr no Oriente como na Europa.Ia pollllea contrasta radicalmente com a orientaçãois* I

Ifor^il™, :"•""• r"un"'vra- ¦»""'-'»*S ™-
uiema da segurança do Euro|»a.

Mais do que nunca a defesa da paZ 6 a grande tarefaque se coloca diante de todos os povos. Trata-se de inten-
lldlrTl nWlS a ,Uta de tÒdm as -W0" honradasem defesa da paz, a fim de que seja conjurado parasempre o perigo dc uma nova e terrível carnificina

co„fr?a0n,° ÍK 
°S demalS I,OV°S' ° P°vo bras«eiro en-

V 
" "'? 

?° 
d° PaíS ,eVada k prm™ l»*» governo de

l átria 1 
C° 

^ 
°S P,an°S ÍanqUeS de sub"»^ » "essa

avêntl 
rraStara n°SSa jUVC,ltude »* s»»« criminosasaventuras guerreiras. A recente «missão» de Mark Clark ?¦

^^erlcap 
e a chegada de toneladas de I

SSS£ C°mprados aos magnatas iaí^ues' ««o iaíffuns fatos que comprovam a obstinação de Vanras no Isua rulnosa política de preparação pi . g\,errí ^
O povo brasileiro tem demonstrado, em numerosas

oportunidades, o seu entranhado amor à poz e a sua de-cisSo de lutar com tenacidade pela. independência nacio-
nal. Atestado disto é o apoio sempre entusiástico que as
grandes mossas emprestaram o emprestam a organiza-coes como o Movimento Brasileiro dos Partidários dop**s o a Llg. da Emancipação Nacional.

Unir milhões de brasileiros, de todos as classes so* rciais, tendências e convicções, para a defesa da sagrada |
I causa do poz e do Independência nacional, para derrotar 1» política de guerra e traição nacional de Vargas — Isto0 «iue exigem os interesses do povo brasileiro.
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>A 0 XIII CONGRESSO 1)0 P (. MEXICANO
Z 

xico'!;ui: ¦*• ^"'«. M »«/nr do i>a;,h„ tnvUm a wgZtU *m*.»agcm a MonUla Kncina, sccrctárlo-gerat do PM.M.t
ÜH0NI8IÓ ENCiNÂ
O Partido Comunista do thasit enfia a sua emtdaçúo fraternal t drcombate no (ongrtssa da Partido Co muni** 4» México

ào de^hade**™"0 
P brmÍUtro ***** /<M»W • inqucbrantàvtl t,«,u

M nossa» pátria» se irmanam hoje na luta contra o inimigo comum;o imperialismo norte-americano, crimLnoto agrc»»or da Guatemala f inlmim*

noT»»o» tnS? 
mUn ' *¦" enC0ntra o ódio e a resistência creteentr» don

,^J0fTugtaa 
6raíí/Wro, formulam aos camaradas mexicano» ivtos de

nTiiS / *"? 
rfa/'zofáo * *«- íonírrrsio. Entorna» certo, dc qur o

S2fl.£ã£,% 
*?**«<* ****** « »ua missão histórica à frente daclasse operária e de todo o povo.
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VOZ OPERÁRIA
iV 272 - Rio de Janeiro, 31 dc Julho de 1954
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REINA A PAZ
NA INDO- CHI-
NA, graças à luta
heróica do povo
yiet-namita e aos
incansáveis es for-
ços da U.R.S.S , a
frente de todo o
campo democráti-
co, pela solução
pacífica das ques-tões em litigio.
Cessaram, assim,
os guerras em
curso e os povosse rejubilam, es-timulados a con-
quistar novas vi-tórias para acausa da paz. Ao lado, o Presi-
dente da Repúbli-
ca Popular doViet-Nam e líder
da luta de liber-
da Indo-China,
Ho Chi Minh.
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PORTUGAL NADA TEM A GANHAR
PRESSÃO DE ÍNDIA

NO PAQUISTÃO ** 1
*

Impotente o Terror
Para Conter o Povo

wmmm^mmmn^mmftmZJrl' 1? "*i"ulü xv-foi D" *»**»»•<> •"'"'"'"«• "* «*•
^o ^j^riS^^^ **• Na*- v«"» àa » ter. .
*•£ mmwf^m^^OmmmTíÁ " """V Ü'*'*l"U •*""" **
havia perfcauto 11^53?^ " *"*¥? da Cl*u' * «**
Píantadwl^a*-^^..?^:??181 l*^ram •* horu.. c palmar**
pia d« .H.V.». d°r,X«n7-*lw^ Mirt.',,',,S,h"1',,*,U'",' »1br'u"ir'"n ***« 3

«•am a PorluL-al '' tropellai que contam entre aa que i*rmiti-
piepara para r*i»4er voltar à mâc-pátria.

O* eatabeloeifnentos porm-¦»m***4*.s nn lintt-4 nào t^jrese*)-tam, hoje, Maão ,^Hl0JÍ fcníut-i-Onicots d« una política e«.>(-
J,***u. pelo *.os*o tempo 0/•«•Ma era xeque pelo movi-»i«ntp de libertação dos un-vos. Não há argumento £p:ut de justificar a manoten-aao, tHib u guame «jo Jdinis-ferio das Colônia do SalaxarOr aJgwnas centenas de mi-•••are*, (je a*.iAUcos, que d»-ria muito aspiram *>eio rc-cuiiherimento de Kl*j, ^gn-g.tos conspurcado*. Al«-g-4*n oe

jornais da roíçào iWenden*
do todos a posição do colo-nialiMno, que mais de qiuutro séculai de »prc**nça>
Je Portugal em Goa, Diu el»anião criaram laços e gg.tahelrvem diferenciações
colturais. Convenhamo» que.«nm. Reconheçamos que aIfcigua ffe alguma penetração,
gue a religião exerce aua in-lmência e que permanecem ri-vos, e em desenvolvimento,

outros fatAres. Isto em nada
UiOdifirará as conclusões. Poracaso, nos 322 an?s da dumi-ruieão portuguesa no Brasil
Mão se fC-z presente também
a modificação da cultura a»*
terior ã descoberta, não hou.
Ve mescla de populações, não
«correram t0«os og outopá fa-
tores que. em lugar de contóu-
z.Vcm 9 tuna submissão per*
pétua do nosso povo levaram,
pelo contrário, a lulas quedesde o século XVIII assumi-
ram um caráter de franca re-
beldia? A lógica dos d<-fen.
sores da dominação lusitana
em Goa, Diu e Damão é a.
mesma dos que raciocinam
pela manutenção de tódas as

Colônias existentes no mun-
do. a mesma usada pelos par*
tidários das Cortes quando
argumentavam contra nossa
própria independência.

O diversionisir.o ao
fascista Sal azar

O povo português nada
tem a ganhar com os ter-
ritórios que seu Governo
procura manter encravados
na índia. Não Jhc serve, se-

A liga dOi rnloninlixta*

A exaccrteiçau nadonal islã
que o .sala/.uÍK*no procurainsufla r no po;o que anumla*<,*a aorve-lhf também à fina-
lidade de desviar a atenção
«Ias massas dos problemas
quer, para a imigt4r,*-io for*
Cada que se dirige profr-rrn*toinenie ao Braaü. Pelo con.trario, acarreta-lhe pesadis»simos ônus inclusive com amanutenção o> tri-pa*. «-uio*
efetivos aijngem «ei*; mUhonwns *»õmcnte em Goa.A grande burguesia jiortu-gué.sa. que vive sôbir* * m}.séria do prójrrio Ponugal éa verdadeira interessada emsubmeter povoa dos quaisarranca lucros imensos para
gastar |>er«lu!àría*rM"nu\ en-
quanto entrega o próprioI«ds k dr*f**ainat**&o anglo-ame
rieana e o atrela no pacto
guerreiro do Atlântico Norte

Das ma»i>as é quo está par-tirai'*, nos longínquos terri-
tórios Indianos o movimeiv
to ontra a manutenção dolerror desencadeado pelos go-vernantes lisboetas contra po-pulações que lutam jielo in-dependência.
que verdadeiramente a preo-cupam: a íome, o terror e
O imjx-rialismo que são a.scaracterísticas inseparáveis
do regime implantado pelo««.economi.sta > de Santa Com
ba.

O governo português, dian-
te de um caso concreto deresistência das massas à sua
polilíea de espoliação prumo-te aumentar ainda mais o
terror que sempre empregou
e continua empregando em
todas as suas possessões,•suas notas diplomáticas selimitam, tão somente, a man-
ter a mais intransigente po-sição colonialista e não dão
nenhuma margem à solução
negociada.

lido do Coiigi-esso. 'M-v.uh.se
um governo realmente demo*
crático |H»r que luta o Par-
tkio Comunista da índia çtodos os democratas india-

non, aj popultícoet it,* ijoa.
Utu e Damão nâo e*tarutm
até agom '^fiitt diante
das ameaças do t*u*dtmo lu*ao. Mas Nehni tif»e afienas
sob a i»resjiflii dau nuiniías,
que etmre |»arn a luta. dUn*
Iff das nmgniíicaa viiôrtii
q»**e am toda a Aula os povo*alcançam contra a eoionla*

Rimo. Por i*io vacila em re*lacftu ftn -possessões portugué*ias e iVnnresas, do mesmo
modo que entrega o reitanro
da Inrlin no mais doMnfre.ulo
assalto britânico,

Mas. as>im como os inte*ré**»-, do rnivo irmão do Po^
togai não m* localizam na In-
dia. a marcha decidida dos
povos do Oriente é mais forte
e decisiva que a vontade dos
«jue lhe pi*f>ouram obstruir o-•aminho.

1
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Ao uuipu actmu. veeta-se, pontühados, os territóriospertencentes ao Paquistão, Estado artificialmente criado àoase do ertieno di rvhgiáo e hoje transformado num trom-potim de agressão à U.F.S.S. eà China. No mesmo mapaestão ussmulados as possessões coloniais portuguesas w-crttstadas no tn-vitório indiano.

aOVfWNO de humehi, capim do Paquistão, matm*deeluiurjom ia |aj « Partido Qommiat* na „m ^J^m pai* A uudidtt mm «•/* nm evn»tr „,,„, «^v üt , t .
dr*«liao* eommÜdo» mlUmammt» pmo uoeêrma dr mtalwmmmAli. aoMültuan. sem dá^du, o rrauliudo do «acOrtU, m,ht,neonetuido «o,», o* KsUutm VnUto*, um matutam mmm mjtrr« ao paín, S eo**eidv»„ ,<*n,i Q tétíê de vèaWn* de governunU t
22ÍÍJ; 

« Waafciayioa € com "viaitan" „o pois rfo ifk§mpc**mUmte Nwn e do v*ce-<,hnimntc Wri„ht e tmmm »vrama
^smdmirmiores da ptiormsom aoíorr», da -aajflo*», eiium of

*0 PaquMdo .. declarou Foater Duiie* «o gaitado unw
t'2tJ7 TI 

* Ímii0rtâncUl «*****». A China Co.au.•Ma tem fronteira comum eom o« território* do Norte ,«*»momtm «o PaqrWsláo; da fronlrtm Vor»> rfrsfe pofn ,„«,..„,
T*.,L l 

H'!^tk''- *** ***** »**»•* a» l<>r;m„ut,r1 o^eta yorA- Herald Trilnme", tmnnmitindo n opmlão'do>inefoa compet<*,<,„», M ainda moM pre^o ao di*r me oacordo ianque paquistanês «transformaria a FaoMUdfo, e*,»riorro «0 mu-rrn, mana Imno cômoda pnm oa WrrW, „ok ameru:ano»quc vodrriam ponaor oi depain de bombarda, cmtmswMmmnak russos da aafa rvnfmr

Todo* tese* planos inseswUo» qm visam a famer d*> p,ugujêtm uma òn*c de ri„rf**<io à URHS ** ú China e tranafor*iradda Niii.1 ejt, da oadeia de nlinajaa miHnrt* «•„* ,„iW.drnôc* du Ásia Menor e do Oriente, ohooam+e, entretantocom a ação »$cãareoe4ora da»fomUm* da paz v com » o«o-•»K*«.o Jd<ül«'« do próprio povo fauimútamAs. Me àm/rotimfrnyorosumeiilc os qnúdimjs vinqws na pvrte oriental a>jima, nas eleições de mur;<o, obrigando** a um golpe de fòrto)para manter em mãos o poder. Depot* di**o, sucessivas ma*mfestagôes de protesto, ajogadas «.« sanaue de monoira o>«uns sotouyem. téui íi/»alorfo im lu*ive a capital, ma partoocidental, Karaehi. Ainda nenta regulo (o pais é dividi,!» emduas parte* separadas por milhar,* de quilômetros ,/« Urri.tono indiano) organiza-se a frente-úniea das forças demonáti.cas c populares, ò semelhante do qne já existe no PaquistãoOrtental, ontU a frente-mtü-a, com a participação rfo« n»Hu.mstms, derrotou fragorosomenie o ffm>émo à Ihi.si ,í, um
proçsmna de paz, reforma agraria, liberdades democráticas e'"etonalL-trõt* do ooméreio da jata.

Assim, o golpe i gora desferido contra o Partia-1 Comtí-
nisírr, saldado festivamente pelas agências ianques, não i*,dc-
rã ivijwdir a luta crescente dos comitês de defesa dos cam-
poneses c do vigoroso movimento pela pac e a libertação na*
cional ¦que cresce no pais, estimulado pelas vitórias dos povos
irmãos da Coréia e do Viet-Nam e i*>lo ineontestávcl prestigio
adquirido pela maior nação asiática, a China Popular.
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k umA União Soviética Prop
Reunião Pela Paz na Eurma

Impossível deter a
libertação dos povos

Se a índia, em lugar de
estar entregue às mãos dos
corruptos membros do Par-

1II1
1

OU$A A

tádio de Moscou
^gora

Effl Transmissões Diárias de
1 HORA PARA O BRASIL

Das 20 às 21 horas
EM CASTELHANO; das 21 às 23 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 32, 75, 40,

87, 41, 21, 41,m 32 METROS.

NOTA JM ÜNIAO K(>YIí:TICA, propondo a reuniãode uma nova conferência internacional, pura debater os pro*blemas da paz européia c a eouseqüêucia lógica e neces-sária úo êxito da Conlerériria de Genebra que permitiu uovoalivio <la sitinição iiilcrna<ioiial e, ao mesmo tempo, umesforço revigorado para iterniitir a todos os povos europeus* seiruranca coletiva |>or que lauto almejam.
,.. Encontra-se a Europa, eaiieeialinente desde 1947, divi-
P dida em dois campos, formado* por paise* tradicionalmente
gj entrelaçados comercial e eidturalitieiite, mas que a pressão
g americana, que avatisala ^soberania»., trata de transformar em
g dois blocos hostis. Todos os países da Europa Ocidental pas-
p saram a ter sua economia e sua política inteiramente vol-
g tadas para a deflagração de unia guerra agressiva, contra
P a UKSS e aa democracias jmpuktres, que só não pôde ser
g levada a efeito pels poUtica intransigentemente de paz posta
| em pratica pela União Soviética, apoiada por todos os povos
p do mundo que transformaram a luta pela paz no objetivo
§ central de sua batalha pela vida. Com os acordos de Bonn- e de Paris, o imjicriattsnío americano deu um novo passoem aua marcha para a gwrrA. Esses tratados que visama corporificar a denominada Comunidade Européia de De-fesa determinam o nssurgimento acelerado do militarismoalemão revanchista, selam, em conseqüência, a divisão arüfieiai da Alemanha e liquidam a serrania da Franca e daItália.
|: A pretexto de criarem uma «comunidade» européia, os
p monopólios americanos, e os vendc-pãirias que se Hte asso-
p ciaram, proemam eslal>elcecr na Europa Ocidental um grtipo
l reduzido de seis países, separado dos outros e hostil a to-
p dos eles.
p Essa política desde qne enunciada provocou em toda a

Europa a maior onda tte protestos que se conhece no após-
é guerra. Mesmo os setores- da burguesia que também são
g prejudicados pelas crescentes exigências americanas, ali-

nham se eonira elas impulsionados pela combati vidade cies->. eente das massas trábaniadóras, lideradas pelos Partidos Co-munlstas. Dessa maneira, áté hoje, não rol possível aos ho-

As-
que

mens do Departamento de Estado fa/erem votar belassembléias da Franca e da Itália, o pacto eseravkadoi
tem probabilidades cada vez menores rle aer aprovado.

Duranle a Conferência de Berlim, a União Soviética, res-poiulendo aos desejos de todos os povos europeus propôs aassuiatura de um «Tratado Geral Europeu de Segurança Co*letiva da Europa», aberto.* j^Jos os Estados e coiitinen-
i ^*m,^ceçâíí' cl.quu col-*-wa, ainda, com as assinai urasdos EE UU e da Reprtblica Popular Chinesa. Essa projiostaconstrutiva foi rejeitada em maio úMimo, sem outras ia-zoes que não as de preparação paira a guerra posta em prática pelos Estados Unidos e os governos que liies i*ãosubmissos.

Em seguida a essa recusa, a reunião da Casa Branca,entre Eiscnhower e Churchlll assentou novas medidas con*tra a Franca e a Itália, ameaçando-as de um mais prontoresUbelecimento do poderio militar germânico. Ttulos osesforços estão sendo feitos, agora, para alcançar a rápidaaprovação dos «acordos» de Bonh e de Paris antes de oufcu-bro. Isto é, até o fim do ano, os imperialistas i.ortihameri-
canos pretendem ter pronta a mais perigosa peça de todoo sistema de alianças militares agressivas que iniciaram a |montar desde o njiósguerra. p

Assim, a URSS, ao procurar ampliar as perspectivas de I
paz alcançadas em Genebra, contra a vontade confessada |dos governantes ianques, se ajiresenta novamente como a |verdadeira campeã da pa« na Europa e em todo o mundo, i
Sua nova proposta, que vai encontrando o combate nos meios *
mais responsáveis do governo de Washington, dificulta >w
manobras dos que pretendem, na França, aproveitar se do
relativo prestígio adquirido por Mendés-France para ser-
vir-se dele como novo advogado- de submissão de sua pátriae da agressão aos novos amigos, dos quais depende, cm
grande parte, a própria segurança da França.

Depois de Genebra, todos os povos almejam, pot unt
novo alívio internacional. E a UKSS demonstra que, como
sempre, está pronta a lar para isso a maior contribuição
possível. tíA i i-SiMMiiÉi^^ âsa 8SÜ8

, i :• i • •
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OÉFErÍA GRAVE AMEAÇA I £A PAZ MUNDIAL De To d
Fraternal Dâs Mu!h

u
os os Países c/d América Latiria

^oclamaçâo do Movimento Brasileiro dosPartidários da Paz sobre a cessação da
Sruoiva na Indo-Chiní.

Ou^iSSS^sm?SS£íüm *"****» rf« •"*«««¦««
na ladoChn Tala ,d , *?*£! «;"*?«<?&> <'« P«erro

-»': ¦»<-^^íto':!:^^:7::^:TlrpM-
do Norte, a paz pôde ser obtida, Amérm

•infcrmirí «T e mra ,WSS -7*"7 ° ü,,'"'° * <«"&>
problemas em liUgl^ °"<C"° "C °"'roíf ""^'"«"'^

M passo líiipurtante r«,caminho «ia «ni4o o da or
ganlxaçao «Ia* mulhere* iatino americana, em sua iuta
pelo convívio pacifica «mo**a» nações, contra aa Injus-tas discriminações sociais «
políticas o por um tutor,feliz para nossos povos, se-rá a Conferência Latino.Americana de Mulheres areunir-se de 27 a 3] de ag6%-to. Coube h nossa pátria -»
distinção de dai a sede d«Importante conejave. DAsaemodo, destacadas personali»dades de todos os paises ir»mãos dota parte do mundomulheres notáveis que sesalientaram nos mal* dlvers«is campos «le atividade «•representaiivas <p» diferente*
concepçfcs e tendências peHtlea encontrarseão noiüo «le Janeiro.

Amplo apoio em
toda parte

O manifesto de convoca
ção da conferência foi **.slnado por centenas de lt'ores e dirigentes femimna*dos paises latino-amerjca-

n-«. mulheres proeminentesem todos os setores de atívídade. O comitê patrocinador. integrado pelas representamos do Brasil, Argentf-na. Chile e Cuba. continuarecebendo ai comunicações
de adesão das organizações
femininas d«>s paises latino-americanos, como a rOrdemde üijas de Acácia*, deCuba, cSociedad de Assistencia Social-, do ParaguaicV Bloque da Federacion deMujeres de Ia.s Américas-da Bolívia, •, Sociedade Fraternidad Universal- e cLíceode Seftoritas*. do Panam*.«Union de Mujeres de IaArgentina-, cAteneo Femint-

^Bfl^^V KflKSt .""*-'"" ^Íkli^B^H ¦ ^'¦¦¦P»^^SSp.*' ^- > ¦¦'«*£. ffl|~^^ jm ^Jà. flflP^HI^^I

Pelo» direi,,» da mulher, em defesa da /„«„,,„ ,• - , 
m^*mm*

em 8*u temârio, reunir.se-d no Rh H c t.uÍT r 
'"" *»*'? 

^M «""*«
,;„*„. s "' 

Jw,iiro n < °«'<-rencia Latíno-AmcrlcMa
WSWM que ameaçam O'.*-ene !•..-,.. .. I...

Participação da
mulher brasileira

ddriosTa P^^m!SI^f<^^/<;r,''m,','0 Btf!iíilci'o dos Parti- i 1° (!c ¥nlA^ >> *> ÇÜ£%1

Rio de Janeiro. 22 de Julho de 1951
a> ABEL CHERMONT Presidente.'»

anza de Mujeres Costaricen-se*. «Alianza Feminina Cua-temalteca y Pahámericara>.
«Union Democrática de Mu-jeres Mexicana* e rLiga F»>-minina Salvadorefía>.

Já foram constituídas asdelegações do Equador. Ve-nezuela, México. Peru, Boli-via e Paraguai.

HE*** ¦. y' ¦*- V" "f9k ¦"*» ' <*« *i . j- ¦" *~~" '

ÍL *:> v ¦.*!¦.•..... ¦. ií^S^V^^^fBTsw, jflSn |lj *&jHEtá3RaS|£y»K BB B^^*S3^^-Í»>m

^BpA^***)*- |wj^.iflB ^^^^^HoH Ifl H^n^K^ ^•WBtftfe-j ^^Bt k tf' v*" jff S>**^*B^^*j»m^v*S b^b«V^$^H*»C^sB

I Vt».^V' aafl lEx^ -^HiL! ^^r*%P *- i^fl BbW* ¦ *aWÇ«R5^,I^^^B ^^RHK ^xUbh

IK*3M oHBC&*fcv. **'^^r -WKÍ-^/.^-i^H H^Bk ^b^bW^^^^^W*'"**'v'""^'*•¦•¦ .^^B^BK J"'^r-"'' W ¦&* 
' ""íàdám

Sá!)i<,s Soviéticos 110 Congresso de
l-oia Contra o Câncer cm S. Paulo

versas teses e comunicações cientifica f sôf« a, desi^r?:
dentes da Academia de Cièncitus Médicas «ia URSS ÍSJI

ceSüe^S^S?, I:vffueni Baslov c VaIe« Butrov
Sad^an«Sr? r"° "*"*?¦ no Combate díl hu'"a'»-

eonfianeí^aSIn^ U°, ?^ manifestaram a sua
S.^cffJaííSiff r"'la^' se «Feciarain; como muito
S^rU i S2íi<laS ^"^í^ oncológicas do Brasil.
ÍS^tér«i«A 7Í2?i?reS d°S fmPree"^"H*ntos brasileiros

Ao lado da intensa ativedade úo comitê patrocinador
que se apoia, em sub-setr«>lanados em todos os Fi-ta-dos, a Federação de Mulhen»s do BrasiJ promove nu-naerosas assembléias e cor.-feréndas de todas as orga-nizações femininas estaduaise locais a ela filiadas. Porsua vez. as lideres sindicaisfemininas declararam seuapoio á Conferência em n\enifesio e põem em movimento os departamentos femir-i-nos das organizações slndfcais e operárias no sentidode assegurar a mais ampla

participação no grande conclave.
Fslã sendo organizadauma exposição de atividadesfemininas que apresentaráobras de arte e de aitesana*to das mulheres de todos ospaíses latino-americanos. Se-rão expostos quadros, escui-tuz-as. livros, rendas, bor-dados e outras criações dotrabalho feminino. A prófes-sôra Georgina de Albuquer*

que. diretora da Escola Xa-cional do Belas Artes e pre-sidente da Comissão Or^a-nizadpra da Conferência, de-clardu a propósito da expo-siçao: «Tanto nos laborató-nos como nas fábricas, tanto nos escritórios como nocampo, a eficiência e capa-cidade da mulher não te-mem confronto. Por issebatalharemos para que aigualdade cie salários acorr-
panhe a igualdade de traba-lho. Pugnaremos dentro doespirito democrático da Conferencia para que sejam assegurados os nossos direitase procuraremos buscar assoluções para os aflitivos pro-

sos lares e nossos filhos*.Dois grandes
Objetivos (entrais
Os pontos mais importa*,tes e básicos do temário daConferência Latino Americ»na do Mulheres Identificamos objetos centrais do cos»clave: os direitos da mulhere a vida e defos.-, da infAneia.
A propósito desses d-.Ktemas, o secretariado brasdelr.» da Conferência pre-para dois importintes t»-a

balhos fComo vivem, enmo trabalham e como iu-tam as mulheres na Amei..<*a Latina* e «A felicidadedas nossas crianças .
A Conferência Latim»*•Americana de Mulheres «*«.«>iribuirá decisivamente nro»só para impulsionar a or^a-nizí«çâo das mulheres e o de-

bate dos problemas que maisde {>erto as preocupam. «*omo também para aproximare irmanar ainda mais os p.»vos latlnos-amer-canos. for-talecendo assim a causa dapaz na América
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JAIME CALADO,
Militante Comunistí!
e Jornalista do Pbvo

, Hà t-inco anos, no dia
Forlaleza, um oficiai in-

29 de julho de 1949, èhj
tegralista abateu o cama-
rada Jaime Calado comvanos tiros à queima-
roupa; Com esse crime
pretendia proteger con-
tra a ira do povo uma
convenção do partido fas*
cistà, o PRP, presidiei
Polo espião nazista Plínio
Salgado.

«Jaime Calado, jovem
tvvoiucionário e jornalis-
ta que dedicou sua ener-
gia e talento à imprensa

_ Seu S^n^^rS^^fr, •

dado d^Jaime Calarin8^ 
me",Ória COm a id™«-

ferir-se fflfflS So SftffiÇm (ra-

ComSa^BríS t!°fado,mil'tante *> Partido
Comitê &tacl,Sd0'ce'.1°Sd0 CeÍt° mombl'° d«
mocratá» de 1, o nTelha?£ 

a re?ação de í;° ^
cidade de toiSí.íi?'$&&** e <'a,»a-
uni jornal à ?lturn ° povo *%frnse de
suas lutas. - 

" Ú° SLlas ^cessidades e de

Pira os iornilicítpc o ? *P Ia' Seu ex^Plo ins-
cotidiana Seu 1 rmÇ° do V°vo> em sua luta
má»tél dos ouTdii^3 TK 

0S dos hCTÓis •Ss^MSS^ restes que 5anunciam °

: ^SSSá> •a^^*' J

'¦'¦•¦ '^nllSfflí



RUI 31 da tUstértesl*i* para a libertaç|q .it>mmti puvu i^ui» é o 1'rt.jjra*"»•__•• Partido OOBMnSfi*l»»m de gattQtlr a ron*tru»
.<•*» de uma rede de esiolasem todo paU. a fim de II»quidar fsir terrtv»] nul queafeta o nonao povo que ê o•n»ilf.ibt*tismo. garante alémde NdUCiO grada li va de fo.daa aa taxas eacolares E.M-PltKííO PARA TODOS t>SJ/VRNS DIPLOMAI***

NOS CURSOi SECUNDA»rh-x técnicos b supe»riorks.
Eli ai a grimle aj.pirac.lo

da enorme classe estudantil
de rtoasa Pátria t a provacabal de que o Programa
aplicado é uma bandeira de
pmgrmu vivo c criador.
Aon estudantes, portanto,cabe uma grande responsa
bilídade do estuJo, assim!»
laçâo e diíus.o deste denti»
fico documento, pois sabe*
mos ser ainda enorme a
incompreensão que medrailentro <bi classe wtudanlll
sobre o Programa, devido avergonhosa arma de quelançam mão os Inimigos
eternos do progresso, que é
a calúnia.

Atualmente, dentro deste
teglm.* em que vejetamoa,
não há sequer um operário
ou mesma um homem da

O DlifldíL
MíilS TEM

Antônio Félix BRASIL
(AmépoHã — Goiáê)

SUPORTA
II1L SITUAÇÃO

classe média, que poaaa sus*tentar por lodo um período•eu lilho cursando cm es»cola* xecundárias ou técnl»
caa. para náo citarmos atrtate realidade daa . -... ...»
primárias que aáo onde ojovem entra primeiramenteem contacto com os ennhe»
ei mentos que lhes ajudarão
a formar o seu próprio cará»
ter. Acrescentando às taxas
escolares, o preço do ma-teria! didático, transporte,
merenda e outras formas cm
que os pais se vêem obrsna-
dos a completar para salvar
os filhos de humilhações
dentro das aulas, iriíinhas
e mesmo rifões, ajudas paraa lesta da "Madre" ou doDiretor), temos ainda o uni-forma, matricula, ou en-

xoval, que amedronta e desencoraja o mais abnegado
OM paia. O que se passa nocampo ratão nem se fala. écalamitoso o mesmo umatragédia de caráter nacional
para a nossa Pátria, pois sa*bemos que a maioria de noa»
so povo, margeia a vida poreste Brasil afora dentro da
mais negra forma de miaê-ria. exploração c analfabe»
tismo. E o jovem é a maiorvitima porque quando náo
tem que percorre, quilôme-tro* e quilômetro» para as-alstlr uma aula, cresce des-
conhecendo até o ABC. Daí,
vemos muitas vozes a eultu»
ra c o saber corno privilégio
e não como um direito detodos. Ao lado do quadro da
grande maioria de nossos Jo-vens que trabalham de d\»c estudam à noite, com tre»

nu-iulo sacrifkio para a boi-
çu e a saúde, vemos quadros
que hâo verdadeiros OCÜltCS
Ã in-.;.- M.u.-..»o do estu
dante pobre, tais como o do
pai rico que vivendo porexemplo cm Anápolis, Es»tado de Golát, manda o fi-
lho de nove ou dez anos,
estudar em uma cidade do
Eltado de Minas Gerais ou
S. Paulo e vice-versa, e com
o maior pcdanüsmo dizem:
meu filho não estuda aqui
para iiáo se misturar. En*
quanto que o filho multas
vezes apesar de rico náo
quer nada com o estudo e
não recebe o estimulo no»
cessário dos pais, que Jul»
gam servJndo-o de boas rou-
pas, bons filmes, conforto e
não "misturado", é* o quantobasta.

Quando nos referimos ao
que se passa no campo co-
mo tragédia de earãtcr na-
cíonal é porque sabemos que

o Brasil náo suporta porn-.ii.*. tempo o que eatá sa
passando atualmente, onde
as forças produtivas de __
tema feudal e senücolonial
eatáo concorrendo para o ca-f acolá mento da Juventudecampesinn. Pois ela medra
sem amparo médico • ao»
dal, com uma triste estatls-
tica de mortalidade Infan-
til deixada apenas como Ina»
trumento de latifúndio.

O Troaram* do PartidaComunista do llraall ao tí«*rantlr dentro do novo f*.glme dr libertação Nad».nal cmpiék«o para tode*.cs diplomados, está eoruan.
do de êxito o esforço que o
jovem estudante «..-•......¦
vcu para formarão. | «brtn-do novaa portas para o sa.ber adquirido noa bancosescolares.

Urge entrelaçar todo» OM•nanai dos jovens de niia-aa Pátria no sentido de mi»norar as agruras em quese debate a Juventude bra-sllelra. E cora a convoca»
çáo de Morena para o KN»
CgtfTRO RURAL DA JU»VKNTUDE devemos con-centrar a nossa atenção pa»ra o bom êxito do conclave,
donde h„o de sair rcsolu-
çúea de interesse para todo*os Jovens do mundo.

. „ .._.„., VVIH uv, ciouai e porque sanemos que

O programa é para a ação junto às massas populares
P N«___ DIDriDAO lermos o Programa

do PCB, ficamos entusias-
mados por ter o Partido co-
locado nas mãos do povoum documento de servirá
para orientar suas lutas paratoda uma etapa da revolu-
çfto brasileira. Da sua Jua-te/a estamos convencidos ao
confrontá-lo com a realida-
de que nos cerca, com a si-
tuação em que vive a gran-de maioria da nação, ao sa-
bermos que foi elaborado á
luz do marxismo-leninismo
e particularmente depois
que a éle se referiu o órgão
do Bureau de Informações
dos Partidos Comunistas e
Operários, como sendo obra
de marxismo criador.

Agora que já dispomos do
Programa, temos diante de
nós a indicação do câmara-
da Prestes em seu informe
«Sobre o projeto de Progra-
ma do PCB»: «Mas para le-varmos o Programa do Par-
tido às massas, para conse-
guirmos que éle se trans-formo em programa do nos-
so povo, de todas as forças

E Nanes RIBEIRO
progressistas, nacionais e 11-bertadoras, ná© bastam aagitação e a propaganda. E7indispensável a ação e a ati-vidade permanente, constan»
te e persistente doe comu-nistas entre as massas, noslocais de trabalho e de rest-dênda, nas organizações demassas de toda espécie e,inclusive, o trabalho indivi-dual junto a cada homem oumulher, jovem ou velhot.

Se a divulgação do Pro»
grama ainda não atingiu onivel necessário isto . uma
prova de que ainda não de-mos a devida atenção a essaindicação. ET evidente a ne-cessidade de intensificar adivulgação do Programa noseio da classe operári. e en-tre os aliados principais daclasse operária — os campo-
neses, junto aoe quais a di-vulgação do Programa émais debii ainda do que nascidades.

A campanha eleitoral criacondições e ambiente, osmais propícios para inten-sificar esse trabalho. Na

(Presidente Prudente —... Paulo).
campanha eleitoral todos os
partidos se dirigem ao povo.
participam da movimenta-
çáo política, fazem comidos.
E' claro que os partidos da
reação procuram enganar o
povo com sua demagogia.
Mas também é verdade queas massas vivem mais a si-
tuação política, procuramuma solução para a situação
calamitosa em que se encon-
tram. Ora, esta solução, a
solução que convém a. povo,
que está de acordo cem os
seus interesses, está contida
no Programa do Partido Co-
munista. Não há momento
melhor para fazer chegar oPrograma a milhões de bra-sileiros do que o que esta-
mos vivendo com a campa-
nha eleitoral. E isto é feito
com tanta maior facilidade,
desembaraço e audácia
quanto mais estivermos con-vencidos da necessidade defaze-lo. Quando se está con-vencido disso, então vem adecisão de passar por cimadas dificuldades, encontram-
se os mil e um meios de se

ligar com as massas c se
mobilizar para o trabalho o
maior número de corr.panhet»
ros, de amigos e patriotas.

Para isso — e no jogo da
própria luta — é preciso
preparar-se. A maneira defaze-lo é conhecida: lendo eestudando o Programa, pro-movendo discussões, reall-
zando palestras e sabatinas,
organizando grupos de estu-
do coletivo. Não tememos os
problemas e incompreensões
que surjam. Temos sempre
o apoio da seção cPerguntas
e Resposta» da VOZ OPE»
RAMA à qual podemos nosdirigir, fazendo perguntassobre os problemas que sur-
jam em nosso estudo, bemcomo perguntas que venham
da massa e que desejamos
reponder mais completamen-
te e com maior segurança.

Tudo isso é importante
não apenas para nosso co»nhecimento pessoal mas por-
que nos habilita a trabalhar
para que o Programa se tor-ne o Programa de todo o
povo.

NACIONAL
Calendário — Agosto

1 
Z Íl _í 

"~ 
^ Car,os Prestes -"írressa no P.C.B.- 1950 - Lançamento do «Manifesto de Agosto» peleComitê Nacional do P.C.B.7 - 194/5 - IaatelMe solenemente, no Rio, o primeiro
Sdadê. Nacional do P.C.B., na lega-

1(3 - 1823 - Nasce Gonçalves Dias, poeta brasileiro,
í _ 

~~ 
ir___ 

~" 
?,U dos Lstudí«-tes do Brasil.1 ~ £SS3S_SBi0' °cscr,,or br"si,elro

M - M - N^mentoje S.h. ..,.„_, _.tactonllite
22 - 1942 - Declaração de juerra do Brasil às potênciasfascistas, Alemanha e Itália.1947 - Chacina policial na Esplanada do Castelo, noKlo, quando o povo, num comício, comemora»
2*í _í m__ „• entrada *_. Brasil "a ÍHierra antifascista,23 - 1934 - Reune-se, no Teatro João Caetano, no Rio*

L_í_!_ rCT A"ti?uerreiro violentamente dl..
• . i_, solvido pela polícia.27 - 1943 - Reúne-se clandestinamente, na Serra da Man»
*o _ ,««, 5q •*_ * " Conf™™ia Nacional do P.C.B.X9 - 1852 - Tem mico a construção da primeira estradade ferro brasileira, por iniciativa de Mauá

INTERNACIONAL
2 

~ 
íoíí 

~ 
£¥1AI?manha decIara S^er^ à Rússia.I - 1935 - VII Congresso da Internacional Comunistaem Moscou.

- 1789 — A Assembléia Constituinte Francesa declara
.0„_ al)0,Ml<>s os privilégios feudais.

— 1890 — Falece Friedrkk Engels, cw Londre^

1869 - Fundação do Partido Social Democrata Ale-m*°' <>m EilSeilí>ch»- 1941 - E«.contr0 Koosevelt-Churehill para assinaturasda Carta do Atlântico.19-15 - Em guerra contra o Japão, o Exército Sovié-
o ia>_ ° entra na Mandchúria.- 19.0 - O Exército Vermelho chega aos muros deVarsóvia.

ÍÜ 
~" 

liV 
~ Nascimen»o de Karl Liebknecht.

17 Z ío__ 
" 

í^f^Çâo da Coréia pelo Exército Soviético.17 l»46 - 
fundação da União Internacional dos Estu-dantes.

18 - 1907 - Congresso Internacional Socialista de Stutt-gart.
__ 

"" 
}í__l 

"" 
l?™* Baízac' financista francês.*hi -. 1789 - Discussão e aprovação da Declaração dos Dl»reitos do Homem pela Assembléia Constituin-

,«,_ !lFrancesa (20 a 26 de agosto).1946 - Proclamação da Bep. do Viet-Nam presididaPor Ho Cld-Mim.a - 1927 - Saceo e Vaiizettí, sem terem cometido qual.quer cnme, são eletrocutados pela justiça de
io _n_.„ Stí dos imperialistas ianques.Ai — 1944 - O Exército soviético liberta a Kumánia dojugo nazi-facista.
M Z í?íí 

"" 
Íibcrta^0 «. Paris» da ocupação nazista.

11 ÍII2 
"" Nasee He^eí' tnômlo alemão,aa -» 1918 -- Atentado contra a vida de Léuin, por amaagente da contra-revolução.1948 — Falece Andrei Zhdanov, destacado dirigentedo P.C.UJS.

193«-• Falece o escritor Hemi Barbusse.ai — 71 A.C. — Morte de Spartaco, chefe da mais famosarebeliãa de escravos da Roma Antiga.

ÍÒ PROGRAMA DÓ1
P.C.B. num

Internato Americano i
_. 

s\ *v_^ ^^aS%ammt%Mmka^m*miSMs1st

. P ARAÚJO (fortaleza Ceará)

»Én__,r^7^s.p,;^,".r'.u—«—
Intcniato m-rtAi^ntc i_n_ _n, »»aKslu»«io denlro de umHá h5Srw^A2_£^___?_?° "orü^-
«»m muito enrinho 

™\m 
i_nnu. 

' 
ÍL 'i^^ cra lrmUd"

protestar contra as M__a_______l,epolH que •" «>meTÍ .»
cometendo em nclí Ms Íl_^rLOS awrt««o* vim
i«g«r na rua. O pdmí^rS^0^.^?- * Wtw mo
talHlerimento, ThW^fy mS0Slg" ° «*"*<>* *> en-
oito anos, atnarandoa neloa 

"3? r*1***0* ¦»¦ ertaoça de
P«ra Imüxo dwSe^TÊL _^;#00,OC!Í_____ dc cab<^
fotografia daoucla nihL i m-nutos. Tentei bater uma
pSr^^Kjf^^g «"* chorava de cabeça
«Mdo pelos bajulador^ dn iJ # ^ d° ^^'ndre. Fui im£.

ma. De fato. sou n_^___ ™ ? f°isa certa ^ ****+
meu dever hL 

" 
llTSmST^Í ° P0" li>0 wh« *»

contra a opressão. P*nas me ****** «tlmamento
Por ler protestado contra essa _____«_. #..>de ser expulso do colégio. Ma_i_É_^____f *L an^-eado

americanos fazem. Há tomvoH~etu%Lt t °tpk? quc *»
dos americanos, chamada^ Tl_r_ld« n.?*1 ° ^^ * Um
«O Brasil é nosso» Com lS^m2_LC0Bt,Dna ,íprítar;tratam os americanos de coTnizir o^Zi?'? ST*™***'

Os americanos são contra as pronrias K^ dn _____!

r*^aj3_3?._íafi5s_eS__<5 _?"_;

Um dia perguntei ao americano Jim F. Wilson o o», fi,

doml_r „ m„„_, ,_ ? __fi_i^S5S_____
países, que a R.Lssia era pobre e não tinhí S R..__,__qae nunca niniruém viu _ i'p«_ __; * • naan. KespondI
«*__.., libeX .n_os S _nTo" _f ^ _. ' "

e rico e de nwdo nenhmn nosso pais é ámeaoido Jr e aNas democracias populares há pâde paz parT?^

S^"^t__í_-* ^ W&&&X
Vé-se por ai que os americanos só querem a iruerraAqui, os americanos dão aula contra oTomuntemí IA-das as sextas-feiras. Mas os bra_ílefrbTpatrToffif^tão

vaçao nacional. O Programa diz a verdade sobre nossnpátria, sobre a situação da juventude. Com o fÜctSSpodemos provar que as aulas de anticomunismo sáo S
te™SSl,ní!Sm,1UdIr r estudaj,^s- Os americanos do .ternato pregam o anticomunismo porque os comunistasdenunciam a exploração americana em noss_?n__?_L™N_«patriotas brasüeiros, atamos de acô__o ^ ^Programaporque nosso desejo é viver numa pátria rica a fdfa_7ri£impara a terceira guerra mundia? deseja 6pJr 

JimT
Hoje, so porque eu estava em pé no portão, na calcada,o diretor do estabelecimento deu um grito comJ_o Comoprotestei, pois não havia nenhmn moüvo pírS éle dfeso

SStfoZ _f_nsfe,podia ir embora- *** fsSwfflcristã que os americanos querem implantar no Brasil di«
S m_n?feRtoT°^,índÍ08- MaS ^S5____RS_S_&
__ri_H___i_f_^______F05 ° «**wteta. de Prestes. Nósacreditamos na palavra de Prestes, pois tudo o que êle diaestá acontecendo. Há fome, miséria e desempíôgo En.
de^__e^_„nraSÍ,eÍr0 na°.tem »"lner ° ««e com?r,Tm fUhq

t_Ar,í.«to<S,,0i_.Íto.é: E,eger m P**riota«í Derrotar os en»
do ' iÍ!_Lfem>ír ** e,ntre?ulsta« "*« Próximas eleições
dato* L ^r°* °Jm'° lra ** urnas P^ <»»«<* ob cidi»
S,52 qm __! °. caBdlâato« »Pontados*por Prestes,piHuipalmente, os protestantes democratas de todo© Brasil

¦ 
: 

-. ¦



Imrqwtáí rTrrsimüj
aV s<s UsÜor uma corto «u%
oue dkt "U, várias t&.c*,
sem me couwnccr, porém

£w 
CetAUO é um rttf«s*e*<»>¦¦ em noêso país do

imper/cdismo ameticaso, os
fn«*»uo o iokir. Não qurmm miulisto. Sm absolutoa> " ¦ mesmo o governo deOetüha está inteira o justa-muni tf desmoralisado. Nãot-MH/io dút>ida 6 outrax He êle è um representante do imoe-
ZuZa6TaÁZrL^mbilt4nn *22«*2 ^nLZmenlhga.ioi aos americanos, como por oxsmplo os m Astü, Ch«.
fciiiitiem aeiee. Qual lambam o motivo do aruno da unn

^JSzzTff» r„f *flfer,inH ¦""/" **
treaar soiio nrlÁL „ . 0fítuHo ,er *« recusado a en-# ty»n nosso petróleo o..* amwrknmoêf Penao mu* *>.„N*f*sn coso, o vendidu mio tutUtrd ,ul ,L .., 7 .do lícimhlicn aijiJI i- Mtar" '•** P***>OU dl» prttsutentc.

A «awasSSJBSSSaSSiS» ^»-^t- >tgft{Wfc;Tg|B*»t^Ã ¦"' .oftffi o Programa do PXJL e a lula Contra
0 Governo de Traição Nacional de Vargas

R
.«ATÓ.V70 (7^0* (js. tf* ffi *„„/„>

KSPOSTA: o leitor cl.infto ser getullsta. mas. n»verdade, alimenta enorm -s
ilusões no governo de Vais
gas, governa a serviço doimperialismo norUpameric;

Até mesmo através <dados oficiais pode-se com-
provar o caráter de traiçonacional do governo de Var
|as. Em mensagem ao C< n
gresso, em 1952, Vargas d*flarava: --Antes mesmo deassumir a chefia do PodeisExecutivo, tive a oportuui.snde de responder a umatota pessoal, que me foi
apresentada pelo embaixa*
•or dos Estados Unidos daAmérica, sobre os proi>ósi.tos que animariam meu goTerno..., fisses propósitos.Cètulfõ os demonstrou e ossemonstra todo dia atravésSe atos. Na esfera intenta-tioual. o governo de Vargascolocou o Brasil como cau-datário do Departamento deEstado norte-americano. NaONU, a delegação brasliél-tn xota sistematicamente

tom os provocadores dr-
guerra, desprezando os an-seios de paz do povo brasi-letro. Traindo os povos irmãos da América Latina,votou contra. Porto Rico
pronunciando-se a favor dáresolução que desobrigavaos Estados Unidos de pres-ter contas sobre aquela colo-ma' e considerava, assim.Porto Rico como nação cin-dependente», e apoiou, atl-vãmente a, agressão contra» Ç-uatemalaw-Km Caracas, adelegação de Tárgas s& dis-iiuguiu como - porta-voz do?imperialistas norte-america-nos

energia da Hidrelétrica deí>»co Francisco para revende-«a as cidades do Nordeste•\'o pais só têm andamentoas Inicltlvas do governo qt.efavorecem os monopóliosianques. Ferrovias e perrossao aparelhados exclusiva-nrwrte eom o fLxo de Unais*'*»rt.-ir mais minérios esrra-tegfeos o areias menasfOaav
quase do rtaea. para a tndus*
triíi Kéfíea americana. Ro-¦Jeíellèr ° «Ko-Í Kaotíít»ontem terras e concessões
para dominas a produção

formas sutis, cedia o petrtS-leo brasileiro k Standard. Alirme resistência popular aesse projeto, porém, determi-nou que o mesmo sofresseuma série de modificaçõesdurante as discussões noParlamento, que o tornarammenos entregujKtn.
Diante, disso, porém, quoUt Vargas? Km primeirolugar, nomeou um agenteda Standard OU, Juracl Ma-galhács. para a presidênciada 'Pctrobrás*. Nada U-z

pitra desenvolver a produçãonacional de petróleo, negí.u-dose a negociar com a
L'.ItS.S. e as democracias
populares, capazes de fome-cer maquinaria necessária àextração o à refinaçáo do
petróleo. Além disso, é pro-pósito deliberado do govêr-
no, que começa a ser levadoà prática, fazer com que asrefinarias de Mataripe eCubatão ^ refinem petróleobruto importado pela Stan-dartl. ou petróleo extraídodo subsolo brasileiro, pardentregá-lo à própria Stan-dard, a fim de que esta pos*sa revendê-lo e auferir iu

ertis enormes. Assim, apesartia aprovaçáo do «Peirc»-t>rá.«>. o i»etr.'ikH» brasileirovai sendo entregue á Stan«ard peki governo Ae Var-gas, _
Quanto* ao salário-mlnlmo.

Cargas tudo fêz para torpedcalü. Desde junho do anoP-^do. Uírminai.un «,s eA.Utdos oflda,s HUe co,;duJMmnplo aumento do salário-ml-nlmo dr 100^. QlIf. tH q^tulío? Transformou em leiessa exigência que corras*pondia a uma necessidadevital dos trabalhadores cujosnl.irlo diminuíram enorme-m<*nto em vtqpaft da alta depreços? NY,o. O governo pre^telou quanto pôde enquantoos preços subiam cada ve/mais. de tal forma que. d«7meses depois, quando foi de-cretado novo salário-mínimo,
os tubarões já tinham prâti-camente anulado o aumentocom a majoração de preçose o próprio governo Já hâ-via se encarregado de des-valorizar a moeda e aumen-tar os Impostos de tal for-ma que o benefício ficoubastante reduzido. Aindamais, Getúlio redigiu o de-

emo de f.-ii fonna que perinit«« sos imtn-ií-a soflsmaremP».r« náo p^ífar mWfitnlmente o saiArío-mlnlmo. K'
ES* «to-tacar que o novosa «rlo-mlnlmo foi conquls-taclo exclusivamente peKuta unida o organizada dottrabalhadores.

O leitor diz que aputa oPrograma do P.CB. E* do

esirsnhàr. no entanto u onsaniesuta tluadüi num ¦•«•.
ví*rtw tão aber»amet,te «tetintçâo á práirla «amo o •*>
virou de Vargs*. \ tette fti*|.üamental do Programa •« adernitiadn ilo znvtom úê
Vargaa #» sua sutwtituf» »opeb governa democrático dolílienaçfio nacional. Nâo háotüra m.Iucóo fKtra m pt.».blemss do psls. (>« fatos de-
monstram que o governo doVargas, que hoje representa
os interesse* dm lutifundii*
rios e grandes capitalistas a
«frvleo do imp^riallfino
norte rimerleano, é o prifiel*
pai obstáculo & übertaçáo do
pais do Jugo do impcrlstl*.
mo nortenm«Ticano e á c ri-
quista da felíeidade e o bem-estar para o nosso povo.

trVVVV

VOZ OPERÁRIA
f tas 11,12,13,14.15. 16, 17, 18, 19,20.

2l.26el3i

Tendo-se esgotado as edtgfe de VOZ OPERA-
{f im »«J; '¦• 'h '*•a- '"•1T'lx- '"•2,(-».««

Llu 
* sofir,fa,nos dfw ¦»«•« IHtores e amigos qu-} tenham exemplares dessas edições, o favor de

$ no-kw remeterem eom urgência a rim de que p«.-Hsunos suprir falhas de «osso arquivo, pilo q,»emmto agradecemos. r '

A RKDAÇAO

fiP***M*'s'a>a»a*a^^ :-- - - ~~ ******* ,

^1 
MlipilllJ v '"' -¦- ¦¦¦¦¦¦¦¦ -¦ ¦ ¦__^wj
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Quanto k> política interna.
J ;">'as tudo tem feito para
Jaoihtar o planedos imperià-«stas ianques de tratisfor-mar nossa* Pátria em colo-ma. Para satisfazer off mo-nopólios aihques, reôUsá-see.s!ahoiocer relações.com a1 ••K.S.S: e cem a China Po-
fjdnr e * mtensificar o in-
rçreambio cem as demoera-clas populares, ocasionandograndes danos à economianacional; As concessões- aosmonopólios noute-americav"ps se multiplicam. A Líg.V.«mi recebido novos emprés-«mios com a garantia do go-

Jj*no. que tarmjèrn lhe eon-«eae favores: «soais, permi.™? a« trtisté aumentarrlL(M^rmes',ucros dp! ««<»
*.í i ,? m**mo se Pode dl-wjp líonrf ASmarequevai
Jr**»* de mü(i ^^ J

O lejr„r lembra os ataques áSO governo feitos por co- Inheemos agentes americanos |e atirnia que esses ataquessao motivados por medidasantumperialista do govêr-no de Vargas. Nada maistaiso. Entre os grupos do-mmantes. ligados aos impe-nalistas, existem rivalida-
fies e contradições. Essesgrupos disputam entre si ospostos da administração dopais e os favores dos trus-tes ianques. Mas a verdadee quo quando se tratam dequestões importantes para oimperialismo norte-america-no, e para a manutenção doatual poder dos latifundtá-nos e grandes capitalistas li-gados aós monopolistas nor-te-americanos, todos se põemde acordo. Ná> é verdade

que, no caso do «Acordo MiHtar Brasil-Estadós Unidos*citado pelo leitor, tanto Cha-teaubriand como Lacerda,tanto «Visão» como os entre-
guistas da UND apoiaramcalorosamente o governo de
Vargas? O leitor diz que "
Vargas foi «obrigado? aaprovar aquele infame tra-tado de guerra e submissão.
Quem o «obrigou»*? Os Im*
perialistas ianques redigiramo documento* e Vargas oaprovou gostosamente e em*
penhou-se com toda energia
para fazê-lo passar, porqueseus interesses de grandelatifundiário coincidem com
ps interesses dos frustesIanques. O povo e todos oa
patriotas protestaram portodos os meios contra a«acordos., mas Vargas reprl*miu os protestos populares.Vargas negoú-so a entre*-ra hsso .teSanuo ea«d zsj
gar o petróleo aos ianques?
Náo, Vargas tudo fez e tudo
querar i Standard Oil. Dian*tt» da grande campanha po-pular em favor do nosso pe-tróleo. Vargas procurou•nanobfftr propondo a cria*
çao da •rPetrobrás» que, sob

J Ajuda Mútua 
Operários e Camponeses

pWT EROUNTA - De que modo os operários ajudarão os

^ 
camponeses na luta pela terra e os camponeses ajudarão

I os operários na luta pelo melhwmento de suas condições
6 de vida í
$

Virgílio Alochkin
(Arapougm 

— Paraná)

I primeira vez no seu Uvro '«Quem sãó os ãSJí J" ^
I e como lutam contra os-aXH^mwa^^dÇlaíí ^VOI fileiras da social-democrael», Lénmttevs^oúe ve^r ,faS1 grande luta de muitos anos." induSiv^tea^tetoanSf* para tornar vitoriosa esta idíia ^nt^vi Í„i ¦ neKn<l,,ov,
§ leninista. A história,c Iíts^^^Í^^0^^
| tinha razão. Para isso ooruomrsob^LX ?3SJ^nJn

SSS &***# Si«i^*OâSe^ conloHdacSdo socialismo na União Soviética, hoje em i£ de tons?ção para o comunismo. A Übertaçáo do grande^ovo crSe dos povos da Europa e Ásia que vrventXSSmo^atico-popular são outra prova do 
™££ 

eS dt
géia da aliança operário-camponesa, qtfe a nritií? íia*mstrou ser viável c justa. pratica de-

na SS- ca+mP°ne*8 são o aliado natural da classe ooern

miséria, une os operários aos camponeses. Na fase\níida revolução bsasileira, nada há qursepare o orSeTaSSde todos os camponeses, ricos, médios e pobres TodnTâ™interesse em libertar-se da exploração que S sobre Í£Sombros, imposta pelos latifundiários, KSíaSeSSpanhias imperialistas americanas, tipo Ander£nfr^L^m*pelo governo de Vargas. Os Intêrêss^s^Sl^I yton* e
camponeses a lutar siThVdo^a òla^orLSria i Í^Lm .osliado a transmitir suas exSriênda^^l £l\»n ° S^aos seus aliados naturais.^» orática Sn?ÍI?"0 da luta
poneses vêem. an«í. «J^ 5!í* ^S?.?.08 fat?s. os eam-

í^°^ad0ni'1ldÍZ que na luta htertadora do povo brasi- |

Muitos exemplos positivos têm-se verificado nièf»». Imente de ajuda concreta dos operados aos carn^neses e $mmmmmmVEt.e%Z T™0*' Entre ^tesSS t 1
Si-? í Conferência Nacional dos Trabalhadores í

neses, ansiosos S erSS mlt^ 5^beça,dosfan-P<> í
para ser vitoriosos sobrei ÍJff ?• ade^uad°s de luta
E' típico, nesse imido o aV^S^l&noB exPIoradores.
de Monte AprazWe! em Sã^ Pauln tIT °" caraP°^es
I Conferência SE3ft?dMÍT^nt^^iffitílE^«io da

.Vês de quatro dellgado^f? èrS^na^feí^?1^ atra"'volta do conclave começara™Ta SithS da Inhauma- (lf>
fundação do Sindicato^Coonos1c™J?Tr<lS para a
Aprazível. Logo realiaram iiSL »« T,^das de Monte
a idéia, com f presenS[ £ ÍS^ «sembleia para debater
uma festa na FaSeSlanL^Sl?^^ Realizaram
poneses. A idéia dl fundação díw 

c<;nvWaram ^ eam-
fértil. Foi acolhidai netos íam«««fldlcato Caul em terrt'n<>
Em íiaa^d^a^o^aSBSSSsSS! S2 Coisa sua-
frente da luta pelos direit«« -52 °í íura*ft*- « está à
e camaradas * reivindicações dos colonos

pelos caminhos que as ScíS SS °Perari°-caniPonesa,
çarem ao espírito eSio ^ dí?^^eretas es^^^ In*
de luta. Por isso, Sando m «SS^f em SUa experiência
como temos o sraSL9? ?Pe.rari°s entram em greveRio Grande SSRi W6t?e^ de Sâ° Je^m*mTno
cariocas em ¦W^Sffi^SH?"* dos ««*.ôes
rarios. De fazenda emTa^enda?dV 3?™ seus.ifmã^ ope-
gêneros alimentícios;/põemnos em iSL?1?,"1*10' reunem
para a cidade, a fIm dò enrriwr^ canlinhões e rumam
operários, sMcoiniTés?dê!SSSE,"aLS!?c! d?s finmcatos

poneses vêem, en ioT na ílise^iertria iríff °S 
!?r* P*ra.a ^^«^«atoeW^J^^ e rumam

ê de verdade, a única forçaTea^zd* I L!^0 qu? ela* ^rtrlos, aos comitês de «reví.. - se?°! dos s*ndicatos

Ri- 3 V7/1Í54 - VOZ"òlSâa -^77 t^f^^^^~« . rlHSSSSHÍ Si£í

I I
I

—t™« 
**.o«ae «a.irente democrática dê liber. ii5in„i;i?perArlf,!r *" ra*mon*ses; s* dua^cHs'^*^^^ constituem as fòr^s fundamentais do povo
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CHINA!
0 CAMINHO PARA A PAZ CONTINUA A TER OBSTÁCULOS
MAS ELES AGORA SÃO MAIS FÁCEIS ÜE SER REMOVIDOS
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P r sêiden-
U Ho Chi
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ELA primurn t*t, dendê 1932 não se desenvolvem na Ásia operaeõeimUitares entre exércitos regularcã. l)e»de o dia 21 de julho, mediante acordo obti-do em Genebra, foi determinada a cessação do fogo na Indochina e tomadas asmedidas indispinsáveis à »atisfaçáo dos direitos inalienáveis dos povos irmãosdo Viet-Xam, Laos e Cambodgia. à independência, à pa: c à democracia.
Depois de uma custosa guerra de oito anos, condenada pelo poro da Fran-

ça e enfrentada heroicamente pelos patriotas da Indochina, as forças da paz, obti-verani uma vitoria magnífica, que constitui desde já um desafogo internacional epossibilita a solução, mediante negociações, de muitas outras questões penden-tes, amadurecidas.

UM ANO DE VITÓRIA PARA A CAUSA DA PAZ
Um ano transcorreu *-ntre»

a assinatura' do armistício na
Coréia e a ordem de cessação
do logo na Indochina. Um
ano de derrotas para os im-
perialistas e de êxitos redo-
brados das forças democráti-
cas de todo o mundo. Êssc3
dois fatos estão Intimamente
entrelaçados. Os conflitos co-
reano c indochinés pusseram
frente a frente as mesmas
forças: de um lado os impe-
rialistas norte-americanos e os
que lhes seguem os passos cm
busca de nova conflagração
geral, e, de outro, os povos
Interessados na manutenção
e consolidação da paz; de um
lado estiveram em jogo as
forças em desenvolvimento que
despedaçam o colonialismo, do
outro os mais encarniçados
inimigos da independência e da
liberdade dos povos. E. em

ambos os casos, os fatos de-
monstraram a realidade hls*
tórlca presente, a impossibili*
dsde de nos dias de hoje deter
pela força ou por qualquer
outro meio o florescimento da
vida sobre os escombros de
um mundo velho e agonizante.
Tanto na Coréia, como na In-
dochina, os imperialistas, após
rudes perdas, tiveram de reco-
nhecer a Impossibilidade prá*
tica de atingir os objetivos
que perseguiam e assinar,
constrangidos, o fim de uma
guerra que foi por êle mesmos
desencadeada.

Quem, depois disso, poderádefender ainda o uso da força
como processo de dirimir con*
flitos internacionais, senão os
grandes acionistas das usinas
de guerra e os monopólios de
diversa categoria que da des*
graça dos homens simples ar*

rebatam lucros cada ve? maio
res?

O acordo em Genebra é, por*tento, a reafirmação do método
de negociações como único
meio de resolver as divergem
cias internacionais. Os impe*
rialistas proclamam: «De nada
vale negoclar!>. Mas. compeli*
dos, vêem-se forçados a sen*
tar-se a massa de conferência e
assinar acordos que lhes des*
mentem as palavras, e dimi-
nuem a tensão internacional.

O novo reagrupamento de
forças surgido em escala mun-
dial depois da segunda gran-
de guerra, alterou a correia-
ção existente, em benefício da
paz e da democracia. Essa cor-
relação é cada dia mais favo-
rável. Ela permite, assim, am*
pliar e consolidar os êxitos
imensos que significam para
toda a humanidade as derrotas
dos belicistas na Indochina.

Essa convicção retempera
os homens de todos os contl-
nentes que se lançam em novos
empreendimentos para alcan-
çar novos sucessos em sua
luta contra os incendiários de
guerra.

COMO SE CHEGOU
À GUERRA SUJA
A luta do povo do Viet-Nam

adquiriu novo impulso duran-te a III Grande Guerra, quan-do em torno de Ho Chi Minhse organizou a resistência

Desonra o c
*-" 

. 
•"!

tástrofe par»
os ajEtressoles franceses

A GUERRA patrióticalistas franceses um alto
baixa» dos colonialistas,
são as seguintes: i*£.QQO
prisioneiros de guerra. At
tas arregimentados à ffanão incluem os ferido, an

Três mil bilhões de /n
quo as parcelas rcfvnnttti ...
cidas pelo tesouro norteé irnno.

fkt-Nam custou ao» imptria- ,¦O em t'ida« o dinheiro. >ls ]
as parcialmento publicadas, íios, m.ooo feridos, 28.000 |

izas referentes ao» metnami- §
poro as tropas colonialistas 1
grande número de mortos,
•os foram disjienditlos, sendo §>« últimos anos foram fome

Os mais conhecidos ge
j| derrota c a desonra na

I de Tassigny, Navarrc, Ca\
Todavia, o maior prú França foi a submissão cn

*• governantes vendidos, cm
canos.

Grandes baixa* sofrt
contra os quais, con. utpt

Iais franceses encontraram a ú
o-C/iifia. Leclcre, De Lattrc i*

I
•o que a guerra causou à 0nte a que a submeteram seus â

hçâo aos impi rialistas ameri-

Os colo7iialistas franceses
praticaram na Indo-China tô-
da sorte de atrocidades, para
afogar cm sangue os anseios
de paz e de liberdade do povo
de Ho Chi-Minh. O degola-
mento sumário de líderes po-
pulares e guerrilheiros re-
crudesceu nos últimos anos.
O clichê ao alto mostra o ca-
dáver de um sacerdote budis-
aa brutalmente assassinado.

Mas a luta heróica dos po-
vos da Indo-China forjou um
Exército Popular poderoso e
apoiado pelo povo. Os fran-
ceses -passaram a experirnen-
tar derrotas cada vez maio-
res, que cxrfirinaram cem a
batalha de Dien Bien Phu, em
que as trovas libertadoras sai-
ram vitoriosas. Ao lado. o
quartel general dos colônia-
listas no campo de Dien Biea"Phu, capturado pelo Exèicilo
Popular.

Viatchcslav Molotov, Ministro das Relações Extcrio-
res da União Soviética.

contra os militaristas nipôni-
cos. Foi graças a isso que
quando, em 1945, sob os gol-
pes quo lhe vibrava o Exerci-
to Soviético, auxiliado pelastropas populares chinesas, os
jnponses tiveram de deslocar
tropas que se pôde dar a in-
surreição do povo, nascendo a
República Democrática do Viet-
Nam, a 19 de agosto.

Em janeiro seguinte, reali-
zadas as eleições a Liga pela
Defesa do Viet-Nam — conhe-
cida como Viet-Minh — alcan-
çou oitenta por cento dos su-
fráp-ioá.

Em março foi assinado um
acordo entre a França e o
Viet-Nam. Por esse acordo, a
Franca reconheceu a Repúbü-
ca Democrática do Viet-Nam

como um Estado livre, com par*

ambém o povo viet-namita É
cidade de armas, os franceses É# desencadearam um temmstial Mas todos esses sacri% ftcios receberam o justo

ú dôncia nacional c das lii
¦

Iw na garantia da indepcn- %es. f*

lamento, exército e finanças
próprios, participando da Fe*
deraçãolndo-chinesa e da União
Francesa, i^m troca, a Repú-
blica do Viet-Nam' concordou
em receber algumas tropas
francesas.

A finalidade dos colonialis-
tas franceses, como os fatos
demonstraram adiante, era tão
somente ganhar tempo paradesfechar um ataque contra os
direitos dos viet-namitas, já re*
conhecidos. E impedir-lhes de
alcançar quaisquer novas con-
quistas. Assim, ainda em abril,
o governo parisiense começa a
exigir uma situação especial
para a Cochinchina, que é par-
te integrante do Viet-Nam.

Nesse mesmo mès. procura
do um acordo amigável, o prsidente Ho embarcou para
França, onde foi recebido .
honras de chefe de Estado.

A seguir, os militares ira
ceses constituíram um «çov
no> títere na Cochinchina e
constituição do um novo ga
neto por Bidault, conheci
agente americano na França;
fêz agravar a situação. Ap«
disso, graças aos esforços ira*
sos realizados pela Repúl
Democrática do Viet-Nam,
possível obter a prorrogas
dos acordos de março. Lo

em seguida, Léon Bluni t*d
nou um ataque a Hanolj
bombardeio de Haiohong
operações generalizadas cont
o governo da República.

S^^S^^^KS^áwsJPisíPfflP^ > .>í5%*^í*^.%t . M^.-U.è^^^fk-éssííi-i-i^.j:í4ti^^^jiii^í^íu!i^ma»^^^».-íiimm

A REPÚBLICA DEMOCRÁTICA
SEMPRE PROPÔS A PAZ

Várias vezes, desde o Inicio
da luta que procurou evitar, a
República Democrática do Vlefe
Ntun ofereceu a paz aos fra**-
ceses.

Eis alguns exemplos:
lSftfi: apelo de Ho Chi Minh.

em dezembro, para que
a luta não prossiga e
seja estabelecido um
acordo.

1947: proposta de Ho Chi Minh,
em abril, para a Irnedia*
ta cessação do fogo.

1953: a República Democrât
do Viet-Nam declar
pronta a concluir
acordo de paz eom
França.

1954: abertura da Confcren
de Genebra, em 37
abril, com o eompai
mento dos represem
tes da República De
crática do Viet-Nam
reunião de Genebrai
decidida na Confer»
de Berlim, por prop«
soviética.

VITÓRIA DA lAZ!
Assim terminou a guerra imunda, com « ^#l dos políticos norte-ameri*

canos que tudo fizeram para impedir os acordos e W não assinaram a ata final.
Garantir a execução do que ficou assentado wesenvolver os princíijios ne.

Ia estabelecidos em relação a partes domando em das tarefas mais importan-
tes dessa quadra internacional. Contra isso trainmfsde já 08 norte-americanos
que renovam diariamente seus passos visando a 

Jw'"'r uma agressiva aliança
do Sudeste da Ásia, a fim de pôr cm pe-rigo a semiça coletiva.

O caminho da paz continua a ter obstácmÜW êks agora são piais fáceis
de ser removidos.

O Acordo de Genebra
acordo final de Genebra

estabelece, entre outros pon*
los:

— Cessação do fogo nos
três Estados da Indo-China e dl*visão provisória do Viet-Nam
na altura do paralelo 17*.

'*> — Aos três Estados da In*
do-China é garantido o direito
de absoluta soberania e inde*
pendência.

— Determinam-se eleições
livres no Laos e no Cambodgo
nc decorrer de 1955. Enquanto
isso, no Laos, administrações
especiais serão realizadas nas
províncias de Phong Saly e
Sam Nua (declaração especial
do Governo do Laos).

— Fica proibida a entrada
de tropas estrangeiras e de ar-
mas e munições nos três Es-tados.

—• O Laos, o Cambodgo eo Viet-Nam se comprometem
a não aderir a nenhuma alian*ea militar.

— Determinam-se eleições
gerais no Viet-Nam em julhode 1956. Todos os participantes«a Conferência se comprome*tem a não interferir na vidamterna dos Estados da Indo*tluna e a consultar-se se ne-cessário para estabelecer asmedidas necessárias ao cun>primeritp dos acordos.

Lutando Pela Paz
o Povo Coreano

Reconstrói Sua Pátria

N O DIA 27 de julho, há um ano era assinado o ar-
m" \v"í """""'" '""•rr""" <•¦"••••<' 0$ -«to. „.
da» torças da paz: a cessação do fogo na Indochina ea conclusão de um acordo para a solução pacl/lca dos
tah. obtMo. memmré. p** ,„. „,„rf0, rffl
ha) € 

d<1 (Mna Popular m **"* «*« PM <• dasvitória* do exército de libertação do Viet-Nam cans-

Conquista 
da causa da paz. Entre estas, a expulsãoda, força, nortewricanoH de agrc.ão do ,ol"Ze„no e a unificação pacifica da Coréia democrática.

Lutando pela paz e a abundância para seu país, o
povo coreano dedica-se à reconstrução de sua terra ta-
lada pelo vândalos de Wall Street, dando provas, na
execução dessa tarefa ingente, da mesma tenacidade
e do mesmo ardor que o fizeram resistir vitoriosamen-
te aos invasores ianques.

Flagrantes desse trabalho, são as fotos que circun-dam essa nota, distribuídas pela Agência Hsinhua-NC alto, a esquerda: A reconstrução da ponte sobre o
Rio Taedong, ligando as partes ocidental c oriental detiongiang, Capital da Coréia, realizada por uma uni-
dade ferroviária do Exército Popular Coreano em cola-
boração com uma unidade ferroviária dos Volumtários
do Povo Chinês. A ponte é a maior, no gênero, do Nor-te da Coréia, e ficou pronta cm maio deste ano. — Lo-
go abaixo: Camponeses coreanos nas fainas de umaabundante colheita, no último outono, a primeira rea-lizada apôs o armistício. Em seguida: A gigantescaUsina Hidrelétrica de Suiho, no Rio lalu, inteiramente
reconstruída.

Em baixo, à esquerda: Técnicos soviéticos exami-
nando o trabalho de reconstrução de uma mina, junta-mente com mineiros de vanguarda coreanos. A grande
ajuda dada pela U.R.S.S. e pela China Popular cons-
titui uma segura garantia do êxito do trabalho de re-
construção da Coréia. Finalmente, em baixo: a fábrica
de fertilizantes químicos de Hungan inteiramente re-
construída, vendo-se na foto os membros da brigada
de Ri Chun Tchun, que se distinguiu por ter ultrapas-
wdo ao seu plano de reparos de 50%.

* v,<^ -W'- fK»«£MESuf S^9% rasar ¦MMJbTnPwB^^^^iAvMt- 'SPí

f s* m ' '-^Í^^^&r»^»\9m»wLim^^^WSr^mÉ

i«*->'-'.vX.*MW'^-*?3HRffiK*SlS^; -¦' ¦ a^j&a-íu.'ai'av«.«.. ¦¦¦¦ ^:>.*M»JK mJPt.yv.. -£*;- ]SMaBE>SSBc*tHBB

: tóS.%M:. ¦.f&$^%m . . ,v:::,^||^^p^^Ê; & *&£, •:*,'.. ,;..: mMW^*.' 'c! * *i: • • igx:' '. „: iHSixT uPj_ • o-v? ¦ ¦' "-¦'«íí* *t^3SÍSíw3»^Íí^-5r Wrí-- >•;¦•¦¦?• w?:-v^ ix .ff ¦¦*!P^^^P^^i^^^^P W ^ li} y¦SS-x.x-ifaíywJSiaK;.' •¦¦¦¦¦¦¦¦<¦¦¦: . ¦• ¦ •¦ '^;;^»SaJf®3^»? S'8Sv Jv iyX {fi <•««•

j|L . > J 
«1 m 

f A ! j^^V |r|| ] MfaPííi \t*f * í' $'' *flLfr s% B^LIC \ ifl

I E Tt L^m T ^-^9bbI*w £ *i 11Via iWa ¦ EB BsIBH 3 • #1 rta tA.^ a^Pat '±\Sm
i ÍBrVa--->u-uaBT -AaràV ^Lal Hnl ™-'- ^P"' aW -Á ' Al ^mm sMÚ m H I ^m w MTH I *-*JÉr ¦ ae wL ¦ Mtr *1^H

^f *^H ^Hf 
^L^LwtaM 

LflHBVT^Lm^B^^^^BB LV^^^ afl ^^L^r * ^ Jy "5a^* AV, ^ÊM^Êtsmm^ •^^¦a^BB^Lm.a-i a« * a^Lr

¦BBBM^^BTBBBTBTBTak BTBTBTBTá^ BTBTBP -^^Ht >B BBBt ^BT^BTBtI bTbTtkt ^? ^T a-^*v^* ^Êfj^ÊjM
Sr ' 1W ^^bbbTbf™^ •» ^.-t-aa^Á. *Sm*y ^^*VafaTBK:&^--^lHL. ^^btbtl/' "^fBTBTaVa.aV k l> SbV^ '

S*/' 
': 

\aBb^b^MÉHbVb%c wkm LBavlX^ Aat ^Hl ^Hj^f ¦*' b^bt'^bBb»1'1w ¦ ** ^HL^L * 
.^aT^Í P^^H

Wê&\m b^^^^Bi bVv -. «ai. 'tS Ba i raS-i *raH' ]^LV ^_^a BrL aw ^^»\j^Owí*l-v^b

B^B^BB^ ^m t ^~^ã. *'•• ^B wWw ^B^B^Br^BB B* fl ¦. aB^B^^^^^BB B^^B^V ^bV fAlgi 's^êWm

*^Ê ^EÜH v*lá:Jk l«aH Ltf-a, "^*^" «W ^^^ ^B ^^ HÈL" WmJL * ^ bSMbBBBBB*BBBB ^yjP*-^ BBi ^^B VjBk «*><MBiB*****> B^bV*i*-i ^^mWwtmwmW *~i ^BB ^B\a| ^Vt£„^^^H ^^^H

B^^^a-^raa bbVwW«b^^-*k ' •**_ ^âV BrarH Varará .JlWiTf "^ ayjBj 9 «Jt *' ^í
.vaaj ¦¦.. ^BSaBsaa. ^bhbba. ^Éamaar* *^ ¦¦ Ba pbbb*> ^^ ^a^. ^™ m^s^sf^ ¦¦¦i^V BTárV^c^Bl BPliiti ¦ *• ara^ W^^ tf ^.^** •% tR?I "Ak ** ¦ ;^^btJ

*i »~*'Jr9t^M ^^^^9»»\)r. im" - Iwí " i>£BÊkmi% * P^Sf ^SÍbL^^^ÍBb ' AÍ *4."fcrf^B jBTt* v ^M^F "*2ít* T ' Sa** 5d^^K

- -*m

A

¦¦¦¦M

,;„1

¦ ¦¦¦Ki.<m
WF

¦!«*«#«

¦¦

¦ 
ft. ¦



*>mmmm^»y^^^

flflt WM '¦'* 
wSf^^H m ^^|KHf^S JflB^flflflW * W ^ ¦"" "''-Smmmt^m^Ê- wÈk* *T^ j&SBk™ ^^MWBflfl*"'¦ '"^^flflHfli

¦¦rpÉP" "#" '""'^ v,r ' ¦ ''^BWflfl^ ' ^*^~" ' Jpn. w™™*^ m\r ^WP' jaSflsHP SNsT 3jf 'iBpr ' ssf ^flBfllB"^ ^Hflflflk "W*L -$*& f&^lT * - ' ' losçfl jjS y flfl* ; j¦¦
^^ HflBflS IflTMsTiri ftjwHwmiin *•**-•' *v -A J

S<)BRF \ IMPORTÂNCIA PARA U» tou.nv...^
DA LUTA PELO SAI.ARÍO-MINIMO

VIVf t PICR QUE ESCRAVOS OS TRABALHA-
( i £$ Das üsi,as oe ponte nova

Jj I * líl.J K MJK ,, ,i„^, WWrre*p«md«.nte d* Prmte Nova.Mina .. rais. - *»»

jWJSWSjMUS d«* t íÍmm de Cflfl d* Açúcar doi ... ..,»« ao vlln.i*, ar .ir>„iimn«s forma» de ir»!.*!!,,, „que t.-.,tl*ra o* im-ptm fe Miww|flja pan| flj- jg_ J £RHflW •' »<*«. pior n*»* • d*** r**r»\»m ,„,,. rrrtMflB pefct m*-flfl ¦WMflSlflJflA ll-.jr. ...in uni **•„,., ,1». .10 eraieiroü m«-U !»..'*« Oe IralMltm aJ.fi! 0> outra». |||||||fllljOfl . HUumràa* brttt p#or. *
*• IMm Manta l^ria (Pontal», .. trabalhador r«tá as>MIS ¦ í«<rmiu MflSHflflfl o*» exploração qoe contrariara •Nkís aflsi iraiialhi».!» O* p«tr«Ws ptn*rain em vigor a eàa-nin.i. rornta do tquadrad».- ir.M v do prdaço dm terra qmu i. ...il|iM.kir | íorçml.. * esrfttffl- .IJirB ,.»«„«, os minera-reto N truselrvm por dia. Ma* ,W PKfiflflj r«n*omr. no¦MIS 12 hora» d> IflflSBS diário. O trabalhadorSM SSff ronta do «quadrado, fka fflflasfljs durante 15*»«*m direito « . r.dll.. no armarem í«»ni«< «tlor. Trata-ae é>uni Infame easslfo »n  dtsmado pelos trabaJuJulores d.*ibatao». A Usina MStHflSI hfllbéfl «• trabalho o> IflttflfljflIo. ,„i utdo contrário k lafWsfWI trabalhista V ik^mm forno» .,u.. oa patrãr*. sfestffflfl} . mim turma a trabalhar 12hora. ..... dia. ulllhuwn apena». í luriuic H»*m parar ealraonlutnrNM pelai 4 horn». foll** „ mrlis, KiKte lambem »gliMiiad.» ifdxr de cana» . O administrador •• quem determé-na .. iitimero do cana*, mu rada frlxe. quando termina •Jorionta de IX hora.*, o tmhalhndor nem s.-iupr.» ronnrrae o»SO i riiieiroa.

* 
?'Í2 5 "^ fcMlíl*,-•»•¦ '«"«a exploração e •arfrfanrnfa

«. tratMlIindoreii vão freqürnttiiM-rit*» roubados em artn. re»-¦¦SMftSK Maltas ví*e% íjüta dinhHro no mvelope e «J MS>aon*..tveÍN ae negara a repiVki.
«» trahnlhador Franei-ioo Paullno Anleeto, de SS ano» éeHBéej qtM» «Srabalha na OflWJ Santa l.urj. há inaéw de «S mnnn.foi iisnsferido para outro -+eior hó piirque jx*ln primeira vea,

i.-. ii»4.ifhi férias.
<>n rtflMlhauores Antônio Silva. Raimundo Rodrigues»lva e \ntotuo Oliveira da Cruz, todos com vários anos de.serviço na Companhia não sabem o que é gm**/ de férias.Na i *ina Açucareira São José sáo utilizados os mesmosmetodi»s de exploraçío
O Ministério do Trabalho do sr. GetúUo Vargas é cecoa i«wlos esses fatos. I>e fato não há sequer fiscal de ira»balho |K»ra mspccionar estas usinas ond? as maiores artn»trarittiHiles aáo cometni.ix em acintosa violação das leis do

país. Muito* trabamadores sáo acidentados em serviço e,sem proteção alguma, sáo obrigados a recorrer á solida-
rfedflfc popular para tratar-se.

I>esejosos de manter essa situação que muito lucrolhes dá, os usineiros negam aos trabalhadores os seus di»reitos flemocráíicos. cerctdam até a liberdade individual eos franquias constitucionais. Por exemplo, os patrões não
consentem que os trabalhadores se associem ao Sindicato.
Dizem que cquem dita as leis dentro de seu terreno sáoeles e mais ninguém». 0 custo da vida em Ponte Nova émuit.» alto, o que sinas agrava mais a situação dos traba-lhadores e todo o povo.

NOTA DA REDAÇÃO — Solicitamos a este correspon-
ient.» que continue enviando colalv.rações assim, concretas,
denunciando, uma a uma. as formas brutais de exploração
impostas pelos usineiros. Informe mais: quantos traba-
lhadores são empregados em cada usina? Mais detalhes
sòbrr o trabalho- em revezamento; Como é o contrato de
trabalho? Quantos operários trabalham na Usina? Quan-tos na lavoura? HA sindicato de trabalhadores agrícolas?
Onde funciona? Quantos associados? Há assembléias sin-
«cais? Quais os preços dos gêneros? Tem havido lutas
Sos trabalhadores? E outras informações que julgar úteis.
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m OPERAM A
Diretos

A y ti ano do Couto
Ferras
MATRIZ

Av. Rio Branco. 257. 1?.'
and. sola 1713

SVCUBSAIS

São Pauto — Roa aca
Eftfudantoa. ML a/ 79 -
*¦* anuai.

r. Alegra — lua Vo»
luntárloa da réMav SI7.
sota 48.
¦•dfo — Iwj da Fal-

mo. 2S5. •/ 205. KL 8eS»L
Salvaéot — loa faêa

ao Deaa. I, a/L
Fortaleça — Boa B. do

Bto Brasas. 1MB» a/38.
E«uto»e* totoorAf«ro da

Mahrfi a das SManafs.
VOTS^RIA
ASSINATVBAf

Asmal . . . . Orf SOM
Saraastrat, . . • JBAO
Trimestral . « • 1S4B
N avulsa ...» I.fi©
W. ürtiasado .. > 14»

Este semanário é letoa-
presso sos S. MOLO,
PORTO ALEGBJL SAX-
VADOR, MC1FB. rOS-
TAIXZA B BELÉM.

50UDARIEDADE A
DIRO ELIAS

*^E nosso correspondente
de Brusque, Santa Catarina,
recebemos noticia sobre o
andamento do processo- mo»
vido contra o democrata Dibo
Elias, que se encontra He»
galmente preso naquela cí-
dade. Os democratas daque-
Ia cidade estão esperançosos
de um bom desfecho do re-
ferido processo com A liber-
tacão de Dibo Elias, vítima
das arbitrariedades do dele*
gado Evaldo Schaefer,. do sr.
Luiz de Souza,, outro inte-
gra lista da ordem política e
social e do coronel Astrogil-
do.

Para isso estão- reforçando
o movimento de solidarieda-
de a Dibo Elias» tratando' de
enviar abaixo-assinado de
trabalhadores, personaltda-
des locais e todos os demo*
cratas, endereçados ao juis
do munidpio, reclamando
sua libertação*.

Informa ainda a corres-
pondente que se amplia en»
Blumenau e Joinvile o mo*
vimento da Lig» do Emenv
cipação Nadonaf, tendo o
juiz Patrocínio Galottl pro-
hunciado conferências sobre
0» objetivos da pau?ió*:ioa
or^Jiii^açao, >

USA GREVE DE SOLIDARIEDADE NA
FABRICA DOS LUHDGREM

H OSSO correspondente
Ademário Renaux Ldte, de
Recife, nos envia uma repor-
tagem que resumimos a se-
gulr:

Depois de 15 anos de tra-
balho na CTP, fábrica dos
nazistas Lundgren, o opera»
rio José Severiano Ferreira
foi demitido arbitràrinmen»
te. Tudo não passou de uma
perseguição desencadeada
pelos patrões por intermé-
dio do gerente da fábrica o
alemão Kemp. No dia l.f
do corrente o operário rece»
beu com suspresa a comu»
nicação de que estava sus-
penso por 7 dias. Não co-
metera falta alguma no tra-
balho. Tratava-se de probiomas pessoais estranhos à
empresa.

Cfirca de 40 operários da
seção engomadeira paralisa-ram o serviço em sinal de
protesto contra a arbitrário-
dade, solidários com seu
companheiro atingido. A pa-ralisação durou dois dkis.
Infelizmente, o gesto de so-
lidariedade não íoi vitorioso
por falta de organização.
Foi uma decisão momentâ-
nea não apoiada em pique-
tes. O resultado é que as de-
mais seções da empresa con»
tinuaram funcionando. A
suspensão foi mantida e,
inclusive, seguida de demis-
são do operário mediante a
indecorosa proposta de 12
mil cruzeiros de indenização
pelos 15 anos de serviço.
Diante dessa situação, o ope
rário Severino preferiu li-
vrar se de uma longa espera
a que seria obrigado se re-
corresse à Justiça do Traba-
lho de Getulio; entrou em
acordo com os patrões, acei-
tando uma indenização de 15
mil cruzeiros, pelos 15 anos
de escravidão na fábrica.

Os patrões, aproveitando-
se da vacilação verificada na
greve por falta de* unidade
e organização, coisa quelh« tem sido tão útil paramanter os salários de fome
na fábrica, passaram então
a desafiar os trabalhadores
com ameaças. Já se sabia
dias depois que os Lundgren
Iriam descontar os dias pa-rados cortando também o
abono e o descanso semanal
ao», operários que aderiram
à grave de protesto. Mas os
patrões reacionários não fl»
coram apenas nas ameaças.
Para vingar-se dos operários
que tiveram o belo gesto de
solidariedade, aproveitou o
pretexto de greve demitindo
8- oprendizes- cujo tempo de
serviço variava entre dois
meses a alguns anos de casa.

Apesar denão terem saldo
vitoriosos,; o* trabalhadores
obtiveram com êsse movi-
mento uma experiência va-
;.'0S*. E* que nfln podem lutar
Isolados': necessitam fortnle-

cer sua organização e sua
unidade, agindo sempre co»
mo um só homem, unindo-
st* firmemente dentro de seu
sindicato para responder
com energia às nrbitrarleda»
des patronais. Nâo há outro
caminho para a vitória dos
trabalhadores em suas lutas
e isto está provado pelasvitórias obtidas nas lutas
operárias do nosso país e de
todo o mundo. Exemplo
nesse sentido foram as gre»ves dos operários de Sáo
Paulo, dos maritimos, e ain-
da agora, dos trabalhadores
e do povo do Rio Grande
do Sul, obtidas graças à uni-
dade de açío dos trabalhado-
res e da união de todos em
seus sindicatos reunidos pa»
ra a luta pela aplicação do
salário-mínimo e pelo con-
gela men to de preços.

NOTA DA REDAÇÃO —

Consideramos útil o envio de
dados concretos sobre as
condições de vida e de traba-
lho dos operários dessa e de
outras empresas — seu sa-
lário, formas de exploração,
horário, perseguições aciden-
tes etc. bem como sobre a
vida sindical dos trabalha-
dores.

a

Explorados e atirados
à miséria os índios de

Guarita e Inhacorá
"kCEBEMOS 

de um lei-
tor gaúcho da região da
Inhacorá e Guarita, a denún»
cia contra a pauperização s
a espolição dos indígenas da-
quel» região. A terra é fér»
tll mas os índios, sendo in-
gfinuos e inexperientes, em»
hora habitando uma granda

.área que lhes pertence, vi-
vem na mais triste miséria.
Quem tira o lucro das terras
são os intrujões que, reti»
rando madeiras de lei, ga»nham rios de dinheiro e es»
cravizam os índios desorga-
nizados. Esses intrujões pos-suem serraria em Guarita.
Semanalmente chegam toras
de- cedro e pinheiro trans»
portados em caminhões.

Em outro lugar, Santo
Augusto, os índios 38o tara»
bém oprimidos por intrujões
do mesmo tipo. Por isso re»
duzidos k miséria, perambu»Iam pela cidade andrajoso*
eom suas famílias.

NOTA DA REDAÇÃO —
O* leitor poderia enviar in*
formações mais completas
sobre a situação e a densl-
dade das populações indíge»
nas, sobre a sua situação na
posse das terras, sobre se
há alguma assistência peloServiço de Proteção aos Tu.
dio?:. quais os nomes do<i im
dividuo*! que exploram ns- in-
tlios. de suas empresns. etc.

O nomo Wior IVarrisea
R. G«m% u> Sattton, rm*rs>
ve si.» t>* s iinjtortáfiria da
luta polo ¦ »l«:.'»luinm... s
prio i ...-:< !.«iM,-,it.» de pif... »
jwtra cm estivadores daquela
cidade.

Tece de Inirio uma ftérie
de cnrtsítleraçoc*. sobre o ca*
l/.tiT w;*t .p.-lnr*' llrt gO»
vâmo da Vargas .uoruM .o
OO iir.prii.ile:!-.. it, li.v.tnr-
rieano, concluindo que o pa
trmiitto reacionário e o go»vêrno sáo Impotentes paraImiiedir s luta da >! i .-.<• ope-
rária por suas reivindica-
ções.

Kri.M i: .i.» .«• aos estivado»
lt*s. cuja forma elo pngamen-
to é dlversn da empregada
para outra*, categorias pro»flüslonais, escreve: «Para os
estivadores, aparentemente,
« luta pelo snlário-nrtlnlmo e
congelamento de preços tem
poucn imporiáncl.-.; mas é
um erro supor assim, por-
que nfo existem lutas isola-
das da classe operária; se
os trabalhadores de outras
categorias obtiverem uma
melhoria de salários e se o
congelamento de preços vier
a se concretizar, o poderaquisitivo aumentará e. porconseguinte, haverá maior
desenvolvimento da indústria

o comércio e o porto será
pequeno para conter o nú»

ATÉ OVOS E
VERDURAS SÃO
IMPORTADOS
DOSEE üü !

"-SCRKVK-NOS um leitor
de Manaus revoltado com asituação a que se chegou
no Amazonas, em conse»
quência da política antipopu»
lar do governo: O presiden-te da COAP. sr. M. J. An-tunes acaba de firmar con-
trato com uma empresa deaeronavegneão venezuelana
para que transporte gênerosalimentícios adquiridos em
Miami. Estados Unidos, pa»ra o abastecimento de Ma-naus. A primeira partida foi
de 7 toneladas de galinhas,ovos, verduras, legumes efrutas.

Dentro de um país t8o
rico como o nosso, e notí*-
damente na Amozônia que
possui terras fertilíssimas,
esse fato demonstra a que
ponto chegou o governo de
Vargas. O presidente da
CAOP, segundo tudo faz
crer, pretende elevar para40 toneladas semanais a im-
portação desses gêneros,num acinte à população e
principalmente às massas
camponesas sem terra e es-
cravizadiu? aos latifundiários.

meto d» navios que mmsimrisrso, mimem a ,2g««r h grano* mtim&a J
«ento de relações de com^írio eom todo* os ihi .»*
prin. ípalm.*,».e m»** ^^hovlétlea t» a» democríir|«
ix.pulare» que OOCS^uem aímaiores moreados do imimkj»o reatamento de rehmvimulto contribuirão wSsYmaumento .i... rstnSJ do* m.magm rnn seu trabalha
no porto.

Dessa forma JustiuVa «leitor a DStflSflfldS ^apoio dos estivadores .. luta
gral pelo sttlario-minirno
jwlo congelamento de prr!Ços O outran medidas Pm.gn cistos que venhnn. a am.
pliar o mercado intento.
Para Isso. é claro, i preriei»lutar pela organização aunifio doa esiivatuin».» yeusRim lula unida a t<HÍ.»s t.strabalhadores pa,., |(.Var àfrente com unidade de açoas lulas da classe operária
do Brasil.

NOTA DA REDAÇÃO ~
SoUcttamos informa çõesconcretas sobre a situação
dos estivadores, sobre .se háfalta de trabalho no porto,se há reiv indicações no to»
cante ás taxas pagas pelacarga o descarga de merca.d..um e uma relação entre
o que ganham os estivado,
res e os preços dos ain.'>,,-..
gêneros e utilidades.

LUTA PELO SALÁRIO
MINIMO EM POMPÉIA

*¦** um leitor de Pompéia,
Estado de São Paulo, rece»
bemos a comunicação de queíoi entregue á Câmara Mu»
nicipal daquela cidade um
abaixo-assinado contenda
400 assina tu ias. Por êsáe
meio protestavam os tra-
balhadores de Pompéia con.
tra a suspensão do salário»
mínimo deeretada naquela
época e exigiram o congela-
mento dos preços na base
dos níveis vigentes em ju»nho de 19.13. A entrega do
documento foi feita por uma
comissão de 10 membros.

PELA LEGALIDADE
DO P.C.B.

u MA comissão de traba-
lhadores de Belo Horizonte
comunicou o envio de um
abaixo-assinado contendo
169 firmas, dirigido ao de»
putado Euzébio Rocha soll»
citando àquele parlamentar
que lute por todos os meios
pela legalidade do Partido
Comunista do Brasil.

POSTA RESTANTE
FLÓRIDA PAULISTA — Carta de um colono de- café do

fazenda Formosa. SAO PAULO — Noticiário sobre a fm-
dação-de novos diretórios da Uga da Emancipação Nacional
no interior do Estado. ARARAQUARA — Carta do senhor.
A^ídm© Pedroso Filho sobre eleições. CONDADO — Noti-
cias sobre o ST.A.f. SERRANA — Notícias sabre a Usina
da-Pedra e outras notícias — SAO PAULO — Uma perguntado leitor Ângelo, do Belém, sobre o trabalho na União Sovié-
tica. MORRO" AGUDO — Pedido de reportagem sobre coma
vive o povo soviético. PONTE NOVA — Cópia de telegra-
ma ao presidente da República,, d anunciando a Vshw Açvcá-
reira VieWa Martins d?-Cia. e outras empresas que a pretexto
de não poderem pagar o salário-minimo estão dispensando
seus empregados. P. ALEGRE — André Silveira pede escla-
recimentos sobre os Estatutos.do P.C.B. LAGES — Artigo
sobre a Guatemala de Jayme Gavbelatto. S. PAULO" —
Carta de Nazareno Civatta. 'MOSSORO — Carta de M.S.
8iqi4eira. SUL DE MINAS — Manifesto eleitoral. MONTES
CLAROS - Carta sobre a Rádio de Moscou. DISTRITO
FFDERAL — Carta d* Pedro Boireto. ARARAQUARA —
Carta de um ex-puarda freios da Ü.F.A. JUNDIAí — -Des»*
nbosfoA. PCsaolono. BAGft -Corta ã? José TI. M. XM»'
DISTRITO FEDERAL - Caria de Antônio Alves,

¦or
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As Condições Básicas Para
Ingresso no Partido0

Oá tSTATUTUS ao
|\C.U., d.-cut:.. :.í.. que es-
lutvbtr aa regra* ihi vkta
Interna do Partido, definem
as condições niHVHsárias ao
liiKiv.-av» Ml iivii.r cio par*
tklo da ciasse opcrárts.

O Partulo Comunista é s
\.i:i,;u.'iii.i ua .!...•-• opera-
ria. onde et encontram »*.
mata capazes, combativos e
csclarectdoa filhos do prole-
l.tn.,.1. e Uo povo. O Parti*
«do é uma rcrtaJen cujas
portas ao se sbrem para os
Itoiaeiu. e mulheres «ügnos,
dlspcstus a l< dn .li a sua vV
tia a causa sagnnla do povo,
A lutar abnegadamente e sem
is..Mu- vi-Tiü-i.»., para liber*
tar a ouaaa pátria do jugo
do imjterialismo norte-ameri-
«cano c ediftcar uma vida II-
yrc e feliz para a classe ope*
rária e as massas populares.
sNio há nada mais elevado —
dizia Stáiin — do que o ti*
tulo de membro do Partido
que tem por fundador e di*
rigente o camarada Lênin».

• O uigre&so no Partido de-
ponde de sattslazor uma sé*
Ke de onndtçdes. Tais condi*
«Does foram estabelecidas, pe-
)a primeira vez, no projeto
de Estatutos do I-artido Co-
munista ia União Soviética,
apresentado no li Congresso.
em 1903. polo rs? nd> Lênin.

O artigo 2S do projeto de
novos Estatutos do PCB.
define essas condições.

1 Membro «Jo Partido é todo
aquele que acena o Progra*
iria e os Estatutos do Par-
odo e contribui para a sua
aplicação. A força do Parti-
tio, reside, ames de tudo. na
Unidade de objetivos exis-
Jtente entre os seus mi-
litanies. unicamente
essa unidade pode congregar
Os membros do Partido na
luta comum para levar a ca*
ho a sua nobre missão. O
Programa do ?artido traça
os objetivos das fôrças revo-
lucionãrias em nosso pais no
atual momento histórico. De-
Jjem os Estatutos: «Atual-
ínente as tarefas principais do

! Partido Comunista do Brasil
Consistem em unir as mais
amplas forras antümperialls-
tas e antifoudais da socieda-
de brasileira para pôr abaixo
0 poder Oos ralitundiários e
grandes capitalistas ligados
ao imperialismo, libertar o
Brasil do jugo imnerialista e
Conquistar um regime demo-
erático-popular*. Só pode ser
Considerado membro do Par-
tido, portanto, quem esteja
8e acordo com esses objeti-
vos — que vêm, aliás, ao en-
eontro dos superiores inte-
rêsses o das asnirações de
todo o povo brasileiro.

Mas não basta a unidade
ideológica, resultante da acei-
tação do Programa do Par-
tido. Como dizia Lênin, o pro-

leUrtadu pode tomar *c. e se
tornará ino navclracntr, uma
força inveic-vel pela ntzÃo
de que a sua unidade ideo*
lógica está cimentada pela
unidade matinal da orga-
m/aiçAo A unidade orgâni*
ca è tuna drwrréoeii da
i. eitaç.i.i. por todos oa mtil-
tantes do Partido, de seus
K-itatutox. onde estão MMB-
tadas as normas da fida par»didária.

Náo é. suficiente, '«orem.
a simpie-, aceitação do I-ro*
grama edusEiuiiutoa. o Par-
tido Comunista c um partido
de luta. que tem por mis-
são transformara «ode*
dade. edi ficar uma nova vi*
da sobre os «escombros da
sociedade atuai, onde domi-
nam os exploradores e opres*
sores da classe operária e
do povo. O Partido náo é
uma escola filosófica ou
uma seita religiosa — dizia
Stálln. Não pode satisfazer*
se cnm a simples aceitação
platônica de seu Programa
e de seu* Estatutos. Para
que o Partido possa real-
mente alcançar os objetivos
que se propõe é indtspensá-
vel que todos os seus mili*
tantes. aiém de estarem de
acordo com o Programa e
os Estatutos, desenvolvam
uma atividade concreta peiarealização do Programa e
ponham cm prática, rigoro-
samente, as exigências esta*
tutárias. A capacidade a ex-
pertencia e as energias dos
membros do Partido devem es-
tar permanentemente colo-
cadas a seu/iço da luta pe*Ia vitória da causa do Par*
tido. Assim, ao aceitar o
Programa e os Es*
t a t u t o s do Partido, o co*
munista se impõe a obriga*
ção de lutar pela sua aplica-
ção. Só dessa maneira se-
rá possível ao nosso Parti-
do dirigir vitoriosamente as
lutas do proletariado e do
povo brasileiro pela sua li-
bertaç&o nacional e social.

Outra condição para que se
obtenha o titulo de membro
do Partido é a militãncia
em uma de suas organiza-
çôes. Esta exigência é de
importância capital porque
os membros do Partido só
podem lutar com êxito pela
realização do Programa
estando estreitamente
unidos numa nrgani-
zação monolítica. Seria in*
teiramente impossír/el tor*
nar vitoriosa a 1 u t a pelo
Programa do P.C.B. e cum-
prir as tarefas diárias do
Partido se os seus mem-
bros atuassem isoladamente
uns dos outros, dispersos
e desorganizados. O Parti-
do, para que possa conduzir
a classe operaria ao triunfo,
precisa ser a personificação
da disciplina e da organiza*

Sobre os artigos publicados na
«Tribuna do IV Congresso

1
Os artigos assinados, que saem na «Tribuna

do I Congresso» representam a opinião dos seus
autores que, livremente, defendem seus pontos-de-vista.

Todo membro do Partido tem o direito de cola-t borar na «Tribuna do IV Congresso» e pode cri- <
I ttear os artigos nela publicados. J

çfto. «Sem estos condições —
ii;--..t Slaiui — nau ao mo-
no.-, nc «pode dizer que o Par-
tido dirija verdadeiramente
na nuuasaa de milhões de ho-
mera do proletariado». O Par-
tido é uma soma de organi*
zaçAo, ligadas num sistema
único, «.um urgáus superiores
e Inferiores de direção, com
a subordinação da minoria á
maioria, com resoluções prá-tiras obrigatórias para os
meiiib. oi do Partido. Não iiá
no Partido duas disciplinas,
assim «romo não se pode ad-
mltir a existência de comu*
nistax fora de seus organis-
mos. itcvcvtc-sc. por cunse*
guüite. de uma importância
decisiva a exigência estatuía*
ria da militãncia em uma das
organizações do Partido e do
cumprimento de todas as de-
ei soes adotadas pelo Partido.

Os Estatutos exigem, ain*
da. |Mira que se possa consi*
derar membro do Partido Co-
munista. o pagamento -Ias
contribuições estabelecitlas.
Não se trata, comu poderia
parecer a alguns, de uma
questão exclusivamente prátl-
ca. de um detalhe do probie*
ma de organização do Par*
tido. Na verdade, a questão
das contribuições financeiras
para o Partido, fixadas no ar*
tlgo 50 dos Estatutos, reveste-
se de profunda significação
ideológica e polilica. A men-
sa lidado paga ao Partido é
um laço material que liga o
Partido ao militante. Deve ser
sempre encarado como in*
dice de dedicação e amor ao
Partido o empenho dos mili-
tantes em recolher pontual-
mente a sua contribuição ao
Partido. Aquele que não se
preocupa em pagar a sua
mensalidade revela, no fundo,
pouco interesse pelo ar/anço
do Partido, uma vez que não
está se empenhnndo. também
no terreno financeiro, a fim
de possibilitar ao Partido os
recursos que não pode dis-
pensar para a ampliação de
suas atividades. E' preciso ter
sempre presente o ensina-

mento do camarada Stáiin a
respeito «K-.-.U- problema: «A
finança é um trabalho de l'ar-
tido <*, portanto, deve ser co-
locado em pé de igualdade
com as demais tarefas par»
tkUrias».

As condiçOes para o Ingres-
ao no Partido, cstauehvtdaa
no artigo 2* dos Estatutos,
refletem fielmente as exigên*
cias leninistas para a con-
cessa© do titulo de membro
do Partido do proletariado. O
respeito rigoroso a essas con*
cüçoes é indb»|«cnsávcl para
que se forje «em nosso pais
um poderoso Partklo Comu-
nlsta, partido de tipo noèo,
combativo c consciente de «sua
missão histÓTioa. centralizado
e unido mouolltJcatner.to em
torno do Comitê Central, dl*
rigindo as massas de milhões
da classe operária c do povo
na luta, presentemente, pela
instauração do regime demo*
eratim popular.

Daí o dever de lutar sem
dcsfalecimentos. a fim de ga*
nhar todos os membros do
P«artido para a compreensão
exata dessas exigências, para
que adquiram uma clara con*
ciência das condições prévias
necessárias ao ingresso no
Partido. Esta deve ser uma
luta travada diariamente, no
fogo da própria execução das
tarefas políticas e de organi-
zação do Partido. T«2m para
isso uma enorme importam
cia a discussão constante dos
Estatutos nos organismos par*
tidários, a organização de
sabatinas e debates em tòr-
no dos Estatutos particular-
mente dos seus pontos cs-
senciais.

A assimilação dos Estatu-
tos pelos militantes do Parti-
do elevará a um grau cada
vez mais alto a sua consciên-
cia do papel de vanguarda do
Partido, colocará o Partido,
mais e mais. à altura de di-
riglr o proletariado e o pc/*o
brasileiro na luta pela paz,
pela libertação nacional e pe-

Ia democracia popular.

FRAÇÕES 1)0 PARTIDO NAS
ORaiNIZAÇOKS DE. MASSA

BKQUNTA ~- 4 ttdtmm dm £«fo/t./«« do p n hdespertou uma rfat-Wu *«tore a qual d.., •,,,,,, mj^lJff
recédo, Peço que sem reujstndula e Megumte perounta
papel immmmhtm as frações do Partuio ,,•„ SSSlx!de massaf fr*nnHH.un

*/. Umrmço so v «on
<JC. Qmmée - S, 0. do Hull

J« mmm, rtiteteada ie««.n.
fade m coa^cia-vâu dai'."JJ

ycunprrm suai tore/lu „£

tew naittet n»i Uiterér*-** £mossa*, as rnenò»*, do /•«";tulo granjnam a OOnJiSu»
cS mn!enrZ,l>%Zlm a •**cer in/iuênna iôbre etla» ométodo de dtrcvúa utituads
da persuatat. e -,,lnc4 , JimiMfirdo e dai ordens rnrlnu.tsar o método da ucrí!(4.»ao. us cfmiuitixio-i prtetBsaiie mumr de arQumrnta, ÍJil4conecuçaif- ai tuanscí da ti.*.MCB •• da vtabtltdadc dos w»lucoci que propõem. So n*.*-wi as truanizaçôc* de tnsutas aceitarão v>.tn"<',f,:-- ,¦ •,.

O direção do Partido, repre.•cníoda pela *«.«.-». Iroçi»,-sAs ítccóci do Pariuio nàose confundem cem ot orço*niiMoí do Partido a que »•*-
tão subudmaios os sVUSTnembros De acordo com ocmhxtn das organizaçoet á>
massa ou do órgão lce'ílc?mo
em oue atuem ficam sob oeontrólc dos COrresprmd<**itM
ConiMc* do Partido e em to.dos os assutUo% deverão at«lt«car as decisões r>or estes artn.tadas. As froc"3e* do Partina
se ortciitam em sua athndcuie
de acordo com os princfp'oido cctitrotismo e da demr.cra-

cia interna, bases orgânécai
sobre as quais ne cstrtthira oPartido.

As frações do Partido etc*
earnam os vonios de pista dá
Partido nas organ\zaç(">r$ «/J
nwssas. juntamrnte porqur sr
orientam velos orvamamot
partidários reaponsáveis wl*
execução da Unha poUtica da
Partido junto ãs massas. As
frações não são organismns
autônomos. São parte de 'im
organismo do Partido. Sâo
eqüivalem assim a uma or.
ganisaçto de base dn Pur»
tido. Por isso. para assegn-
rar a fideíidad? ás suas ca-
racterísticas orgânicas c ga-rajifir a fiel execução das
diretivas do Partido, isln ir,
o cotiírôlc do Pariiàr sobre
seus membros, os elemento!
quç compõem as frações par-
ticipam c aruam obrigatória»
mente, nas snus respectivas
organizações de base.

Ao Comitê do Partido nue
a dirinc, cabe desiptiar o Se»
errtariado da rcspecfíra /ro»
C«3o.

1
Ei

R EHPDSTA Aa frações
do Partido nâo organuxulas
para coordenar o trabalho
partidário nas organisaçóes
de massas ou nos órgãoê le-
gislativos onde haja no mi-
ntmo três Wmrsnimm do Par»
tido.

Um* das pa*n«culer*iad*i
caractcrUitcaa do Partido Co-
mtmitta é que rir r o rnam
elevada formo de oToa«i«tçêo
de ciasse do protvtaruido. Or-
ganizações de cUuue do pro-
lYtariado entretanto, pode ha-
ver e ha muuat. Mas ume
só. o Partido Comuntsia.
guiado i*ela teoria do marxis-
mo-lcnininmo, privnehe as
condições que dele fazem o
destacamento organizado da
classe operária.

O Partido Comunista, só-
etnso, não pode faser a re-
rol u ca o. Precisa de laser
aliados para o proletariado
nas cmtras cbt«irs c camadas
íociets. Precise de atuar nri
orpanúaçóef de massa*, qsso ajudam a consolidar as i>o-síçõcs de classe do nrol.-nrta-
do nos T-ártos terrenoi. da
luta.

Os Estatutos do PC.U. di
zem em seu artigo 44: "Para
cor«rdeiiar o traha'ho do Par-
tido cm todas as •>'-'ac <i-
çôes de massas — sindicatos^
orgnitações carr,ponesas, co-
operativas, clubes, asshc^.çôes
femininas, juvenis etc. — o
também nos órgãos legisla-
tivos onde haja no mínimo
três membros do PartUlo
poderão ser organisadas
frações do Partido.

As aviplas massas popula-res. para ler êxito na luta
por seus interesses, devem
se unificar em suas organi-
zações. As massas dispersas
pouco ralctíi. As massas unUdas têm sempre a uo..*»Ibfli-
dade de impor a ma '.onta-
de- Ê por hitermcd.o das fra-
çôes do Partido que êsic ma-
nifesta a sua orientação vos
orcanizações d? massas, dá-
lhes unidade de direção e deobietivos. Isto não significa,
entretanto, aue as organiza-
ções de massas estejam for-malmente subordinadas à di-
reção do Partido.

Somente quando se colo--
cam à frente das lutas con-
cretas pelas reivindicações -
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Dar ao Estudo um Caráter Combativo
Conclusão da 1* pág.

(Suplemento)
tido Comunista da União So*
viética. O estudo em larga
escala pelos membros do
Partido exige — como ensi-
na o camarada Pnestes — o
esforço individual de cada
militante, a luta individual
no sentido de fazer do estu-
do regular e sintomático um
hábito e uma preocupação
constante.

Hoje, a educação teórica
de nosso Partido, a assimi-
lação do marxismo-leninismo
pelos militantes comunistas
é grandemente facilitada pe*
lo íato de possuirmos um
Programa que é um do-
cumento científico, uma obra
de marxismo criador. Como
esclarece o camarada Pres-
tes no informe de dezembro
de 1953, do Comitê Centrai,
o Programa do Partido ana-
lisa a realidade de nosso
país à luz do marxismo-Jeni-
nismo e aponta a solução
verdadeira, científica, para
os problemas do Brasil. Ora,
se estudamos a teoria para
aos conduzirmos acertada-
mente na prática, para, atra-
yés da luta, modificarmos a
realidade em beneficio das
massas, é evidente que o
estudo e a assimilação do
Programa se eleva á altura
de uma questão decisiva. O
Programa representa a fu-

são do marxismo-leninismo
com a realidade objetiva de
nosso país. E', portanto, ura
fator de importância primor-
dial para a educação dos
membros do Partido.

E* o estudo do Programa
que nos possibilita compreen*
der qual a etapa e quais as
particularidades da revolu-
ção em nosso pais; t-ruais as
fôrças contra - revoludoná-
rias, inimigas do povo, con-
tra as quais precisamos diri-
gir a luta das grandes mas-
sas; quais, por outro lado,
as fôrças revolucionárias,
interessadas em levar a bom
termo as tarefas de cujo
cumprimento depende a li-
bertação do país * a salva-
ção do povo brasileiro; quais,enfim, os meios e as formas
de luta através das quais
pod««n e devem ser condu-
zidas as amplas fôrças de-
mocráticas e populares a
fim de conquistarem a vlt«^-
ria.

Mas, como também obser*
vou o camarada Prestes, «a
justa compreensão das teses
do Programa e a exata assi-
mila<«ão das soluções nele
apresentadas aos problemasbrasileiros exige o conheci-
mento do marxismo-leninis-
mo, ou pelo menos de seus
princípios elementares».

A assimilação do Progra-
ma requer que se extirpem
em nossas fileiras as tendôn-

cias a uma atitude escolas-
tica e dogmática no estudo
do documento básico de nos*
so Partido. Não é raro en-
contraímos camaradas quedecoram trechos inteiros do
Programa, repetem mecâni-
camente suas formulações e
se entregam a discussões
meramente abstratas ou espe-
culativas. Tais tendências
devem ser persistentemente
combatidas. O Programa do
Partido é um guia para a
nossa ação à frente da cias*
se operária e de todas as
fôrças progressistas do país.
Êle ilumina o nosso cami-
nho com a luz poderosa da
doutrina marxista - leninista
aplicada às eondi«jôes nado-
nais. Cabe-nos, portanto, ar-
mados com a interpretação
denttflca da realidade brasi-
leira, procurar aplicar o
nosso Programa de maneira
criadora «em cada setor de
atividade, levando em conta
as suas peculiaridades e pro-curando aprofundar, cada
vez mais, o estudo da rea-
lidade concreta do local onde
atuamos. Nao basta, por
exemplo, dizer que a nossa
luta no campo se dirige con*
tra os latifundiários. Para
que isto aconteça realmente
é preciso conhecer quem Sko
os latifundiários em tal ou
qual zona e, de outro lado,

quais os interesses e as rei-
vindicações «ias diferentes
camadas da população cam*
ponesa e como lutar pela sua
satisfação. Ainda recente*
mente, o camarada Prestes
criticava as tendências a
aplicar as resoluções cio Ca*
mitê Central «de maneira'
mecânica, sem um estudo
atento das condições locais siderúrgicí
ou regionais». Assim

O marxismo-leninismo e a desse
grande e luminosa bandeira qUe ent*
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de combate dos trabalhado;
res. A ciênda do proleia-
riado não se limita à inter-
pretação do mundo, mas for-
nece à dasse operária os
instrumentos necessários pa«
ra travar a luta pela trans-
formação da sociedade, pela
conquista de uma vida nova,
de liberdade e bem-estar. O
estudo do marxismo-ieninis*
mo «tem que se revestir de
um ¦caráíes' profundamente
combativo

Ao nos lançarmos, com
uma d«3terrrtinação cada dia
maior, no estudo dos classi-
cos «So marxismo, do Pr*
grama e demais documen*
tos do Comitê Central de
nosso Partido o (fazemos com
a compreensão de oue
estudo nos torna mais íor*
tes e mais capazes dp din''
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Eletrobras: Plano de Entrega
Total Aos Monopólios Americanos
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No mesmo dia em quese instala a Coníerén-
cia Mundial de Ener-
gia acumulam-se os si-
nais de um novo descalabro
nos fornecimentos dc ener-
gia. As indústrias paulistas
ja se encontrara sob nova
e terrível ameaça de colapso.
Será necessário desviar ener»
gia do Rio para São Paulo,
mesmo que com o funciona-
mento da usina termelétri-
ca de Piratininga. Para a
construção dessa usina ter-
melétrica a Light recebeu
um empréstimo com o aval
do Brasil no valor de
18.790.000 de dólares.

Além de se tratar de uma
usina termelétrica, o queé uma aberração diante do
potencial hidráulico em po-der da Light, verifica-se
mais uma vez que as «tinida-
tivas» da Light estão siste-
màticamente abaixo das ne-
cessidades, os novos kw es-
tão sempre previamente ven-
didos, tudo é feito de modo
« manter o racionamento.

O déficit calculado da
Li£h* terá que ser coberto
com o recurso antieconômi-
co dos geradores.
- MURALHA PARA O
PKOGRESSO INDUSTRIAL

Ha poucos dias, o gen.Raulüio de Oliveira, presi-dente da Companhia Siderúr-
gica Nacional, declarou em
[)¦ 

Iorque onde foi hipotecar
Volta Redonda por 35 mi-inões de dólares, que o racio-
lamento de energia elétrica
ião afeta a grande empresaSiderúrgica.

Assim fala um homemaesse governo subserviente
.Que entrega o Brasil aos ame-
ncanos. Bem diferente é aopinião dos técnicos incum-meios dos estudos para amstalação de uma siderúrgi-
^ 

do porte de Volta Redon-
ttvl 

Sâ0 Paul°- ° ProJeto
Z ,r Ylsa a construir umaoutra Volta Redonda em Pis-saguera, perto de Santos.
iw 

a-mmand0 a questão da
jnergia, voltaram-se os tée-n cos para a eletro^iderur-
Sim?"1^0 

'** 
cont& nossa

í J^eza hidráulica e
can^ada1 pobma * nosso
lã ,^ÍneraI' EÍS * da^
We apresentaram:

Èo55S P^Cfto inicial de
|U.000 

toneladas de aço exí> um potencial de 1S0.O0OK assim distribuídos: re-

dução do minério, 100.000 kwaciaria, 30.000 kw; lamina-
Cão, 15.000 kw; oficinas ediversos, 5.000 kw.

Ora, a Light não dispõe,
nâo disporá porque não lheinteressa, desses 150.000 kwinstalados. O estudo procla-ma que a Light obriga as
fábricas existentes a um pro-
grama reduzidíssimo, além
de impedir a instalação de
novas. Em conseqüência, o
projeto da Volta Redonda
paulista terá que se basear
em combustíveis como ocarvão (importação) e a le-
nha (cinco anos de espera
das plaujições de eucaliptos l.

Trata-se aqui de um pro-
jeto de mais 250,000 tonela-
das de aço, quando o Brasil
necessita de uma produçãode sete a nove milhões de to-neladas. E nessas condições
o emissário de Vargas juntoaos banqueiros americanos
afirma que o racionamento
não afeta a produção side-
rúrgica...

UM PLANO DE
ENTREGUISMO TOTAL
O governo de Vargas, em

nova campanha demagógi-
ca, pretende extorquir do
povo brasileiro mais de 32
bilhões de cruzeiros sob aforma de impostos a pretex-to de executar um «plano
nacional de eletrificação»
através da «Eletrobras».

O projeto de lei enviado ao
Congresso com a assinatu-
ra do sr. Getúlio Vargas é asistematização de um dos
mais descarados planos en-
treguitas já divulgados nes-
te país. Logo no seu arti-
go primeiro diz textualmen-
te:

< § 2.» — A energia produ-zida pelas instalações pre-vistas no Plano será fome-
cida em grosso aos conces-
sionários de distribuição,
podendo, todavia, ser levada
diretamente aos consumido-
res, respeitados os direitos
cdquiridos.»

Não é necessária maior
clareza. O governo construi-
rá as usinas com o dinheiro
do povo, mas a entregará
EM GROSSO aos concessío-
Bários, Isto é, à Light e à
Bond and Share, respeitan-
do o que Vargas considera
os «direitos adquiridos» pe-loa monopólios imperialistas
contra os interesses nado-
nals do povo brasileiro. E*

o mesmo esquema da usine
• J,flU^ AíunA«. cuja pro-uuçao ,•• enl regue à 14 «dand Share. para que o troa-te realize \ucnm máximos

tem empatar um centavo d»capital.

No que se refere aos Es»tailcw ¦ município», 0 prole-to entreguista dr Vargas de-
termina a organização de
empresas mistas, as quais
por «ua vez, respeitarão os«direitos adquíridosi pelaI-lght e a Bond and Sharu eterão como objetivo *íorne-
ce-la (a energia produzida)
a concessionários distribui-
dores».

p plano prevê ainda o em-
prego fie um bilhão de cru-
zeiros nos trabalhos de uni-
ficação de freqüência, o quesignifica enormes facilida-
des e vantagens para o trans-
porte de energia de um sis-

I 
tema para outro. Nas condi-
Ções atuais, que o planomantém e agrava, isto querdizer, nem mais menos, do
que uma nova subvenção à
Light à custa do povo bra-sileiro. Nem a própriaLight nonca teve a audácia
de pedir tanto.

Que receberá o governo,transformado em empre-
sano da construção de cen-trais elétricas, em troca detamanhos favores aos mono-
polios ianques?

,P 5 y do artigo 7.» do
Plano diz que «a remunera-
çao poderá... em casos esne-ciais, reduzir-se a 3%...> um
lucro hipotético de 3% paraum empate de capital pre-visto pelo próprio governoem mais de 30 bilhões. Mes-
mo isso se esíuma diante daexposição oficial, onde se diz
nuc o governo poderá realí-sar obras «inclusive não ren-
táveis». Está aberto o cami-nho para entregar tudo demao beijada à Light e àBond and Share.

Nlo existem mela p«raVargai ¦ dlversoi f idoado itm-ul. mu* m mvrrio||Jeudos ck>« truatea auneriea-
«os de cletricaiade.

o oposto do m Knum o povo
Êw plano subscrito porVo^asé o Inverso do efe

J»co 
dos nwrarpdlios, eoàs»ilüa^Mi. rvconhoce-lhes (Ursa.

tos de ckladanla, «direltoe
adquiridos». K* um piano mm• o inverso da exigência de<í«e a Light e a Bond aad
Shase cumpram os contra-tos pois transfere para ogoverno a obrigação de construir usmas para atender oconsumo, o que era e é obri-
gação do concessionário,
contratos cujo não cumpri-

ciente de rescisão.

TAMBÉM NA PRODUÇÃO
DO MATERIAL ELÉTRICO

O plano entreguista vaiate às úlitmas consequên-
cias. No art. 18 prevê o fi-nanciamento da produçãoae matérias-primas para o
estabelecimento da indus-
tria pesada de material elé-tnco e o financimento dasempresas já existentes no
país. Isto quer dizer: dinhei-
ro do povo para a General
Eletnc Standard Eletric,
kca Vítor ampliarem seusnegócios e aumentarem ain-da mais seus já fabulosos
lucros.

OS TRUSTES
DETERMINAM A DIVISÃO
TERRITORIAL DO BRASIL

Tal é o plano de Varaaa.O oposto do que exige olpSvo, o oposto do que o BrasUn^essita para progredir e
25S2SS d0 dom,nfo dosmonopóhos americanos. Acampanha patriótica de des-mascaramento da «Eletro-
Má», a luta contra essaenorme operação entreguis-ta que lança agora a Ligada Emancipação Nacional e
pela nacionalização das trus-tes Ianques de eletricidade,
conforme preconiza a «Carta«a Emancipação Nacional»
e a expressão dos interesses

^ovof* 
aspbrã<:õcs * «osso

Todos os brasileiros oa-
3Sr**in£°chamados IW
!J i Juta' Píestigiarao eapoiarão a iniciativa daL.E.N.. levarão a bandeira
da unidade pela emancipa-
Çao nacional ao encontro dos
S°Y!e 

¦«»¦ àe brasi-ieiros tomados de justa e
revoltante indignação ante ocntreguismo do governo de
»mf 

as,Jomo se revpIa mais
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Com ôsse fniarne
Projeto da «Eletrobras»
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Ltnin do Volga-Don com uma rede dc csntraii *u
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Uma das características
do plano getulista é que êlenao se refere à divisão admi-
nistrativa do país consagra-
da pela Constituição, nemàs tão faladas regiões geo-econômicas do BrasiL O pia-no é dos trustes, é da Co-
missão Mista, é apresentado
pelo seu lacaio Getúlio Var-
f 

as. Por isso, as obras pre-ferenciais das duas etapas
«n que se divide o plano co-meçam assim: «a) Zona
Light-Rio e Qa. Brasileira
de Energia Elétrica (Bondand Share); b) zona Light-
»8o Paulo» e assim por dian-
*e.

PROTESTO DA LEN
DA PETR0BRAS

PROTESTANDO e conciso » .„,» co„.

ÍSSTnlf 
n°SSa Ü,dústria PetroUíem à Stán.
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so truste, pois já anteriormente estavam useu serviço tanto a refinara de^ Matar imf«ímo a nossa frota de navios pen-oYe, os F aomesma tempo a pesqwsa e a ,av7a daf £
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Lado a lado, na lula contra a exploração e a carestia

C. 
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Mínimo,
** LUTA pelo pagam^iti «
Imediato o sem re»,m

f6t» doa novo» niveia do aa»
tarlo*rnlnimo e um combate
dlrelo dOit ttabalhadorei bra*
«lielroa p»rn impedir que mia
gr:t"d- conquista fique no na»
pel. A experiência dláVia da
ação do« trabalhadoreg em

defc*a de seu», direitos vi*
t:ii> demonstra clararrente
que continua a coníipsraçSo
do governo <» do» patrõe» pa*
ia anular a*grande conquista
do salário-mínimo, Mu.típU
ratn-ae na» fábrica* n* mane-
bnis majg sórdidas para gol-
peiH' oa operário», cortando.

atrasando c me^rner-nean^do
o pagamento do salario-míni*
r.o. De »ua parte, o próprio
governo persisti' em oferecer
exemplo^ de sonegação c es*
eapulaã de toda ordem a(i*
pat rôea, quer manobrando
com op próprios salárioa dos
traba ihtidorca cycpkx-sidos pe*
Io í-ovênio, quer intensificai!-
do a corrida altiatn dos ar*
tigos de primeira necessidade
ao passo que nega o conge-
l"i'fntíi dos pteços.

,..o.»u manifestação contra essa jkiIÍ-
tiva de fome dos patrões reacionários de
braço dado com Vargas foi o grandioso
comício de unidade, realizado no Campo li
S5o Cristóvão.

Avança a unidade operária
Km ioda pane se assinala o progresso

da unidade de ação dos trabalhadores. Na
luta pela conquista do salário -mínimo essa
unidade se manifesta com pujança crês
cente. Bastaria acentuar que nâo há nenhum
Estado ou município importante do Brasil
em que não tenha surgido uma comissão
intersindical. Esse processo de unificação
de forças coloca praticamente a classe ope-
rária em condições não só de defender seus
interesses imediatos como a torna o chefe
Indiscutível da luta de todo o povo por me-
lhores dias.

a unidade de ação se manifesta em todos
os níveis e escalões do movimento sindical.
Ela tem seu principal e decisivo ponto de
apoio nas comissões de empresa, que fazem
a ligação viva e direta entre os trabalha-
dores e as direções sindicais. Sem essas
comissões nos locais de trabalho não scri.i
possível mobilizar as massas de milhares e
milhares de operários para uma ação eficaz
e coordenada. Por isso mesmo os trabalha-
dores mais esclarecidos e combativos, os
homens e mulheres de vanguarda conside-
ram de seu dever de patriotas e militantes
operários fortalecer, consolidar e ampliar
essas comissões de empresa em defesa do
salário-mínimo e organizá-las onde elas ainda
não existem.

O desenvolvimento das comissões inter-
sindicais reflete a profunda aspiração pela
unidade de ação que anima caria vez mais
os trabalhadores.

Quando da grande greve dos trabalha-
dores e do povo do Rio Grande do Sul. cm
1952, estavam juntos à frente da luta H>
sindicatos. A greve geral deste ano. pelo
congelamento imediato dos preços dos arti
gos de primeira necessidade, já foi dirigida
por uma Comissão Intersindical que unifica
e coordena a ação comum de 132 sindicatos.
E sua influência cresce a olhos vistos.

Outro exemplo é o pacto de unidade de
ação dos trabalhadores paulistas. Na grande
greve dos 300.000, em 1953, êle reuniu apenas
cinco sindicatos — têxteis, metalúrgicos, vi-
dreiro-s, marceneiros e gráficos. Agora, o
pacto de unidade foi firmado por 67 sindi-
catos, sendo vários do interior dos quaiscinco são sindicatos rurais, o que demonstra
concretamente que a corrente de unidade
começa atingir as massas de milhões de
trabalhadores da terra.

Mas a unidade de ação não se organiza
apenas em âmbito municipal e estadual. O
primeiro passo para a unidade de ação em
escala nacional foi o pacto de unidade
Río-S. Paulo. Esse pacto recebeu o apoio das
intersindicais de vários Estados, o que deu
aa&rgem à estruturação da Comissão Nacio-
aai Pela Aplicação do SaJixio-tnínimo « o
OwMpelamento dos Preço».

Pelo Reatamento de
Relações Com a URSS

Ah

Sem lula o salário-mínimo pode
ficar no (inteiro

Ainda não estão eliminados os ricoi, «•
ameaças contra a conquista dos trabalha-
dores. Ai está o exemplo da redução do
salário-mínimo em Minas Gerais pelo govêr-no antioperário de Getúlio. É verdade que
existe um recurso jurídico contra essa me-
dlda Ilegal e injusta. Mas os trabalhadores
do Moinho Inglês em Belo Horizonte senti-
ram na própria carne a necessidade de ir
à greve, pois, encorajados pelo governo, os
patrões resolveram só pagar o salário-mini-
mo anterior ao 1* de Maio. Cr$ 900,00. Bastou
uma greve de 24 horas para que o Moinho
Inglês gõsse forcado a pagar o dobro, CrS
1.800,00. Depois dessa viiória. prosseguecom mais vigor a luta pelos 2.000 cruzeiros;

Outras empresas, como a Confiança, no
Distrito Federal, não registram nos cartões
dos diaristas e dos tarefeiros o novo salário-
mínimo, anunciando uma "nova tabela". De
um modo geral, os patrões procuram inten-
sificar o ritmo de trabalho, como acontece,
nas tecelagens, por exemplo, onde aumentam
o número de teares sob responsabilidade de
cada operário. Outros cortam os abonos já
conquistados.

De sua parte, o governo de Vargas se
comporta como o pior dos patrões. Assim.
o Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem se nega a pagar o salário-mínimo
aos seus operários. O mesmo acontece nas
ferrovias encampadas, como a Leopoldina.

Todos esses fatos demonstram que a
palavra de ordem da C.T.B., dos sindicatos,
das ihtersindicais o das comissões de salário-
minimo nas empresas — pagamento imediato
e sem restrições do novo salário-mínimo —
corresponde à exigência de todos os traha-
Ihadores diante de uma ameaça concreta a
seus direitos.

Comissões pelo congelamento
dos preços

A luta pelo pagamento imediato e sem
restrições do salário-mínimo ê cada vez mais
inseparável da luta de todo o povo pelo con-
gelamento dos preços. Os aumentos suces-
sivos dos preços dos artigos de primeira
necessidade — aumento da carne, do açúcar
e do leite já na ordem do dia da COFAP -~
mostram claramente a necessidade de uma
lula tenaz pelo congelamento.

Assim como se forja e organiza a uni-
dade nas fábricas pelo salário-mínimo, nos
bairros devem surgir as comissões de luta
pelo congelamento, mobilizando a maioria
da população.

As comissões locais pelo congelamento,
que já iniciam suas atividades, lado a lado
com as comissões sindicais formarão a bar-
reira invencível que derrotará os explora*
dores do braço operário ® m sanguessugas
do povo, que fazem. da. ««réstia aav arals
lucrativo negócio. -

«Os trabalhadores do
Rio Grande do Sul mos-
traram o caminho» —
exclamavam milhares de
trabalhadores no grande
comício do Campo de S.
Cristóvão.

l;XH.K,Vri.\S du vida pratica afo maU podero^., Illlâiodou oa planos americanos para mqieilir o comercio da itV-Ml com n rnlào Soviética, Acaba de chegar mala ,,m K 
'u*

de carregamento de irlgo aorlèiico ao porto do «jo de larSro. o governo vendcpálrla de Vargaa tudo íe* t..., \dlr ohhu franitaçirO de cercai de ótima qualidade »• uwJZadquirindo^ mais curo por Interm&llo da Plnlândla arra»do poderia faxA-lo diretamente sem deapender dõlart% nncura ainda esconder a realidade ao nosso povo.o.- uni lado, rol excluída u Finlândia da concorrência mta pelo liutuurail. Vargaa e Rao excluíram a Finlândiafoi i»or Intermédio da Fmlntrdla rcxeluhh» que tiveram m»realizar a transação '
De outro lado. o embaixador americano Kemper rafamdo como dono da rasa. Unha declarado que negociava a importaçilo pelo Brasil ia grande quantidade du extè-uViiles ianques que apodrecem nos depósito» dos Kstatfos
A realidade loi muis lorte O Irl^o soviético é de meihor qualidade, de melhor preço «• as entregas sâo ivn,.com rigorosa pontualidade O trigo chegou ninsicnada •< ia. informares l.ida. Mas a reportagem averiguou nuetraiu de iinm compra feita pela Caccx. isto é, pelo Baat*do Brasil em negociação direta com o Ministério do Corarr.cio e Industria du Finlândia. O iri««i foi embarcado «oporto soviético de Novorosslsk. diretamente para o Bia-.ilF.sles ratos mostram que há outro caminho, diferente«io que vem sendo seguido pelo governo de Vargas 0 Br*sil continua com seu comércio exterior sob controle ameri.cano porque o < ateie ,• uma simples ante sala da embatx»da americana. Os interesses nacionais reclamam o IntereAmblo comercial, exigem o reatamento de ralações com u URSSA presença dos sábios soviéticos em dois Importante]congressos científicos que se reali/am no Brasil, de outraparte, demonstra que as vantagens do reatamento de reWçoes com a l KSS suo mais amplas e valiosas do que Mdescortina a primeira vista Os ratos demonstram <,«.- iChegado O momento de arrumar auora. ,|0 governo de Var-gas, o reatamento com a URSS |Mda pressão crescente to

^aaaa»«aaaa»*>«*-—• *""SBa«a»w»aBaMa»saWBMnawa»aTaa^*a*E'*^a^^^^i^*«5*^^»»^

PléiiodoGC, do PC. Italiano
r\E 16 a 18 de julho realizou-se em Roma o Piem» do
*/ C. C. do P. C. I. Intervindo na discussão do informe

sobre a situação política, aprcsent-.do pelo camarada Gior-
gio Amendola, disse o camarada Pâlmiro Togliatti: «Nossa
atividade política fundamental deve orientar-se antes de
tudo no sentido de desmascarar e opor uma resistência
efetiva à. transformação do regime democrático num regime
autoritário, de arbitrariedade governamental. Deve orien-
tar-se para agrupar e pôr em movimento as forças capa-
zes de deter e fazer retroceder este processo».

Pari ido Albanês do Trabalho
O Pleno do C.C. do Partido Albanês do Trabalho, reunido a12 de julho, aprovou por unanimidade o informe do Bureau Poli-tico apresentado pelo camarada Enver Hodja. O Plero suprimiuo cargo de secretárlp-gèral e elegeu Primeiro-Secretário do C.C.o camarada Enver Hodja. Foram dispensados de suas atividades no secretariado os camaradas Manush Muftiu e Iosif Pshko,devido a seus encargos no governo. Foram eleitos secretários oscamaradas Gogó Nushi e Uri Belishova.

Pleno do C. C. d o P. G. da Bélgica
Nos dias 10 e 11 de julho reuniu-se o Pleno do C.C. do P.O. da Bélgica. Foi i»for

nmnte o camarada E. Burnclle. O Pleno deliberou reforçar a Comissão de Controle com
mais cinco membros e decidiu constituir uma Comissão para as questões dos quadros.O discurso tlè encerramento foi feito pelo camarada E. Lalmend, secretario gn-d <!"
Partido.

O PC. do Uruguai ante as próximas eleições
O Partido Comunista do Uruguai está empenhado num intenso trabalho coni

Vistas às eleições de novembro próximo. O camarada Eugênio Gomez, SccroíárioOt'ral do Partido, e candidato ao Senado e em todas as empresas e bairros estão sendo
criados comitês «Gomez para o Senado», bem como comitês pró-oohdldáturas coniu-
mstas. *

UUlÍ7.ando os comícios c reuniões do campanha eleitoral, os comunistas uruguaios
realizam larga divulgação e discussão entre os trabalhadores e o povo do program»
£LSS «f^e,^a,b8"íam no,se,ltido de «forçar orgânlcamente o P.C.U. Assim, ntun»
grande assembléia de metalúrgicos recentemente realizada na Casa Central do P»M
tido, foram admitidos ao Partido dezenas de meíalrlrgicos e mecânicos. Nessa oca-
JSZ-IJ*?1*™?* ^^íl10» Gomea m «™» e3rte«*» exposição aos traballmdoreJ M
situação do pafs e da Hnlia poMííea Jo Partido.
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americanas, que espolio, n uP • "J"1" g*«»«P«foi IWrf#.

«rf/ri/i/cr/r c fortalecer contiLl,,, V "íf ""<".*«. W,,*«fe pare.c/on«/. conWiumwnte « /,„„, ,/„ BmmtcipaçêoNc-

tí* ^^^Ji&Àat''^. 'n_z*'• fífiir > ^fl I ¦

1L - -nJLi a fe **> - í!; I
£ —- *^H0 ^*tt. (Br ^tf T-^ !#a(nl ^*--

|U

Que íazer para ajudar a Liga?
• - Divulgar a (Jarig da JKmaacipação

Nacional era toda parle e entre toda•i população.
% — Fundar núcleos e diretórios da Liganao empresas, nos bairros, nas re-

partições, era tódas as eidades e vilas.
•
• — Apoiar ativamente suas campanhase iniciativas, como a atuai campanha

pela d e r r o t» dos entreguistas nopróximo pleito.

A CAMPANHA ELEITORAL DA LIGA
Us GOVERNANTES
e membros das assem-Meias legislatiiHis nãoresponsáveis diretos pelanão adoção de leis e dis-
posições que defendam «soberania nacional eatendam às reivindica-
ções do povo. Na medi-da em que o povo con-tar com porta-vozes de

 Si'us interesses nas Câ-

VW///////Í 
I ^^t W" "" ou** míiãjfÉIA ¦ ^^.- <7/' postos

EM ¦—" ""»* facilmente impedi-ra, através de grandesmovimentos dc protesto,'as capitulações e traiçõesonte os vorazes trustes
m~ ianques, as medidas an*i-nacionais e antipoptíláres

Assim, a Liga nao poderia deixar d» »» «* adotadas pelo governo.
rota dos candidatos entreguistas dn ÍL m Vlsta ° rolamento e a der-trastes ,„„,„,,, A Um^tâ^* luta pela aplicação da Constituição aueZ t ^ para alistm atoresde votar, e ser votado. De a^d^c^tu^T^ Mw w ^adão^ d^^o

INICIATIVAS DA LIGA

52MSr3££.mmpaa,ns e •*- -«*~ttZSXT*eMca para elCBCP •ratri-'*- 
Levanta a opinião púbUca contra o monopólio
a ccononua nacional.

ri,l 71 fc «mlrega das refinarias de Mata-ripe e Cubatao à Standard.
E^llS,11"40 ° NCOte Pr0ffl0VÍd0 í"308

* ~ev!IÍC-a i,1,s,lí,ortówI carestia da vidac e pelaex.gtncia de eongclainenio dos preços,rjSnS°S C^ íodo ° País ° movimento de so-f Hdanedado à Guaícmala.
£T1TU m ^menioraçôes pairióticas cm

Cooio organizar um dirciórit!
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0.«a,.iZa,ão da Liga ,,„ „,,,„ 0 ,íaís¦ "a Conven. r*«*«5
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Lançada na Conven-
Çao dc abril, a Ligavem recebendo o apoioentusiástico do povo ede personalidades «ie
todo o país.

* Novos
surgem

Bk \ j ^^***a(B flí^F^Í «^-í*22J^^

diretórios
em SãoPaulo, como os deAssis. Araçituba,

São José do RioPreto e outras ei-dades.
fr Em Recife. 25

Sindicatos deram
seu apoio à Liga.

S5r No Paraná, além
do Diretório Esta-
dual, foram insta*
lados Diretórios
em Antonina. Lon-
d r i n a, Cornélio'-*££££££& 'ETtf£i^*& ^'*suâ e Sufi», ,ldaPovo, m0bi!i20u o, cida^eTo^ u ^^ da€ ^«^t*. Na Bahia e Seitíne Rio ^ aVmçao"«OMS e Mato gS, SLSSSfeS.' *£ C»í»^^«» ^tiam em organização. detonas surgnam e outros se. «ncon-

* Centenas de pai-Iamentan», industriaLs p „cais e líderes juvems e fem ninoíH 
C°merc,ame3' "^"^ silldi.

pam de seus diretórios. 
emminos Ja d^am seu apom à Liga e partiei-

'\^'^>.V*^

TUDO PEIA VITÓR.A DA EMANCIPAÇÃO NAOONAl"Conclamamos finalmente todo o nova hr**y*-ms, Intelectuais, .perários, profi$sIniís^ilíaT,'e,ro 
~ M&m ftmetoná-

a este patriótico movimento, ¦SiVtíE&i * mani,es,ar •¦ * »Poi»vontaées e anseios, para , 'm^Smmmm^S^ "*""< de
trecho fina. da Carta Sa Emancipação «acionai)
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mfm o -tórrit., d* -,Uio «tua Hd-HiAiv, k -S
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II.*, * »erniwU» r MpMfk BB»
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Câmara d.*, Osptttatfaa, impedir o* Sn»nl-U.*» o ioaaals patriota* democrata-*. a*Bt MWVBBj-BM ronira 0 t-uvi-mu r, di-nuiieiam ***,,,,rr*-ne«, é a nda aprua* „ ,1™-,, j,, de^-oU,*,mini dominante no nr-w.lt.

r-rJ -SlSãÜ& í! *<">«** 8u|**eHur Mello-r»J, em fWmái, berraM*. ti» OatBtttMtftt, M.

K^sgytsMiiai n» -«»¦* ia Bt-nsiiit"«ria i antuMi, rooto im* ei* iív^m* jé sUiuSt-rwaéa, O TSK iiliftt,«,iv nunl» ao* , rr*«vnti*« protr^tiM, -wpaJaras r jh nnntIiaiauOaivc-mentea úr que ,'- objrlo ,i« tribuna d» í*âtuara doa Ponillillui
R* t-vkk-aü* que tal» Inat^çdea fa^Uia*.

1SSB5 *£ ¦**••• ¦ ÍHW,t* nl° Hiarla •**mantida*, rara derruba laa. já <|Me o »r. Var-<a* *kJ M meae quando A empurrado pHo pov». ** itmri*,, multiplicar o* protei»to«. inlrt»Mflrar a a**,, patriótica do* brasileiro* mi
JJ5 •* 5f Inalienável direito d» cidadania.I m fni-rmai qm. M iratMíonua em d,*-^-,.
5* *¦"•* '¦«•«Ha da bandido». ra*u>ia ao»MS da ramarilh. do Catei* e m IncompaílM-
na rom # i»<wirr i^chlatlvo. rtlo poderá re-•oitlr por mai» tempo a uma verdadeira prvw-

HMMI BM

PELA IMEDIATA REVOGAÇÃO
DA PORTARIA FASCISTA DO TSE

tu,

Ou d-w msMmnH. 1'urtanto, a «aaOMla luta
pMMUai «outra o artigo 32, {tara atingir
plcimie«*nt** | ,.,„ tempo tllll o* stnut alto»objetivo*., di oV voltar mas bateria* oonlraa* Ut*-truç«V* ra-cltlas d» ISEL nue |int**ndrm dnr validado ao artlj-o 3».

Martiff».Hfani->-o raiididntoH
a governador

diuilamlo hum roa à do* «m. Wladlmlr dcTctodo l>ltia r Rttgp Roralil, o ar. Janlo Qua*dnK*. l.n.U.n ramlMalo ao líovi-rno de Htolaulu. umniffvNui h>m randenaeio ao ar-tlffo 53. >
—¦ K* uma viTdadrlra numhlriwntdatff,

pol» f-tttrijra a mitori-a da rJdadanla, bm *»,
do» dlnlliK político* -na aso ln*-r.«nt*-**i aohomem a, por I«m». Inallmavrla, a autorlda-di da poliria, slmplc*-- a**rnt** do p<**a>f pdMiro.

O sr. Prestos Mala, também i-andldatoao anvt-rno di* Süo |*«„lo, ni,o r<d mt-mm rmte-fórlco:
— O artigo mencionado exlf-c um atea-tado policial, naturalmente mala ou mono*arMtrarlo. de Ideóloga, para o exerelelo de

nm direito riindanimlal. Meante ns melhor
hlpdteae, «'« evidente a rimo de pre*i»oe*< faa-i-lntan aòbrc Krande parte da população.No menino tom falou o sr, Paraahoa deOliveira, . .uidldato ao *rovêmo do ratado doItlo:

— luto nio (Mate a**r a., Ito de forma ai*guma, já que o*famo« numa democracia. Nio-mmIciuo-. admitir atentada deaaa nalartna.Os am. Janlo quadro, l're*tea Mala e Pa-ranhoa do Oliveira inanlfentaram ae clara-mente pela le-ralldade do 1'aríldo ComunUtado Branil. Inteiramente favorAvetti ao proU*to -l.."*S,'{.
l>e|»(iimi-nto.s de «-mirir-ntes

juristan
****» Prof* redro CaliiHMi. reitor da Univer-ddade do Brasil: tSou favorável à amplia«*lo do voto a todos oa brasileiro-*, para queetfjam conscletitenu-nte m hvuh nurmdatáríoai.
Do ar. Balcão Viana: t.HAo colaaa que nao

podem iiie-tb,tir: a democracia e aa limita*
ç-Va aoa dlrriloa doa eldadion... qualquerlei que atente contra oa dlapo^ltivoa eoniitl*

lonabi nAo padn tea efeito». g
lio ar. Calo Montstro ê* Barro-- -aw iWr mi üuprdlr a re*-tatro ém mm moúl**?* Ir«#a»i eletivo, aeja êsm cai,dlda4a^ar^ia! j

ta. republkaiKi, aoelallata, *di*^lealSb^a?i.
nirntarUla. «onmnUta, aob a EtnS-SaaSm defende o reatma qm ai t^?^",SfMui Marla.aa, ma* aalawo. quanlTfauJ íra que a n*oral doa honvetM Inveje • SSolãtoé rolsa almpleau. *nU» caricata, ridlrula 11.1.1.InfHnseate do. nurd. Hai*oa atfSSaa^tlttirlonala, ven-adHra aberri^o £f5Kobra de eafdriloa tatanhoa e tSSmíhoTmdeaiN^rvIço à prdpría na*.*,., quanto mab. *f-eflme Vls-fite rr.tr, imUi.

Arni» de Vargas contra
u oposição

O deputado NelrMm Carneiro, falando aaIribu,,. da tàinara, vorberou rui SSS£í•*••* 
Í?TOK• -Uertou para o aeaulnb* £23— 1 odeae Imaginar, dl****, eomo tal ai,-.urdi» poder* aer atllliado como arma ,>ohMeado -fov*rno contra oa candidatos dr «po

*— XXX *—

Todaa eHM manlfeatni;iV*s, vlndaa dr homon* de v*rion partido* e de diferentes filia
çjVa politli-aa, dcmirnstram a «mplltttde e enveraadura da unlio de caforeos qu*. pode derrolar e dei*rotar* o artliro 33 e k«-u rebentoaa lnatruc*Va fasclntas do Trllninal KuiM*rlor
Kleltoral.-mimm.—.w^. *"^ -»""- >--«"*i '»-. ui*.|*-**-iuvoa ctHtsii- Kleltoral.

MOBILIZA-SE 0 POVO
CONTRA II CAMARILHA

i Para deputado
Federal
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A PREFEITO NO ESTADO DO RIO
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/'-•. Armando Leão Ferreira

ISMt DOIS muniapios fluminenses a íôrcadas correntes populares, unidas para oPjeilo, permitiu enfrentar os grupos da rea-çao na disputa dos próprios cargos executi-tros. E o que se dá em Magé e São Gonçalo,Sois importantes centros operários, onde opovo terá candidatos a Prefeito MunicipalEm Magé: O médico Irun SanfAnna foiapresentado como candidato a prefeito pormais de 450 personalidades e trabalhadores
que assinam o manifesto de lançamento!Irun Sant Anna, antigo lider estudantil, tra-Mamando como médico em Magé e SantoAleixo, ligou-se intimamente ao poro daque-tas cidades fluminenses, particularmente aostrabalhadores têxteis, de cujos movimentos
grevistas tem participado ativamente. O! candidato popular já foi eleito anteriormen-te, com grande votação, vereador à CâmaraMunicipal de Magé, de onde foi arrancado àJorra pelos esbirros dos cassadores de votos 

"

£gora, porém, o povo se mostra disposto afazer valer sua vontade, conferindo-lhe, com• bcu voto, o mandato de Prefeito popularKn» SI*» flonealo: O mèdXm Ãrn**s*s*â*»

Dr. Irun SanfAnna

Leão Ferreira era candidato popular a depu-tado estadual. Desde que foi proclamada suacandidatura, entretanto, comissões popularespassaram a visitá-lo diariamente, exigindosua apresentação ao pasto do Prefeito Muni-cipal. Atendida a vontade do povo, produziu*se o alarme entre os candidatos do governo,tal a popularidade do conhecido médico e aaceitação do programa que defende. Em ou-tra eleição, o dr. Armando Ferreira, dispu-tando o mandato de vereador, foi o candidatomais votado. Entre os metalúrgicos de Sãotxonçalo e nos demais setores da classe ope*rária assim como no selo do povo a càndi*datura do dr. Armando Ferreira vem rece*bendo o mais entusiástico apoio. Em respos*ta, os homens da reação ameaçam com o ar>tigo 32 e as Instituições fascistas baixadas,sem a menor compostura, pelo Tribunal Si>
Sí?l2eiíoralkf2m que Var*as e os «-e*™-**-traidores da pátria pretendem fraudar as
1 nlSSk»*ÍSm? POJ° A Sâ° G°nÇal0' Unid0âopinião pública de todo o pais, saberá fa-
«no o entulho fascista.

E* CADA DIA maior o interesse do
povo fluminense pelas próximas
eleições, em que têm todas as possibi-
lidades de levar à derrota os candi-
datos de Getulio, Amaral Peixoto e
outros agentes da camarilha rcacioná-
ria que vive às custas da miséria c do
descalabro em que vai o Estado do Rio.
Multiplicam-se os comícios nas cidades
e vilas fluminenses. Em Niterói, num
domingo apenas, realizaram-se seis co-
inícios. Os candidatos populares, diri-
gem-sc ao povo, explicando seu pro-
grama dc lutas e rece-
bendo manifestações de
apoio em toda parte em
que surgem. Diante dos
de magos e politiquei-
ros a serviço dos trustes
ianques, para os quais o
o Estado do Rio não pas-
sa dc um campo de nego-
ciatas e dinheiro fácil,
o povo procura uma saí-
da, prestigiando candi-
daturas como as de Lin-
coln Oest, para deputado
federal, do líder dos fer-
roviários Lobo Sarmet e
do dirigente dos opera-
rios navais Irineu José
de Sousa, candidatos a
deputados estaduais, da
destacada líder feminina
Maria Lelisberta Jardim,
também candidata a
deputado estadual, e tan-
tos outros.

LINCOLN ÓBST

LEVAR AO POVO NAS RUAS
A CAMPANHA DE FINANÇAS

CM SAO PAULO, foi lun-•"¦*¦ cada a campanha da pa-nela vazia, transformada cm
símbolo da resistência do
povo ü política dc fome e
traição do governo de Var-
gas. Essa forma de protestosurgiu na célebre deinons*
tração popular contra a ca-
réstia em Sào Paulo, deno-

minada a passeata das paneIas varias.
A panera vazia exprime avontade de lutar organizada-

mente contra a patifaria or-
ganizada, como foi dito pelo
povo no último grande co-
míclo no Vale do Anhanga*
bau. Mas indica Igualmente
que a campanha dos candi*-

£*f J^ft. /poivc»'i>b;"||^ l/à ih ^ $ 1-ffa?jfg, jM—wMM l^»f\ sjÈÁ ^BTaJí
<£§a" m\ Y-'''\t ($4i ^*JBBI*flBv

^<*-l*\*-,.*v.-^^A*\*\**.*\*vvi

«latos populares não conta
com o financiamento IVwil
dos demagogos, que dispõem
à larga dos cofres públicos,
dos fundos reunidos pelo
Ministério da Fazenda com
os ágios de importação o
com outros fundos Igualmen-
te roubados ã economia na-
eional, nem tampouco com
os dólares da embaixada
americana e com as verbas
do «departamento de o-Iu-
ções públicas» da Standard
OU e da Light.

O custeio das candidaturas
populares conta exclusiva*
mente com os recursos da
grande massa eleitoral e to*
dos os patriotas que se d isw
nham a lutar pela emanei [ia*
ção do pais do jugo ame-
ricano. Para Isso é preciso,
porém, que os comitês pró-
candidatos populares diri-
jam-se ao povo com confian*
ça e franqueza, pedindo alu*
da financeira para a eleição.
A rapidez com que a cam*
panha em São Paulo a(in«
glu seu primeiro milhão e
oa êxitos que vêm sendo ob*
tidos no Distrito Federal e
nos Estados mostram nue o
ob letivo nacional de 50 ml*
Ihões ooderá ser facilmente
atingido e ultrapassada, des*
que que a campanha ganbe
mais completamente as ma*
• abranja a um número c*
ia rea maior da cidadão*-..

. 
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'O PROJETO de Programa
»i Partido Comunista dofraaO è a arma matn pod»».vi já forjada em uoh^ pá-tna para a luta conliu oa
tem inimigos externos c in-ternoa. O Partido do prole.tariado concebeu essa arma
• a entregou àa ma**as paraque, dela íaaeado uso. t*,*,*
o povo se libertar da opre*
*/«oe da miseila em quevive e expulsar do Brasil oclonirador norte-americano

O Programa é recebida
cora eiituwasino e alãtria
J>elo povo, lava o pânico «; odesespero aos traidores dn
pátria, os latifundiários e
grandes capitalimas licndc*
no impcrialiamo norte-ame-
ricano.

Por defender os mais en-tmnhados interesses de nos-so povo e de nossa pátria.O Programa e — como disseo camarada Prestes — sen-sivel ao coração de todos osbrasileiros. TOdits as classese camadas sociais que alrne-
Jnm o progresso do Brasildesde a classe operária o oacamponeses ntó a burguesin
nacional tem a posslbltidadede forjar uma vasta e {iode-

^í^iííLifí^Jl^jdjH^ ,«4 m.io 272)
.. I »-, -W 

"% M^^ ~^m-m* — ¦- - „  »ü Programa do P. C. B.
e as Forças Armadas

Anfoio Bento TOÜWNHO
***a IrentcHinica para o lutapois vltónn do Programa dor.C.B.. que é a plataformada salvacáo nacional. A rs»írc^nte-uiuca. que ,cm t™Dama ahai^ Indestrutívelentre os operários e os ram-
sSSt ."6 " «Porto oa la-tlfundlarios e grandes capl-alistai a aorvjço dos moiío-pollon americanos. O ga/ér>"o de \ arpas, que existe jia-ra Mentor Oi Intereaseg des.ta minoria, procura por to-008 os meios impedir a uni-0MB do |>ovo brasileiro. Arrente democrática de llber-

'açfio nacional será uma
[rente de milhões de hrasl-lelros contra um punhado detraidores que. para mante-rem cs som privilógios. ven-dem o lírasU por dólares o
cnZTl" n°f ° P°vo «""ocarne do ennhão nara novas
j,uierms do conquista.

Nessa frente-única de mi-

SSS ?£S larabfm « «ra
•5SS22 ,,,,rnM d* u™ M**
nam 

g^P°' t,nm' 
!¦ «* ocu-

transformaram em vis la-calos das classes- dominantes° niercenArios a serviço do^lonizador americano.

IhflííS dominantea u„.
«no Ifistrumente para dof,.n.
H,nrJíT",Ínieréí<-<?«deciasse, tanto contra outros
í^ Cfnno Oon,r" ° "««Opróprio povo. Mas os ho-mens que integram as forças
armadas provem, na sua
maioria, das classes explora-
cias e oprimidas. Por isso os
conflitos de ciasse se reíle-
tem também dentro das fôr-Caa armadas. Há a conside-rar ainda o fato de que em
paises coloniais e dependen-! '•orno o nosso, em queDar ao Estudo umCaráler Combativo

VERIFICA-SE en nosso1 artido um interesso crês-cente pelo estudo, pela ele-vação do nivel teórico e po-lítico dos militantes. Encontrandose frente a novose mais graves problemasdecorrentes do lançamento
do nosso Programa, vendo-sc diante de um rápidoascenso das lutas de massae do movimento democrata-co. os membros do Partidosentem cada dia mais a ne-cessidade de estudar, de secapacitarem para que pos-sam cumprir as complexasareias que surgem a cadainstante.

Este é um fato altamente
positivo. A elevação do nívelteórico e político dos mili-tantos comunistas, a têmpe-K. ideológica dos membrosdo Partido é uma condiçãoprimacial para a constru-Çao do poderoso Partido queos interesses de nosso povoe da nação brasileira exi-gem. O esforço que tem sidodesenvolvido nesse .sentido

pelo Comitê Central dá osseus frutos.
Dizia Lènin que <só umPartido dirigido por umateoria de vanguarda podecumprir a sua missão devanguarda>. A atividade

prática apenas, sem ser llu-minada pelos conhecimen-tos teóricos, é cega e impo-tente. 0 estudo e o conhe-
cimento da teoria marxista-leninista, armando os mili-tantes revolucionários com oconhecimento das leis dodesenvolvimento social e daluta de classes, imprime uma
segurança inabalável ao seutrabalho, torna incomparà-velmonte mais eficaz a suaatividade dinria à frente dasmassas.

Entretanto, pode-se afir-mar que, em nosso Partido,o estudo da teoria está aindamuito longe de correspon-der às prementes necessida-
des do momento. Considera-vel número de companhei-
ros já passaram peios cur-sos de capacitação; contudo,

Humberto Costa
nem todos prosseguiram noestudo com a seriedade e apersistência necessárias re-vendo as anotações, inician-oo a leitura dos livros coutros materiais indicados eprocurando transmitir a outros camaradas aquilo quetiveram a oportunidade doaprender. As palestras e sa-batinas são realizadas em

quantidade reduzida, pouco serevelando, em relação a elaso cuidado da planificaçáoPpr parte dos organismosdirigentes. E quanto ao estu-do individual — o mais efi-ciente método de estudo dateoria do proletariado — oavanço havido é ainda mui-to lento. As ,Obras> do
camarada Stálin. tesouro demvulgar riqueza do maneis-mo-leninismu, nao têm sidosu ficientomente aproveitadas
por nós, assim como não setem intensificado como *
preciso o estudo do Com-
pendio de História do Par-

Conclui na 4s pág.
(Suplemento) r

o fume da revolução estávoltado contra o imperta-
llsmo opresior. o fator na*ckmal dificulta as ctesaeti do-iMaame* uuiutartan at fô*.cas armadas para a defesade seus ámereaaes. Defender
estes intertaae* é trair a pá-tria e colocar ae u aerviço domvaaor eatranaríro

No Brasil, a imensa maio-mia dos aoldadoa. cabos eHargrntoii | de origem cara-
IMiuesa. Descendem de cam-
poaraes pobres e médios e deassalariados agrícola*. Sóuma pequena parte prooededa classe operária e da pe.QUena burgueaia mais paupe-n?«da da» cidade*. Quantoaoi oficiais, são etn sua praivde maioria oriundos da das*sc média.

Dai decorre a resistênciacrescente que se verifica nasforças armadas pelos pátrio-tas e democratas aos agemtes das classes dominantes e«o imperialismo norte-ameri-
cano.

Nossa história é rica era
páginas heróicas que ates-tas como tem essa Juta sedesenvolvido em todos osmomentos cruciais da vida denosso povo. São exemplos
que vao desde o sacrifício
glorioso de Tiradentes, quedeu sua vida pelo ideal deuma pátria indenpendente
ate a abnegação sem limitesOe Prestes, que colocou seugemo a serviço do povo e doBrasil, aos quais dedica tô-oas as suas forças e todosos ms:antes de sua vida.A realidade brasileira, re-tratada fielmente no Progra-ma. mostra como o ímperia-ísmo americano, ajudado pe-Ja mão servil de Vargas, do-mina todos os centros vitaisaa vida nacional, inclusiveas nossas forças armadas.«Nossas forças armadas —ai2 o Programa — são sub-metidas ao comando de ofl-ciais e sargentos ianques eos gu.-ernantes do país des-cem ostensivamente à cate-

gona de empregados do go-verno dos Estados Unidos>.
Instalados junto aos minis-ténos militares, e por meioda chamada «Comissão MistaBrasil-Estados U n i d o s>, osamericanos dão todas as or-dens e controlam tudo o quesc refere à «^gurança na-cional». Apoiados no infa-mante «Acôdo Mil itar> osIanques não se limitam a bai-xar determinações, mas tam-oem inspecionam a sua exe-eução.

Com o objetivo de ganhar
Conclui na 2.» pág.

(Suplemento)
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I Oon^í BO e?SOi° da Wep**a&o de sc>u IV
I íu^T reíor^m "^ oomtmistas a con
I iSK t qUC ° Ub«r"^o do Brasil e a com
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— 
w w w .www wy ww wn*>***mrnri*mr*$™*Fi

Esiimvlar a Crítica
I € a Autocrítica

LUIZ CARLOS PRESTES

(Trecho do informe "0 XIX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética e as
tarefas de nosso Partido" — abril de 1953)

v/ XIX Congrenao chama particularmente a nossaatenção para a importância da crítica o do autueri-
E3LÍE!1 tu "*k>reB deficiênc** em todo o miHsotrabalho, deficiência tradicional que tem impedido

cPara que a nossa obra avance cora exi-to. e preciso dirigir uma luta decisiva contraoa fenômenos oegativoa. ohentar a atençãodo Partido e de todos cidadãos soviéticos pa-ra a eliminação das falhas no trabalho. Comessa finalidade e preciso desenvolver ampla-
^teda8b^toC,ntlC* 6 BObretud0 * criü« U

Sem dúvida, já falamos bastante entre nós nn

ma£ila22S2S? 
n° que consistem, como inatru-

ensina com excepcional vieor o xrx Pn„L2H

isso não pode nunca ver hV^ Z q ^U8tamente por
se saüsfaz jLa^ co^o nrnnterna?ente ^ nà0
combate fabS^?™nff^Pn°*e8forso ^^do,

criadora S^SeS dôfc?-^^ a ati"^e
se fôr estimulada ^tiSLL** ProPnM «^ssas,
criar, em tôdaí as Í^»^f ' qUC devem saber

audácia% lem quaW temor'^ 
° qUe ^^ co™

V*^:° leV£tlTZet* Zt0CtíÜC* e' muito <»
manente de trabalho ^ ^Se f0880 método Per-vãmente para deloir^V^53'14 qUe sirva **
assim poderemos edncfr 

^S0S erros e falhas. Só
dos erros comJSdosX su^0*806 QUadros à b^
conseguiremos combatei Ste^S88. idades,
tendência à presunção e nnX°-suflclencia e a menor
Puna em nosLs ml^J. P°dere"<» «forçar a disci-

I
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vvxvavvvv capacitação; contudo, (Suplemento) —7è pa°' tendência à presuneãn *> wencia e a menorrszp3~E2-?iSm*-+?mmZÍ^-»-^SSZ«-^rS^' "*¦"""
igssrar © Fiidsisamesrfo

s Organizações i$
iParüdo a nulihS^,^ ^ men»bro do |luxações. Trata 

"e 
forZi1"1^ de suas «B»- Ios militantes nara lS**** de ffanhar Wos í

pode haver «aíl^1^ de ««• não 1
do Partido. S^ó^LfaB ^W^afiSea 1
Pode adn^tuTJ^*?**- Não se I

¦•;1

If/tiliai

¦*• *~ ~ h*"5 i<uí»un as (se eJevarse efetivamente à altura de 
"suas 

^"índí^JV"l,"*Tnimento de luta de pieci"

^ia-*-.-«. Í=:Sk2 a=rS=S5=í 5fSaai55.SS5
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de ser utílizadas diariamente, exigindo-se no eonsüt,urJ«'>jeto da constante preocupação SomaZ? 
Q™y&° *> ^«« « vitória doseu manejo uma capacidade e unVa flr^neíí l°fS 

««««jw» dirigentes. Em todos aqutíeí tefJSKJS /rHd° 
~ ^^Eií

| cada dia maiores. * «^««s onde se verifiquem fenômenos ne! ^'T d« P»*rla e de nosaVnov?^."

J oJiüca, K indispensável quo essl linha po- lho de SloTS^ mílitântí^5? ^ d° ^^ «**« TúhlX aTÍSjSS* mobi^r, or-

ta-
os

;

it*i . H»f«i»oua»vBi qu«? essa unna"ica seja levada h prátice, se traduza«mas e ações de massas, na unidade eacia*ea; mais sólida das forças patrióticas de nos-ho povo, rumo à fneitíe democrática de li-"ertaçao nacional. JRor isso é necessário de-
**^«85é^

— ^ uwanmvan peias bases, aestagnação no crescimento do Partido, etc —ó um dever importenHsalmo dos ortranismos<le direção discutir de modo responsável o
^V^^SSSSSflS

dmie das «v^nh^ZZ r°I" q"e a a(hi"
mafa reffularmêntTlandn^ Se ^envolva
mento. ' dando ^ ^aior rendi-

atividade nb&M^o *£?***** ***** h »
«tantes e da a^,rif^SSÈ?*0 *» seus »"- I^ismos, soSeS ™fat»8*v? de seus orga- jà frente daTSfni or?an"aeóes de base. É

larizar o funcionaníeníf í 
d° Partid°' re^'

base e elevar imi d^S OI -anizl*ÇÕes do
trabalho - nis^rtimaíS ° nível d« »ea
«amental lmnS?áiSl¦de.un».*«»««¦ de fun-
pendern nm ^, f Cla" dc cu»a solução de-
do^artíC ^ ,de Par<C °s éxiü* é SSrtos

^

^""^ d° Partido- Par<e °S *XÍtoS e VÍ1ÓríaS í
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HERÓIS £ MÁRTIRES
DO PCB

O PRWRAMA DO P.C.B.

O,
OI.AVO LOPKS

LAVO LOPES, «omtruior aa Partido na Sorocauana
durante a negro leaçoo do gttado Novo, ori*ani/ador aos
ferroviários, morreu aos 29 anos, vitimas tios cruéis es-
piincameitlos que lhe minaram a saúde nos cárceres de
Otulio Varí-su. Aon 12 unos de idade, mal termina o
curso primário. Ingressa na Soroenbarw como aprendi? do
tolograflsta. Ia ser ferroviário como o pai.

Datam de 1932 seus primeiros çontacios eom o Por
lido, torna se togo um dos mói* tlcstacados militantes ria
ferrovia. Sua atuação A frente dos trabalhadores da So
roeabana tonia-o alvo de peiwj-iilções e violências. E*
transferido para lugares distantes, mas sempre acha um
melo de mobllls-ar os ferroviários na luta pelos muu. rei
vlndltrnções.

Iam 1036, quando a reação desenfreada preparava o
caminho para o Estado Novo, Olavo Lopes é preso e mi
rado no presidio do Paraíso, um verdadeiro Inferno mon-
tado jielo reacionário Armando de Sales Oliveira. Olavo
Lopes lá permaneceu Incomunicável durante um íino.
Entretanto, os presos políticos conseguem organizar a
fuga e começa para o lutador ferroviário um período de
peregrinações c sofrimentos, caçado como um criminoso
pela policia nas cidades do interior de Stio Paulo. Afinal,
cm 1939. consegue voltar para a Sorocabana. cuja dire*
ção o isola numa pequena estação no meio tio mato, Km
1912, Olavo Lopes é preso novamente devido à sua ativi* j
dade revolucionária. Enviado ao Rio, é bestialmente tor
turado durante dois meses. Retorna a Botucatu, mas
sua saúde já está alquebrada. 01a\o Lojkís vem com o
corpo cobaio de feridas e uma perna gravemente machu-
cada. E' atacado por uma afecção pulmonar. Quando
sai para buscar medicamentos, e. preso novamente, sen
do submetido a novos e bárbaros espancamentos no Dops.

Militante comunista, Olavo Lopes não se rende, não
permite que arrefeça sua atividade. Retorna á Soroca-
bana e em 1915 ajuda a tuhdar a Associação dos Ferro-
Viários. Trabalha sem descanso, mas sua saúde baqueia
e ele é Internado num nospital. Por esse tempo, ganha
corpo em todo o pais a campanha pela anistia que culml-
na com a libertação de Luiz Carlos Prestes.

A 23 de maio .te 1915, os companheiros trazem um
aparelho de rádio ao quarto de enfermo em que se esvai
a vida do lutador. Olavo Lopes escuta a palavra do Ca-
valeiro da Esperança. *Sabeis que o Partido Comunista
é o meu Partido:. Era a vitória de legalidade do Partido,
a realização de um dos grandes objetivos de sua vida de
operário consciente. As massas escutavam a voz do Par-
tido c cerravam fileiras em torno dele. Poucas semanas
depois, Olavo I-opos sucumbia ao peso dos sofrimentos,
deixando o exemplo de um lutador que temperou sua
fibra de combatente proletário enfrentando com cora-
gem comunista os mais duros golpes do inimigo de classe.

oOo - —

NORMÁNDO NEVES
Normándo Neves era cabo fòguista da Marinha de

Guerra. Nascido no Distrito Federal, ingressou no Par-
tido em 1026. Antigo militante, combativo e corajoso,
íoi um organizador, um impulsionador do trabalho par-
tidário. Foi proso em 1936, com a idade de 44 anos, por-
tando-se como um verdadeiro comunista diante dos ca-
nibais da reação fascista.

A reação utilizou um débil-mental de nome Costa Re-
go para armar uma provocação. Arrancaram desse ele-
mento uma confissão; sóbre um «plano» para assassi-
nar GuilhobeJ. A responsabilidade por esse «plano» íoi
lançada sóbre os marinheiros presos, Carlos dos Santos
Friedrick, Juvenal Brito da Silva e Normándo Neves, com
grande estardalhaço. Foi ordenada a eliminação suma-
ria dos três prisioneiros. Mas o Partido descobriu a tem-
po os projetos dos bandidos do governo Vargas e desen-
cadeou poderosa campanha de solidariedade. Discursos
de protesto foram feitos inclusive na Câmara dos Depu-
tados. O belcguim Emílio Romano^bufava de raiva. Na
noite em que tinha decidido assassinar os marinheiros,
às 21 horas, chamou-os e mostrando-lhes os ooletins que
o Partido tinha distribuído, anunciou que seriam fuzila-
dos ás 21 horas na mata da Tijuca. «Estamos presos,
façam o que quiserem-, foi a resposta abafada por ter-
ríveis espancamentos.

Em 1937, com a ••macedadat, os marinheiros foram
postos em liberdade. Mas Vargas logo mandou prende-los
novamente. Só conseguiu lançar a mão sóbre Normándo
Neves, que foi espancado até a morte. São responsáveis
por esse crime Getúlio Vargas, Aristides Guilhem e Lú-
cio Martins Meira. Normándo Neves tombou na luta,
como um autêntico herói e mártir da classe operária.

Vttoclusgo da l,* pòg
(Suplemento)

novos quadros i..«*. força* ar-
madas o* Ianque* vultam u*
mm*, vimas principalmente
para o« eslobclccimentoi de

% Instrução e ensino. A propa*
ganda Ideológica áo hi>jM*rla*
llsmo norte americano e fej*
ta dendê as Escolas tle Cadê*
tcN .»•¦ o Cursoa de Ettado-
Maior. Os serviços secretos
ianque*, localizam o* que se
moatram invulnerável* as
suas pretensões e, dai pordiante. <htieultam por todos
melou a tua carreira. Aos quese revelam fracos, procuram
subornar distribuindo posto*v bolsa* de estudo na *me
trópolcn Essas bolsa» de es
halo Incluem cursos como o
do «National Lie Deteciion
imitltutei (Instituto NVitonal
de Detenção de Mentiras),
onde transformam oficiais
brasileiros cm agentes do ser-
viço secreto norte-americano
no Brasil para torturarem n*
militares patriotas,

Por meio tle seus agentes,
os norte-americanos levam
aos quartéis a propaganda
ideológica, através de confe-
rências-que exaltam a poli*tica de guerra e o «modo de
vida noite americano*, ou da
projeção de filmes forneci*dos |>elo *Uni?cd States In-
forma tion Sc.» iee> (USIS),
cuja assistência é obrigató-
ria.

São inúmeras as alterações
Introduzidos nos planos de
uniformes tias forças arma-
das. E' o caso. por exemplo,
da jaqueta Elscnnower». Is-
to leva ás nossas forças arma-
das. dia mais, a aparência de
caricatas tropas coloniais.

Os propostos americanos
modificaram a estrutura das
organizações de combate pa-ra adaptá-las aos regulamen*
tos do exército dos Estados
Unidos Muitos desses regu-
lamentos chegam a entrar em
vigor antes mesmo de tradu-
ridos. Com as tropas brasi-
loiras Instruídas na base dos«Technical Manuais; c -fFilds
Manuais.-, pensam os agentes
dos monopólios norte-ameri-
canos ser mais fácil enqua*
drar as nossas tropas sob o
seu comando direto.

O armamento vendido pe-los senhores do dólar — ma
terial obsoleto que compra-
mos a peso de ouro — tem
uma dupla finalidade: man-
ter-nos desarmados contra
uma eventual agressão norte-
americana e possibilitar ele-
vados lucros aos magnatas
ianques em troca de ferro ve-
lho. A substituição ao arma-
mento portátil do tipo «Mad-
sen-* e •tMauaer* pelo «Brow*
ning-USA-. (1919), que não
tem um décimo do tempo de
duração daqueles, tem porobjetivo o nosso desarma-
mento. Acresce ainda que a
padronização dos calibres nos
foi imposta para ficarmos na
dependência de munições só-
mente fabricadas pelos arse-
nais norte-americanos.

Considerando o importan-
te papel que cavalaria pode
desempenhar nas condições
de nosso terreno, como tropa
que possivelmente teriam de
enfrentar cm caso de agres-
são ao nosso país, os milita-
res ianques deram ordens pa-ra que fosse substituída, pau-latinamente, por carros blin-
dados (sucata da guerra pas-
sada). Esses carros blinda-
dos, além do mais, servem
para ser empregados nas
lutas contra o povo nas cida*
des e ainda se prestam a
adestrar tropas para servirem
carne de canhão sob comando
ianque em teatros de guerra
fora do território nacional.

Esta é a razão por que os
planos militares ianques em
nosso país se baseiam em ar*
mas que só os Estados Uni*
dos posarem. As grandes ma-
nobras de nosso exército são,
por isso, montadas à base de
armamentos que nossos cor*
pos de tropas têm em peque-
na quantidade, como o ca-
nhão sem recuo de 75 e 57
m/m; metralhadora conjuga-

da M55 r MM t canhão su*temático Ml»,
Bfrtas medida* («cm partedo piano norte americano em

relação hs nou**« força» ar*madas. Este plano i»ode *crsintetizado noa quatro obje*tlvos seguintes:
1'iluiriri.: ganhar os quatiros tias forca*, armadas paraMia política Colonizadora o

guerreira, de dominação mim*«liai, transformando es em
•eus agentes para convenço*rem a tropa da necessidade do
participar na guerra «pie pre-iwiram contra n u.R.s.s, o {mdemocracias populares e para
quebrarem o orgulho naelo*
nni. impondo a pretensa«superioridade) doa Ianque*eomo meio para aceitar oseu comando;

Secundo: fornecer armas
que sejain úteis apenas paratreinamento e só tenham efl-eléncla nas lutas comia o
P • o. Isto com o fim de in*.
ps.ílr quo catas armas não
possam ter grande aprovei*
lamento no caso de serem
uttllxadas contra os próprioscolonizadores Ianques;

Terceiro: organizar e Ins*inür nossas forças armadas
para combater sob sett co-
mando, de modo a poderemutilizar o armamento qut?lhes íõr entregue quando es-tiverem em ulçramar;

Quarto: Construir em nos-
so !¦«»*• bnses aèronavals ca-
pazes de serem utilizadas porsuas forças como trampolim
para o continente africano,
para o controle do Atlántl'.-o Sul e como praças de ar-
mas para a dominação mili-
tar da América do Sul.Contra esta política de colo-
nizaçâo de guerra cuias con*
seqüências se fazem sentir
brutalmente nas forças ar-
madas, comt em toda a vida
econômica, política o cultu*
ra! de nossa pátria, ergue-se
a resistência indomável de
nosso povo em defesa da so-
bf-rania nacional, da democrá-
cia e da paz.

Sob a direção da classe ope-
ráría e da sua vanguarda
esclarecida — o Partido Co-
munista do Brasil - dia a dia

as grandes massas lutam,
aprendendo com a sua pró*
pria experiência que só se-
rão libertadas através da re-
volução democrático-popular.
Ao lado tio povo, também os
militares vêm lutando. Por
isso a violência terrorista é
empregada contra as suas or-
gani/ações, quer sejam de
oficiais e sargentos, como de
marinheiros e soldados. Cen-
tonas de militares sofrem pri-soes, torturas e assassinatos,
processos e condenações pelo
crime de serem patriotas.

Como todo o nosso povo,
os militares vêem no impe-
rialismo norte-americano o
principal inimigo de nossa
pátria, e no ger/êrno de Var-
gas lima camarilha a séryi*
ço dos colonizadores ianques.
As tradições democráticas e
patrióticas dos militares bra-
sileiros são um indício segu-
ro de que grandes setores das
forças armadas participarão
da frente democrática de li-
bertação nacional, o único
caminho para a salvação na-
cional. A realização do Pro*
grama do P. C. B. trará co-
mo resultado a «democratiza-
ção das forças armadas e
criação do exército, da mari-
nha e da aviação nacional-
populares, estreitamente liga-
dos ao povo, que defendam
a paz, a independência na-
cional e as conquistas demo-
cráticas do povo».

Como em todo o Brasil,
também dentro dos quartéis
c navios, o coração dos bra-
sileiros está pulsando pela
conquista do regime demo*
crático-popular.

Na luta pela derrubada do
atual regime de latifumdiá-
rios e grandes capitalistas e
do governo que o personifica— governo de íome e traição
de Vargas — os soldados, íi-
Ihos do povo, estarão nas pri-
imeiras filas, com seus irmãos
operários e camponeses.

0 Programa <lo IM1.B. ca
Unidade da Classe operária

Moacyr Ramos SILVA
\Jm Ian..kiii. iii.. .1., d.., u
ni* do T.V.sX, tMVMWtt
quo vai ao . H...1111.1 .ia- *•.
i'"»','-- doa irshalhadurri
braallalroa, que ae d**
batem num* ilttMQfto de
Aflitiva mlalria, eoatrilr-afn
paro <lnr um n.iWl I . .HI-llW*.
rávrl Impulso ;,., mot hocitfe

¦C< i.Ul.. brasileiro

ni.il.ljim tMtrt o Im...Hoi.it
Io do i*i.. .,.-,,., ,111 |M*.J|, r»

1 lllout.it Io ..i.i.ii a#Hi.*i»«.4.
• ¦•... .ii.» s.- ...,..!,. ntovi.ocii
i.**. da eiassa operaria em
noaao pai*, entro oa quais
•1—tu. in...v a .•«•i.j.imIui,
im*Io aumento do *uHrto*ntf*
11I1110 e pelo congetanieiito
tit» preços, itini os .o-itMio*.
de iti*«ire. sa.i huito « i)t*e
irlio federal .* n parall-aiçio•,' i.l dos tr»liiillin.lo.i*«i .»..
Itio Grande do Sul. Ne**M»
período 1. :.ii/jn.,  jart|.
bi-iii numerosas grev-s* imo
aumento «l#* satáiríoa parti-
. iilartiiculr no DMiifo Ve-
deral. .\kuni:i*. demas rr»**
v.*s ;il.ai. aiiim tmlos os tr%>
Imiluulores de rietermínados
nuiios Industriais. Nesse ne« .
ri.Hlo acentttOU*s« a pa»tiei*
p.tção da rla*.s«> oper&ri* na
luta |M*la .niniu ipaç-ã.i na
ei.mnl. p.*la dcf»esa da pa*
e daí» liberdades d»?mocr-ltl<
cas.

A principal cttractorlstt*
.•a dessas lulas .'• o «iro*ír<*s*.o
da unidade de ação. A cam-
pnnlia nm-ionnl pelo novo
salúrlo-mlnuuo e |M*lo con-
•_<•Ijiih. uto dos preços e a lu-
ta p«»r aumento de salários
em São Paulo vêm sendo
levadas a efrito unitária*
monte, dirigidas ->or cumis-
soes onde estão representhv
<los trabalhadores de todas
as opiniões e filiações pelí-
licas. A -vontade de unidade
de ação manlfesta-se forte*
mente entre os trabalhado-
res nas empresas, nos sin-
.beatos, havendo casos j& de
se manifestar em escala
munieinal, estadual e mes
mo nacional.

Os êxitos alcançados nas
campanhas reivindicatórias
demonstram as imensas pos-
sibilidades existentes de unir
os trabalhadores para a luta
por suas mais urgentes ne-
cessidades. Provam que on-
de se alcança a unidade a
vitória foi obtida.

Para ampliar e fortalecer
a unidade de ação dos tra-
balhadores duas condições,
entre outras, são neeessá-
rias.

A primeira é liquidar as
tendências ao sectarismo
ainda evidentes em grando
número de camaradas — ape-
sar das reitaradas maniCes-
i^Ões a respeito feitas pelo
Comitê Central, das sábias
e constantes advertências do
camarada Prestes. O seeta-
rismo leva ao abandono do
trabalho nos sindicatos diri*
gidos por elementos reacto-
n&rios e nUnlsteriallstas,
causando um grande mal *
classe operária. Tendtoelag '
sectárias maiiMíestam-se
igualmente em'outros oum*

rada*», anl***.. durantr r *.>..u
a*, luta** do* troballuutoee^
1- v.o».t....*. a .i.iiofj, il(i .t
mitaudo o *m*ii atraner, HmM
todaw a* iMiHsihlti.iait. *. 4$,
luta e de uiu.u.i.- de *<£*
¦¦¦¦'. issiiii. aprovriiNdaA.

O s.. t.uisimi .'• in-,,,,,,.. ,),,<
írt.-OH 0 int|M,t. m. . r Vim.
dmc & limlht.U.le. \|..., u .,
i.<. .»*. o|Miiiunisiii. 1 n«-«t4ierta
ROb a »..|ia de \%n\ ,.,1.,,,,„.
•Io «<'«|ucrdhta», o mn ;«.,..
mo apresentas*» à». \H«-%,
koíi a fontta de exeeaatvo
• #-•1.» |». Ia por» /k dr |»rin.|.
plOS. Na venlaile, nào pas*»
d * um recuo rin f-ur <)m
r.*s|MiuHabllldade*, de unia
itegaçio do .-spirii., ,!, .,,.
fiatlva. de unia U*fltatfT*
para fucir ao raatnr . nil.o
I* ;i»il...nti. o das dlfi. .»¦.--•-
•b*s .-o con Ir...Ias tio iti». ,W*.
feitos que surgem ao trana*
lho

A aegtinda ron.»»....*- e».n-
hlste IIO ilrsiunsí -¦ r*
sisi.-uultlco do* «firi^.nte*
** tn.it. ais reaclonárhK. n-_* -^
l.-s dos patrões e do *;o\êe*
o»» no movimento o|M*n.rio.

Tal il.*sinas4*antio.'ii!> po*
r&n, tem de ser feito «le

1 nau.-ira ciam e positiva, k
haso da luta pelas r«*ívlndi-
»Ht;»>s o na organi7JM,-ui nas
empresas. E* pr."< is.) expU*
«ar aos trabalhador, s • ad*
ato de traição e soas COIISO*
i|ti< ii< ias. Irvando-os a .om*
preender, através d#* sua pró-
pria experiência, as mano-
bras tortuosas dos dhisionis-
tas. Aqui também nas maní*
festações sectária*, o htsul*
to em lugar do e*elar.'cimen-
to às massas, a cmfusao
entre o dirigente sindical
corrompido e a massa de
trabalhadores filiada ao sin-
dica to por êle dirigido, nào
permitem alcançar os obje-
tivos visados e levam mes-
mo à divisão no selo dos
trabalhadores.

As tendências sevtárias na
direção das massa*-. a% m*
nifestações sectárias na
orientação das ath idades
sindicais são Incompatíveis
com a política de unidade de
ação no trabalho sindical,
recomendada pelo nosso Co>
mité Central. Devem, por
isso, ser excluídas-, da ativi*
dade de todos os nossos ca**
maradas.

A melhor maneiro dc <e
tírpar as tendências sectárias
no movimento sindical é ç
estudo e a assimilação do
Programa de nosso Partido.
Ensina o Programa que a
unidade da classe operária *¦
sua aliança com as massa,**
camponesas constituem a
base para a formação da
frente democrática de liber
tação nacional, instrumente
indispensável para a iibei>
tação do Brasil do jugo <ta
Imperialismo norte-ameriea*
no e pela conquista de ana
governo do povo. Para que
se forje a unidade da cl*©*
se operária é necessário
que os comunistas se liber-
tem do sectarismo, da estreft»
teza política e façam avan«
çar, cada dia mais eeJere»
mente, a unidade de açAo «fl*
classe operária e das massaf
trabalhadoras em gerat.
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s Conferências Nacionais
do Partido Comunista

)s«a hUtórln «Io Partido ja se realizaram tré* Confcrên
I Nudonslf. de grande Importância para a marcha do
vfotento revolucionário no pais, a prlmHia teve locar
julho «le im. eom o objetivo dc recsiruiuiar a direção
Partido e eleger n delegação brasileira a uma teunJfle
jntrrnsdonal Comunista, a Conferência decidiu limai

n(e promover manifestações contra a guerra a rentin «
wfcmo. «> !•• n 23 ¦*« «gosto g ' ft micao °agosto

A II Conferência Nacional do Partido, realizada em
«Io de 1ÍM3. teve Imensa llgnl/lcaçfio para a vlila díT?"

,, e a aseençáo do movimento operário e dcmocrtileo «ue
processou nos anos seguintes. A .Conferência ila Man

ut-lra. combateu e desmaseoron o Uquldadontemo e de»
lacem justezaia posição do Partido diante da auem.mdial. recomendando nos comunistas subordinar lúdTà« Fla derrota do nazismo. A Conferência resolveu imial*,m qw as comunistas deviam encabeçar a luta MUrKa centra o nazismo e pelo envio dc uma Força Fxpci
nina Brasileira aos eani|w* de tmfnlhn na Europa.
Sem Conferência, que durou três dias, Lute Carlos
ft dofP.rn,7.,rwrndo' fo1 °,eUo memb«> dc Comitê
A III Conferência Nacional do P.C.B. realizou-se emna legalidade, conquistada graças h vitória dn Unlfio Sóik* na guerra antl-fasclata c à justa orientação políticawvada na Conferência da Mantiqueira, com o desmnrT«mento o derrota das tendências antipanldarlas, a sero do Inimigo, representadas fundamentalmente pelo liktadonismo, A 111 Conferência contou com a preancadclegades de Par,Idos irmãos do Chile. Argemlna/uS

«leCuba. Na Conferência, o informe político esteveaV do Secretário Geral do Partido, camarada Luiz CarPm** Ontem do dia: 1, Aprovação dos Informes ctoses; 2) Leitura e aprovação das resoluções- 3) Anretaçáo «Io Comitê Nacional e da COmtesáo Executiva* 41««radas moções; 5) Discursos dos delegados dos Par/ido.os; 6) Encerramento, pelo camarada Luiz Carlos Prestes

Intensificar a Propaganda
do Programa doP.C. lii

Aydano do Couto Ferraz

«•H.r«i„ ,mr» um lonj-o período, o Prorrama do vt n

a s„„ lt„ ».i .. ,|,M ^ "^a*1*3 "w •••»«»»*».o.« Wa ...oi.i.iH.i.- - „ rir,.pih|,|ml,. d«s ,,„,,,- ,*. -,.„,. , 
*

sufldcntc « dlfumo do i-rofrrama.
. «11^17, *,"m Í0.^ ,,ií0r,, m '<* l».'»H,iul^, Fo-• •••"""¦.'> de modo idinotes .* i«v« .._ ,n,

••••; "•¦ .".-i:v:t: • :;:,:v:;;;rv;:
das na soluçto doe problemas bi-atillelras. A poderosa i„__

imu^T"' 
'T ,*X,m,,!M- "^ a,mU m«fe *••'» eo«t« .

SfSSM* .^*uri__.a_;dc a^t*«.*ao. que ensinava aos a.Kistas do Parlid., os mini•nos demihea de como el-Utoror nm bom JornS v v» ^"
até eom . altura em que este devia ser «*4oeSo pa«TcS»n»r M,brc si a atenção dos transeuntes

Grande Missão dos Correspondentes
correspondentes de-inpenJiam importante pa-li ['ara que os jornais po-llares possam cumprir si.a

fvada missão. As corres-
rodeadas enviadas das fã-
ricas, oficinas, empresas

pndas, etc. constituem
Inaenaçoes ao it>qimc dos
pundlários e grandes ca-
jtalistas imperante no Pra-

pois que rclralam fiel-lento a vida dc povo.lOs correspondentes —
pipalmcnte os operário*;
;ao os mais ativos au»Wares dos jornais popula-Por melhor equiparia

le seja, por mais ligações
f n-anténha com a massa.
Ff reii;'Cão por si só nãooe cobrir todos os setoresvida de uma grande ei«conde um Estado é rios-
[ttodo. obter notícia de tu-!° vw ocorre. Se os cor-
pondentes operados sa-i) vèr o que interessa aosPis populares, isto 6, de-P-ar as diferentes for-
BMe exploração de que"vitimas os trabalhado-¦ o aumento de horas de
gajhp, as multas, as so-
Mg de salários, as ar-
r Parte dos patrões, ge-I os o mestres. - os jor-P populares se enrique-rVl matéri« viva, ca-"( «espertar indignação

Intu 
' e °,? trabalhadores

IriÃ ;'eíIet1das nessas
rnas' c°mo num espelho,

Ws í c°rrespon-
izem.c PCrárias tra*
K^nec,essidades e rei*
l?S2 dos trabalhado-

íuínCreVGndo como «s*
jftam nas fábricas, ofi*

Esse J • transmitem va*

ÍS l°Perárias' os tra*
« 

'TiT50 aPar
los ,X 

df -wta, estima*' > jornais popula*
voz

Henrique Cordeiro
'cs. organizam coletas paraajudar os grevistas a con-

quistar a vitória sobre os
patrões

o relevante papel dos cor-respondentes operários ficabem acentuado, se tivermos
em conta que a gloriosacJPravda», órgão central doPartido Comunista da União
Soviética; a partir de 1912
possuía uma enorme quan-tidade de correspondentes
nas fábricas e fazendas.Mais de 11.000 eorrespo.r
dèncJas foram num só ano
publicadas nas colunas dacPrayda>. As canas dos ope*rários e as colaborações doscorrespondentes, sempre eintorno de fatos concretos,são um meio comprovado oecontato dos jornais popula-vos com as massas.

Outro importante meio
que náo pode ser menospre-zado» são as visitas de eo-missões de representantes
dos setores da população,em luta por seus direitos e
por melhores condições devida. ás redações dos jor-náis. Se os jornalistas co-munistas, como é seu dever,dedicam a necessária atèn*cão a tais comissões, se asouvem com solicitude, seanotam eom espírito de res-
ponsabilidade as queixas edenúncias do povo recriodepois o cuidado dc redi-
gí-las com clareza e tiuve
dade e publicá-las no local
adequado, crescerá a confi*
anca das massas na impren-
sa popular e maior será o
apoio moral e financeiro aos
jornais, apoio que se traduz
na intensificação das cole*
tas e no aumento da circula-
ção. Devemos estar sempre
preocupados no sentido de
que os jornais populares
possuam sempre um justoo equilibrado critério de sele-
cionar as correspondências,
de acordo com o seu cohtéú*
do, com o nível político das
denúncias. A nenhum pre-

OPERÁRIA (Suplemento -- 3!/7 1954

texto podem subestimar acolaboração popular, que e
básica para o seu prestígioaos olhos da massa.

O trabalho do correspon-
dente operário náo é um trabalho espontâneo. Para ser
positivo precisa ser um tra*balho organizado. O corres
pondente operário deve con-tar com a colaboração drsseus companheiros dè traba-lho, que o ajudam a colhere elaborar as matérias paraos jornais populares. O acn-tecimento que interessa ao

Jornal popular pode ter ocor-rido numa seção de fábrica em que não trabalha ocorrespondente. Muitas ve-zes a sua repercussão nãochegaria aos seus ouvidos, senfio contasse com a colabo-ração dos companheiros detrabalho. Mas estes sabem
que interessa à luta da cias*-se operária que a denúncia
seja feita pelo órgão dostrabalhadores, a fim de queos abusos patronais sejammais facilmente coibidos e,
por isso, discutem entre sia melhor forma de apresen-sentar o fato com absoluta
fidelidade e levam-no ao cor-respondente, que o trans-
mite á redação.

A tarefa dos jornais po-pulares é orientar os trabaIhadores de forma corise*
quente, levá-los á luta pel?aplicação do Programa doPartido Comunista do Bra-sil. As correspondências ope-rarias publicadas nos jor-nais nopulares ajudam a'or-
ganizar as ações das massastrabalhadoras, pois dão umaidéia justa do estado de es-
pirito das massas e pintamao vivo um retrato da sitm-
cão em que se encontram.

A oportunidade da presen*te campanha eleitoral éexcelente ocasião para queos correspondentes operários
enviem às redações dos jornals populares correspon-
dôncias contendo oxperiên-
cias dos debates, palestrasetc, feitos à hora dó almo
co, na entrada e saída dnfábrica, sobre o Programa
do P.C.B. em função rias

elelçOes. Os corre.spünõ.ente*
operários relatam nessascartas o trabalho de propa-ganda c organização itesen-volvido em tomo do Progra

ma do P.C.B. e cios cândida-tos populares.
Assim como acontece nasconcentrações operárias, de

que os correspondentes envi-am noticias e reportagens
para os Jornais nopulares.
deve acontecer eom as fa-zendás e companhias agn-colas, por uarte dos camp,»
neses e assalariados. Ne-nhum fato da viria úos cam-
poneses e dos assalariados
agrícolas deve escapar aoscorrespondentes. Todos osfatos, desde a exploração eo roubo de que são vitimas
até a organização dós seussindicatos e as vitorias obti*rias sobre os latifundiários
em todos os terrenos, devemser remetidos sob forma decorrespondência aos jornaispopulares, a fim de seremdivulgados. Transmitindo ex-
periênçias de luta. as cor-resppndôncias desse gêneroimpulsionam e desenvolvemas lutas e o espírito de or-
ganizáção da massa campo-nesa.

Os jornais populares temdiante de si a tarefa de eá-timular a remessa de cor-respondendo, de todo o po-vo. por meio de sua cuida-dosa seleção e publicaçãoParticipando das lutas ope*várias, camponeses e popu*lares, recolhendo suas ex*
periênçias, debatendo-as comos companheiros, os corres-
pondentes dos jornais popu-lares nas fábricas, fazendas,
empresas, desempenham pa-pel que não pode ser subes-tlmado na ligação da im-
prensa popular com as am-Pias massas. Os correspon*dentes da imprensa popularcontribuem para enraizarainda mais no seio do povoos jornais democráticos
uiudando-os, de forma deci-siva. a desempenhar a no-
pre e patriótica tarefa delevar a todo o povo o Pro-«rama do Partido Cormuns.ta Programa da salvaçãonacional. u

Possuímos em nosso lon
go trabalho, em contato com
nosso povo, nas fábrica».
oficinas. fa/4»ndas. ele., in*
teressantos experiências dc
difusão. Kutas experiências,
entretanto, particularmente
no que diz respeito ao Pro
mama do Partido, siáo são
observadas e sistema tbuidas
para que se generalizem *•
posjsam dar. aplicadas, os
mesmos ou melhore* rcsul*
tados do que deram anterior-
mente pelos que a.* levarem

A prática em primeiro luga.
K* preciso sistematizar «•
transmitir eKsas experiên*
cias para que sejam mec„.
radas por centenas e milha
res de organismos do Par*
tido.

Os problemas levantados
no Programa são explicados
•• debatidos nos cursos e nas
palestras, mas a verdade é
que náo descem ao seio do
povo. não os levamos às

massas, de forma viva e
acessível, de modo a que o
povo sinta nesses problemas
os seus problemas e na.*, so
luções apresentadas peloPrograma as únicas soluções
que eles podem ter.

E* típico desse estado d*
coisas no setor da agitação
e propaganda a maneira in-suficiente e débil *>or qui» os
Jornais da imprensa poputer divulgam o Programa

Náo se contam iniciativas haltura das exigências do mo-mento. A maior pane do--
jornais se reduzem a trans*
crever uns aos outros, a edi*tar as seções sem interesse
Para as massas, a náo to-mar nenhuma iniciativa dig-na de nota e capaz fie in-teresstb vivamente o público.Claro que não se trata decolocar invariavelmente cha-voes e citações frias de tre-

chos do Programa nas repor-*agens e em outras matérias
físte método é um método
enfadonho e já superado,
que apenas mostra a falta
de assimilação das idéias
centrais do Programa. Tra-
ta-se de apresentai as idéias
do Programa vitalmente
fundidas ao assunto de ques* trate, numa exposição

Clara e sem palavreado, nu
ma decorrência natural dosfatos. Para isto é precisoestudar e assimilai ò Pro-
grama, mas o certo è que oPrograma do Partido já temseis meses que foi postonas mãos do povo brasileiro
e. por culpa nossa, dos mé-todos rotineiros, pelo fato dcnao trabalharmos com meto-dos novos à altura da situa-

Cao, o povo ainda não conhe-ce devidamente o Programa
Para difundir o Programa

«¦o P-C-B., como a situado
atual o exige, devi a im.
Prensa popular tomar a iui-oativade lançar reporta-
gens como a publicada porum dos órgãos entrais sô-ore a liquidação de nossa ma-rinha mercante pelo govêr-"o de Vargas a serviço do

im^riallsmo americano. t**s*
to reportagem que r#f»H|.
espirito de iniciativa, argu*
mentos apresentados de u-a»
neira acessível ao povo.
bons fotografias obtidas cm••ondicoes dlfteics *>or opera»
rios que tomaram uma pc*
quena embarcação para ir
batê-las próximo aos navio*-

a que se referia a mairn.i
Jornalística, pode servii tf.
modelo para o trabalho dos
agitadores e propagandlsial
do Partido destacados na Im»
prensa. Tal espirito de Iní»
oiariva, o espirito de supe*
rar as dificuldades com au*
«aeia e habilidade, ao lnv**s
de deixar-se vencer por elas,
* que devem ter os jorna.listas comunistas.

Insuficiente como tem sj.
do até agora, a difusão do'
Programa do PCB t»**m.
entretanto, diante de si. uma
grande oportunidade* tra-
ta-se da campanha eleitoral.
Trabalhando com o Progra*
ma. e armados com as #»n*
(revistas do camarada Pres*
tes sobre a campanha íriej.
toral e o combate ao ar**>_o
32 do Projeto Dario Cardo-
so* os comunistas poriamrapidamente superar as de-
bllidades no terreno da difu-
são. Os comunistas não sao
partidários de eleições pore^iròos, isto é, as e?ei.*e>5
não são para nós um fim
« sim um meio. Um meio
de eleger verdadeiros renre-
sentantes do povo, de des*
mascarar a minoria de reore-sentantes do latifúndio e dosImperialistas americanos orano poder e de propagar as««iéias do Programa do Par*tido como únicas soluções

oos problemas do povo. Porisso, a campanha eleitora]
deve ser colocada a servi-
co da luta pelo Programa erta construção da frente de-mocrática de libertação na-cional. As possibilidades hü
Cais que as eleições conce-<tem ao trabalho dos comu-afetas é um poderoso meio
Para a mais ampla difusãooo Programa do P.C.B. Pn-ra isto é necessário que deacordo com as condições con-cretas do meio em que .e
&¦ IT íeÍtB a U^Ção
^¦va, não mecânica, dos•tens do Programa aos pro- iWemas dos eleitores, que 3e*
m tomadas todas as inicia-tnas no terreno da agitação6 tía P^paganda, que 6s c0*munistas coloquem o enfu*s>asmo, a dedicação e o es-P mo criador que os carac-ttnza, a serviço da difusão«o Programa.

Intensificar a difusão doPrograma do P.C.B. no en-sejo da presente campanha
$g^ ainda está Um»
cesírin qUInr,° ritmo n(-
çessano, significa pôr o
S5a?a d« Partido nasmãoside cada br asilei ro, utí

£ % 
e mesgotáveis meias

jc 
djfusao ao alcance doscomumstas e demais patrij

***"*fS{ ,
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As Condições Básicas Para m<ms m mm»> «s
ij)|{(;aniza(joks de massa <0 Ingresso no Partido ri

Os ESTATUTOS üo
I'.C 11 . documento que es-
tabeltve m regrai da vida
Interna do Partido, definem
as condições necessárias ao
interesso nas fileiras do par
tido da ciasse operária.

O Parudo Comunista é a
.vanguarda da classe opera-
ria. onde se encontram os
mau. capaxe*. combaüvoa e
csciarectdoa filhos do prole-
tartado c do povo. O Parti»
do é uma fi,rtaic.*a cujas
portai ao ta* abivm para os
homens e mulheres dignos,
dispostos a dedicar a sua vi»
da a causa síigradn do povo,
a lutar abnegadamente e sem
medir sacrificios para liber-
tar a nossa pátria do jugo
do uujx*rialismo norte-ameri-
cano e edtfitar uma vida 11-
yre e feliz para a classe ope-
rária e as massas populares.
cNIu há nada mais elevado —
dizia SLáiin — do que o Ü-
tulo de membro do Partido
gue tem por fundador e dl-
ri gente o camarada Lênin>.

O ingresso no Partido de
pende dc satisfazer uma sé-
íie de condições. Tais condi-
•ões furara estabelecidas, pe-
Ia primeira vez. no projeto
de Estatutos do i-artido Co-
munista da Umao Soviética,
apreseniado no II Congresso,
em 1£K)3. pelo grande Lênin.

O artigo 2* Uo projeto de
novos Estatutos do P.CB,
define essas condições.

Membro do Partido é todo
aquele que aceita o Progra-
ma e os Estatutos do Par-
tido e contribui para a sua
aplicação. A força do Parti-
lio, reside, antes dc tudo. na
Unidade dc objetivos exis-
jbente entre os seus mi-
litantes. Unicamente
essa unidade pode congregar
os membros do Partido na
luta comum para levar a ca-
oo a sua nobre missão. O
Programa do ^artido traça
os objetivos das forças revo-
lucionárias em nosso país no
atual momento histórico. De-
fcem os Estatutos: «Atual-
mento ns tarefas principais do

| Partido Comunista do Brasü
Consistem em unir as mais
amplas forças antiimperialis-
tas e antifeudais da socieda-
de brasileira para pôr nbaixo
0 poder cios ratitundiários e
grandes capitalistas ligados
ao imperialismo, libertar o
Brasil do jugo imoerialista e
Conquistar um regime demo-
erâtico-popular?>. Só pode ser
Considerado membro do Par-
tido. portanto, quem esteja
Be acordo com esses objeti-
Vos — que vêm, aliás, ao en-
tontro dos superiores inte-
rêsses c das asoirações de
todo o povo brasileiro.

Mas não basta a unidade
Ideológica, resultante da acei-
tação do Programa do Par-
tido. Como dizia Lênin. o pro-

lclariado pode tomar -«o, e «s
tornará inevitavelmente, uma
forca ínvci;c*vel pela razão
de que a sua unidade ideo-
lógica está cimentada pelautüdade material da orga-
mzaçfc». A unidade orgâni-
ca é titua decorrência da
aceitação, por Iodos os null-
tantes do Partido, dc seus
Estatuto», onde estão ossen-
tadas aa normas da vida par-dldária.

Não c. suficiente, porém,a simples aceitação do Pro-
grama e dos Estatutos. O Par-
tido Comunista c um parüdode luta, que tem por mis-
são transformara socie-
dade. cdlficar uma nova vi*
da sobre os cscomhros da
sociedade atual, onde doml-
nam os exploradores e opres-
sores da classe operária e
do povo. O Partido não é
uma escola filosófica ou
uma seita religiosa — di/ia
Stalin. Nào pode satisfazer-
se com a simples aceitação
platônica de seu Programa
c de seus Estatutos. Para
que o Partido possa real-
mente alcançar os objetivos
que se propõe é indispensá-
vel que todos os seus mtli-
tantes. além de estarem de
acordo com o Programa e
os Estatutos, desenvolvam
uma atividade concreta pelarealização do Programa e
ponham cm prática, rigoro-
samente, as exigências esta-
tutárias. A capacidade a ex-
periência e as energias dos
membros do Partido devem es-
tar permanentemente colo-
cadas a sen/iço da luta pe-Ia vitória da causa do Par-
tido. Assim, ao aceitar oPrograma e os Es-
tatutos do Partido, o co-
munista se impõe a obriga-
Ção de lutar pela sua aplica-
ção. Só dessa maneira se-rá possível ao nosso Parti-
do dirigir vitoriosamente as
lutas do proletariado e do
povo brasileiro pela sua li-
bertação nacional e social.

Outra condição para que se
obtenha o titulo de membro
do Partido é a militância
em uma de suas organiza-
ções. Esta exigência é de
importância capital porque
os membros do Partido só
podem lutar com êxito pela
realização do Programa
estando estreitamente
unidos numa o r g a n i-
zação monolítica. Seria in-
teiramente impossír/el tor-
nar vitoriosa a luta pelo
Programa do P.C.B. e cum-
prir as tarefas diárias do
Partido se os seus mem-
bros atuassem isoladamente
uns dos outros, dispersos
e desorganizados. O Parti-
do, para que possa conduzir
a classe operaria ao triunfo,
precisa ser a personificação
da disciplina e da organiza-

Sobre os artigos publicados na
«Tribuna do IV Congresso

'\ 
Os artigos assinados, que saem na «Tribuna

do / Congresso» representam a opinião dos seus
autores que, livremente, defendem seus pontos-de-vista.

*
Todo membro do Partido tem o direito de cola-

òorar na «Tribuna do IV Congresso* e pode cri-ttear os artigos nela publicados.

çáo. «Sem estas condições —
dizia Si.iim — juan ao me-
nos se pode dizer que o Par-
tido dirija verdadeiramente
as mansas de milhões de ho-
mens do proletariado». O Par-
Udo é uma soma dc organl-
zacao, ligada* num sistema
único, cora urguus superiores
e inferiores de direção, com
a subordinação da minoria á
maioria, com resoluções prá*ticas obrigatória*, para os
membros do Partido. Não há
no Partido duas disciplinas,
assim como não se i>ode ad-
mltir a existência dc comu-
n latas fora de seus organis-
mos. ltevcjite.se, por conse-
guinte. de uma importância
decisiva a exigência estatutà»
ria da militância em uma das
organizações do Partido e do
cumprimento de todas as de-
clsões adotadas pelo Partida

Os Estatutos exigem, aln-
da, para que se possa consi*
derar membro do Partido Co*
munista o pagamento das
contribuições estabelecidas.
Nào se trata, como poderia
parecer a alguns, de uma
questão exclusivamente prátt*ca. de um detalhe do proble-
ma de organização do Par-
tido. Na verdade, a questão
das contribuições financeiras
para o Partido, fixadas no ar-
tigo 50 dos Estatutos, reveste-
se de profunda significação
ideológica e política. A men-
saudade paga ao Partido é
um laço material que liga o
Partido ao militante. Deve ser
sempre encarado como in-
dice de dedicação c amor ao
Partido o empenho dos mili-
tantes em recolher pontual-
mente a sua contribuição ao
Partido. Aquele que não se
preocupa em pagar a sua
mensalidade revela, no fundo,
pouco interesse pelo a/anço
do Partido, uma vez que não
está se empenhando, também
no terreno financeiro, a fim
de possibilitar ao Partido os
recursos que não pode dis-
pensar para a ampliação de
suas at ividades. E' preciso ter
sempre presente o ensina-

mento do camarada Stalin a
ifftpciiu deste problema: «A
finança é um trabalho de Par-
tido e. portanto, deve ser co*
locado em pé de igualdade
eom as demais tarefas par-ttdárias».

As condições para o Ingres-
¦o no Partido, estabelecidas
no artigo 2.» dos Estatutos,
refletem fielmente as exigên-
cias leninistas para a con»
cessão do título dc membro
do Partido do proletariado. O
resisto rigoroso a essas cotv
diçoes é indispensável para
que se forje em nosso paisura poderoso Partido Comu-
nlsta. partido de tipo noéo,
combativo e consciente de sua
missão histórica, centralizado
e unido mouollticnmenic em
torno do Comitê Central, di-
rigindo as massas de milhões
da classe operária e do povona luta, presentemente, pelainstauração do regime demo-
cráticopopular.

Dal o dever de lutar sem
desfaleeimentos. a fim do ga-nhar todos os membros do
Partido para a comproensão
exata dessas exigências, para
que adquiram uma clara con-
ciência das condições préviasnecessárias ao ingresso no
Partido. Esta deve ser uma
lula travada diariamente, no
fogo da própria execução das
tarefas políticas e dc organi-
zação do Parüdo. Tem paraisso uma enorme importàn-
cia a discussão constante dos
Estatutos nos organismos par-tidários. a organização de
sabatinas e debates em tôr-
no dos Estatutos particular-
mente dos seus pontos es-
senciais.

A assimilação dos Estatu-
tos pelos militantes do Parti-
do elevará a um grau cada
vez mais alto a sua consciên-
cia do papel de vanguarda do
Partido, colocará o Partido,
mais e mais. à altura de di-
rigir o proletariado e o pero
brasileiro na luta pela paz,
pela libertação nacional e pe-

Ia democracia popular.

RROUNTA — A leitura doa Rstatutos da §» a adespertou uma dúvida sobra a qual iW^aru, mU ; *•
recuso. Peco que ttsja respanduia a seguinte uvraunt» *
papel desempenham us frações do Partido nasota»^' 21?do massa? woamzaçut*

*/. Uturemeo éa Vtnon
<*. Grande j*. «.**,,,

ri IMPOSTA As frações
do Pttrttdo são urganieaitas
para coordenar o trabalho
partidário nas organizações
d<- massas ou nos órgãos le-
gislativos onde haja no mi-
ntmo frée wursnbrvs do Par-
tido.

Uma das partHruiar-tdodes
carscierittUMs úo Partido Co-
munisse é que fíe é a movi
elevada forma de onfenizac/ia
de ctdsso do prolctanado. Or-
gattizacões de ciasse do pro-terartado entretanto, pode ha-
ver e há muuas. Mas ume
só, o Partido Comunista,
guiado pela teoria do marxis-
mo-leninismo, preenche as
condições que dele fazem o
destacamento organizado da
classe operária.

O Partido Comunista, só-
zir.hn, não pode fazer a re-
volucio. Precisa de lazeraliados para o proletariadonas enitras classes e camadassociais. Precise dc atuar nesorganizações de massa*, qmo ajudam a cow/soltdar as po-sicões dc classe do nrolrtirta-do nos rános terreno* rialuta.

Os Estatutos do PC.li. dizem cm sen anigo 14-. "Para
coordenar o traba'ho do Par-
tido cm todas as o*caniza-
ções de massas — sindicatos^
orgntzaçõe* camponesas, co-
operativas, clubes. assoc<cções
femininas, juvenis etc. — o
também nos órgãos legisla-
tivos onde haja no mínimo
três membros do Partido
poderão ser organizadas
frações do Partido.

As amplas mus?as popula-res, para ter êxito na luta
por seus interesses, devem
se unificar cm suas organi-
rações. As massas dispersas
pouco valem. As masr.as uni-das têm sempre a possibíll-dade dc impor a -ua -,onta-
de- È por intermédio das fra-çoes do Partido que êste ma-nxfesta a rua orientação vasorganizações de massas, dá-lhes unidade de direção e deobjetivos. Isto não significa,entretanto, ave <« organiza-
ções de massas estejam for-malmente, subordinadas à di-
rcção do Partido.

Somente quando se colo-"cam à frente das lutas con-
cretas pelas reivindicações -

ãus massas, revelando umssLdade na OSSISeatSflda ,<«! •
*™"»l*»w»V sua, tarej 2orvaniioeoes de ,**,£' JÊ
SSSS.2SS* df Pcaffi•¦aVnmttei aos mteret,fl Zwasass. ot memb.M doVaJ!Udo graniam a eaa/aí£das massa* c wusa,,, a £K
roeiodo de direta rftHteáSPrka comurosioi é 0 vu> Zds persuasão. r nnnf™ *
mipostcáo e das ardrní mSutilizar o vtetoao da *m££são, os comunistas prtclsaase mtimr de arQttmmtm „,,
çonvrnçani as masm dn fa,m e da viabilidade das to.luçoes quc propõem. So os.síui as irmnizseóes dr mas.sas aceitarão Vflunuinamrme
a dirrçâo do Partido, repre.sentada vela suas fraçtVsAs frdçôes do Partido nâose confundem, cem oi orça.«usmos do Partido u que ,-tmtão subirdmaios ot Sl»u<membros. Dc acordo com 0âmbito (Uu erganiiitipõti <*,*massa au do óroõo lcò*»lot»»ioem quc atuem ficam sob ocontrole dos corrrspfmdnuft
Comttés áo Partido t em to.dos os assuntos deverão aplt-car as decisões nor éstoj ado»fados. As fraç-rH»* do 1'arUno
se orientam rm sim atandat^de acordo com os prindp*oido ccnfrolismo e da drniorrr..
cia interna, bases orgânicas
sôbrc as quais ne estrutura oPartido.

As frações do Partido eu
carnam os pontos de vista dPartido nas organizações d,
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onenfom peles orPBiuSHM
partidários responsáveis velexecução da Unha política d
Partido junto às massas. An
frações não são orgamsm
autônomos. São parte de tt„,oroojiisMio dn Partido. São
eqüivalem assim a uma or
gantznoão de bnne dn Par
tido. Por isso. para asseQUrar a fidelidade às suas ca-racteristieas orgânicas e aa-
rnn/ir a fiel execução dasdiretivas do Partido, isto
o controle do Partidr rôbrt
seus membros, os elrmnitrij
quç compõem as frações participam e arunai obrtgãtòris,
menfe nas ruas re.fjKTfiriM
organizações de base.

Ao Comitê ão Partido qui
a diriac, cabe designar o Se-
eretariado da respectiva fra
ção.

Dar ao Estudo um Caráter Gombativi
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tido Comunista da União So»
viética. O estudo em larga
escala pelos membros do
Partido exige — como ensi-
na o camarada Prestes — o
esforço individual de cada
militante, a luta individual
no sentido dc fazer do estu-
do regular e sistemático um
hábito e uma preocupação
constante.

Hoje, a educação teórica
de nosso Partido, a assimi-
laçáo do marxismo-leninismo
pelos militantes comunistas
é grandemente facilitada pe-Io fato de possuirmos um
Programa que é um do-
cumento científico, uma obra
de marxismo criador. Como
esclarece o camarada Pres-
tes no informe de dezembro
de 1953, do Comitê Central,
o Programa do Partido ana-
lisa a realidade de nosso
país à laz do marxismo-Jeni-
nismo e aponta a solução
verdadeira, científica, paraos problemas do Brasil. Ora,
se estudamos a teoria para«os conduzirmos acertada-
mente na prática, para, atra-
vês da luta, modificarmos a
realidade em benefício das
massas, é evidente que o
estudo e a assimilação doPrograma se eleva á altura
de uma questão decisiva. OPrograma representa a fu-

são do marxismo-leninismo
com a realidade objetiva de
nosso pais. E', portanto, um
fator de importância primor-dial para a educação dos
membros do Partido.

E* o estudo do Programa
que nos possibilita compreen-
der qual a etapa e quais as
particularidades da revolu-
ção ¦era nosso país; quais as
forças contra - revoluciona-
rias, inimigas do povo, con-
tra as quais precisamos diri-
gir a luta das grandes mas-
sas; quais, por outro lado,
as forças revolucionárias,
interessadas em levar a bom
termo as tarefas de cujocumprimento depende a li-bertação do país e a salva-
ção do povo brasileiro; quais,enfim, os meios e as formas
de luta através das quaispodam e devem ser condu-zidas as amplas forças de-mocrátücas e populares afim de conquistarem a vitó-ria.

Mas, como também obser-vou o camarada Prestes, «a
justa compreensão das tesesdo Programa e a exata assi-milação das soluções neleapresentadas aos problemasbrasileiros exige o conheci-mento do marxlsmo-leninis-
mo, ou pelo menos de seus
princípios elementares*.

A assimilação do Progra-
ma requer que se extirpem
em nossas fileiras as tendeu*

cias a uma atitude escolas-
tica e dogmática no estudo
do documento básico de nos-
so Partido. Não é raro en-
contrairmos camaradas quedecoram trechos inteiros do
Programa, repetem mecâni-
camente suas formulações e
se entregam a discussões
meramente abstratas ou espe-
culativas. Tais tendências
devem ser persistentementecombatidas. O Programa do
Partido é um guia para a
nossa ação à frente da cias-
se operária e de todas as
forças progressistas do país.Êle ilumina o nosso cami-
nho com a luz poderosa da
doutrina marxista - leninista
aplicada às condições nacio-
nais. Cabe-nos, portanto, ar-mados com a interpretação
cientifica da realidade ibrasi-
leira, procurar aplicar onosso Programa de maneira
criadora «m cada setor deatividade, levando em oontaas suas peculiaridades e pro-curando aprofundar, cadavez mais, o estudo da rea-lidade concreta do local onde
atuamos. N&o basta, por
exemplo, dizer que a nossa
luta no campo se dirige con-
tra os latifundiários. Para
que isto aconteça realmente
é preciso conhecer quem aão
os latifundiários em tal ou
qual zona e, de outro lado,

quais os interesses e as
vindicações das diferente:
camadas da população canij
ponesa e como lutar pela sui
satisfação. Ainda recent
mente, o camarada Preste,
criticava as tendências
aplicar as resoluções do O
mitê Central «de manein
mecânica, sem um estüdj
atento das condições loca;'
ou regionais>.

O marxismo-leninismo é
grande e luminosa bandeir
de combate dos trabalhado
res. A ciência do proleia
riado não se limita à inter
pretação do mundo, mas íorj
nece à classe operária o,
instrumentos necessários p*
ra travar a luta pela trans<
formação da sociedade, paf
conquista de uma vida nov"
de liberdade e bem-estar.
estudo do marxismo-lenim
mo tem que se revestir
um caráter profundamenti
consbatixío.

Ao nos lançarmos, coi
uma determinação cada d»;
maior, no estudo dos classi-
cos do marxismo, do rr-
grama e demais docume»
tos do Comitê Centra
nosso Partido o fazemos o1
a compreensão de qi'c
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